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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
ADMINISTRACION 
D I A R I O D E L A M A R F N A . 
Por rennnda do los SreB. Garrido y Cp", 
agentes del D I A R I O DK LA. M A R I N A en Gl-
h.ira, con esta fecha ho nombrado & los se-
ñorea Gntlórroz y Comp. para austltulrlos, 
y con ellos so entenderán en lo sucesivo los 
flcñorod snscrlptoroa do este periódico en di-
ctm ciudad. 
Habana, 15 de abril de 1891.—El Admi-
nistrador, Victoriam Otero. 
iegramas por el Catle . 
sncso PABTICÜICAB 
I X U M U 
11. Oí AHI» J>K I.A nURINA. 
Habana. 
TELEGRAMA DEL HARTES* 
Nueva York, 14 de abril. 
Vuo lvo á aaoguraraia e n loa o ír cu-
los azucareros , qu9 loo ref inadores 
ladepondicntos h a n celebrado u n 
convenio con e l S imar T r m t , que 
p o n d r á t é r m i n o á l a competencifi , 
procediendo unidos & l a c o l o c a c i ó n 
de s u s a z ú c a o a refinados e n los 
merco dos amer icanos . 
Dicose que t a m b i ó n h a n entrado á 
formar parto on ol convenio, vsrifts 
asoc iac iones do a l m a c e n i s t a s a l por 
m-iyor. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 15 de abril. 
A ú l t i m a hora de lix s e s i ó n do 
a v e r o n el Congreso, í u ó aprobada 
el ac ta del distrito de C á r d e n a s y 
proc lamado diputado el S r . D . R i -
cardo C-albis y A b o l l a . 
IXa terminado e n r l S e n a d o l a dis-
c u s i ó n de l a c o n t e s t a c i ó n a l Mon-
oaj a do l a C o r o n a , s i endo aproba a 
por 1 2 3 votos c o n t r a 6 4 . 
E l P r c s i d o n t o del Conse jo de M i -
n is tros S r . C á n o v a s del C a s t i l l o , h i -
zo e l r e s u m e n dol debate. E n s u 
d i scurso no dijo n a d a respecto do 
las cues t iones de C u b a . 
E l S r . C a m a c h o h a dec larado que 
ingresa e n l a s f i las dol par t ido l ibe-
ral-conservador. 
V a r i a s comls ionos do o b r e r o s de 
Barcelona h a n v i s i t a d o a l Gober -
nador C i v i l de d i c h a p r o v i n c i a , m a -
n l fos tándo le que qu ieren t rabajar 
oldia 1° de m a y o . 
L a C o m i s i ó n c r e a d a p a r a el estu-
dio de l a s cues t iones r e l a c i o n a d a s 
con la m e j o r a y b i e n e s t a r do l a s c l a -
ses obreras , a s í a g r í c o l a s como in-
dustriales, h a torminado el proyecto 
para la r e g l a m e n t a c i ó n del trabajo 
de la mujer , e n e l que f igura u n a ba-
so, s e g ú n l a c u a l , e l Grobierno f i jará 
en el t é r m i n o do s e i s m e s o s loa dos-
tinos p ú b l i c o s mccosiblos á l a m u -
jer. 
M a ñ a n a q u e d a r á constituido el 
Congreso de los Diputados. 
JJoma, 15 de abril. 
E n l a C á m r a do Diputados e l S r . 
M a r m u s z i d i r i g i ó u n a i n t e r p o l a c i ó n 
a l gobierno, con objeto do que é s t o 
m a n i f i é s t a s e c u á l e s h a n sido l a s s a -
tisf acciones podidas á loa Eatadoa-
XJnidos, ó bien quo expreso Ins que 
a » h a n o b t e n i d o do Jas autoridades 
de N u e v a O r l e a n » . 
E l S r . L iuch in i quiero quo so co-
nozca la conducta quo debe obser-
var el gobierno ital iano, con motivo 
de los s u c e s o s de Nuova-Or leans . 
Nueva York, 15 de abril. 
E l S r . M o n t p r e s i d i ó la Conferen-
c ia internacional , ce lebrada para la 
p r o t e c c i ó n do la propiedad indus-
tr ia l 
A s i s t i e r o n á d icha Conferencia to-
dos los M i n i s t r o s extranjeros , inc lu-
so el do los E s t a d o s - U n i d o s , y fir-
maron u n documento en e l qu© so 
consignan l a s proacrlpcionos acor-
dadas. 
L a Conferencia T é c n i c a c o n s t a r á 
de 1 9 0 delegados, y s u objeto s e r á 
l a s u p r e s i ó n de l a s f a l s a s declara-
c iones que se v i e n e n pract icando 
sobre l a s procedencias do l a s mer-
c a n c í a s , y hacer que so l leve escru-
pulosamente la a n o t a c i ó n de las 
m a r c a s enunxogiatro nacional . 
Nueva York, 15 de abril. 
Desde la apertura del fortocarjcil 
i n t e r o c e á n i c o do M é j i c o á V e r a -
cruz , los hacendados h a n empozado 
á exportar grandes cantidades de a-
z ú c o r e s crudos á L i v e r p o o l , y se 
croe que dentro do pocos a ñ o s la re-
p ú b l i c a m e j i c a n a s e r á u n p a í s que 
exporto mucho a z ú c a r . 
Londres, 15 de abril. 
L o s disturbios en E r a d f o r d conti-
n ú a n . 
I7na mult i tud compuesta de vein-
te m i l personas h a promovido u n 
nuevo alboroto. 
L a fuerza mil i tar , l a p o l i c í a y el 
Cuerpo espec ia l de Countables, car-
g ó sobre olla, c a u s á n d o l e m u c h o s 
heridos. 
París, 15 de abril. 
So asegura quo el gobierno do A -
l a m a n í a h a celebrado tratados de 
comercio con B é l g i c a , S u i z a , I t a l i a 
y A u s t r i a , con e l objeto d e f o r m a r 
u n a c o a l i c i ó n contra F r a n c i a . 
Viena, 15 de abril. 
E n l a s e lecc iones m u n i c i p a l e s h a n 
triunfado loa l ibera le s y los ant ise-
mi tas , y por lo tanto, los c l er i ca l e s 
s e r á n exc lu idos do l a A d m i n i s t r a 
c i ó n y de l a s e s c u e l a s m u n i c i p a l e s 
París , 15 de abril. 
S e g ú n no t i c ia s r e c i b i d a s do C h i l e 
de or igen revo luc ionar io , los i n s u r 
gentes h a b í a n derrotado l a s fuer 
z a s de l P r e s i d e n t e B a l m a c e d a , e n 
Copiapo, o c a s i o n á n d o l e grandes p é r 
d idas . 
San Pelersburgo, 15 de abril. 
E l gobierno e s t á empleando s u m a s 
e n o r m e s on l a c o n s t r u c c i ó n de fe 
r r o c a r r i l e c e s t r a t é g i c o s , y e n p r e p a 
r a t i v o s p a r a e l e n v í o de t ropas á l a a 
f ronteras de A u s t r i a y de A l e m a 
n ia , c u y o s t r a b a j o s e s t á n c a s i ter 
m i n a d o s . 
Nueva York, 15 de abril. 
H a fal lec ido on e s ta c iudad , e l c é 
l ebre a j e d r e c i s t a S r . M a c k e n z l o . 
E n el curso do a u r é p l i c a , dijo e l 
Sr . F a b i é quo h a reciblde hoy n u -
m e r o s a s c a r t a s do C u b a y e n n i n -
guna de o l las ce hab la del estado 
angust ioso que ao supone ex i s te 
e n l a m i s m a . 
E l S r . S a gasta h a in terven ido e n 
l a d i s c u s i ó n de actas , l a c u a l se 
p r e s e n t a m u y e m p e ñ a d a . 
Nueva-York, 15 de abril. 
E l S r . M a c k o n z i e f u é ha l lado ca-
d á v e r en s u h a b i t a c i ó n . S e supone 
quo la muerte lo p r o v i n o do u n ata-
que a l c o r a z ó n . 
Lisboa, 15 de abril. 
L o a m i e m b r o s d s l Grabinete por-
t u g u é s h a n presentado l a d i m i s i ó n 
de s u s r e s p e c t i v o s cargoa, por no 
h a l l a r s e conformes con e l estado 
ac tua l de los a s u n t o s inter iores . 
Nueva-York, 15 de abril. 
H a Iletrado á esto pueito , proce-
dente del do l a H a b a n a , e l vapor 
Ciudad Condal . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva- York, abr i l 14, d las 
fii de l a tarde. 
Onzai cnpaQ'.Ias, A $15.05. 
(Vnl<«nes, á$4.83. 
Dcscnento pupel comercial, (W(I|v., 5 íí 7 
por 100. 
CnmhioHHohre Londres, (>()dtv. (banqueros), 
Id«m lebre Parllj CO div. (banqueros), ft 5 
francos 17i cts. 
Idom sobro Ilamhur^o, (10d(v. (banqueros), 
a 
l iónos rctflslnulos «le Kstados*Unidos, 4 
por IUO, A 122}, ex-enpón. 
(VMlríl'ii«:iiftii. 10, pol. M , dfltt} (13 D|I0. 
K( rular A buen reilno, de U ai lU á » "M !<;. 
álOMUr <lo miel, A 8. 
Miólos do ( iiha, ou bfleoyos, A l O i . 
Moni, on tanqnos, A 1 _ ' i 
Los precios lijos. 
FliMMDOS: [,800 MICOS do ozdcar. 
Idem: 2.000 bocoyes do Idem, 
•antees (Wllcox), en Inrcerolus, A 7.06. 
Harina paient Minnesota, $0.00, 
Londres, abr i l 14. 
Azdcnr do remolacha, A I I M I l ^ . 
Azdcar centríru^a, pol. 00, A ióf. 
Idom rotular roíino, A 1'iiO. 
CuiSOllaMMi d 95 K>il0, ex-interés. 
(/'uAlro por l(>!) MpaSÓI) A 703, ex- ln terés . 
Dosnioülo, Ibinoo de IIÍ^IUIOITU, Jl por 100. 
i'arÍH, abr i l 14. 
Konla, :{ por 100, A 88 francos 95 cls., ex-
Intorfs. 
T U E R T O D E L A H A B A N A . 
KNTRADAS. 
Día 14: 
D« Jjlvorpoul v cica'iii, on Ül día*, vup. eap. Emilia-
no, cap. Meogochea. trip. 37, toui. 1,487, oon 
carga, á Codes, Lnycbate > üomp. 
Haltiniore, oa 15 (l(a>, gol. amor. Edaard Warte, 
cap. York, trip. 9, tona. 455, coa cartón, á Ba-
rrldí y Comp. 
Lobo* de Afuora. en 102 rtíaa, frag. ing Grandol, 
cap. Smith, trip. 72, tom. 1,878, con guano, k la 
orden. 
Puerto-Rico y «ealaii. en 12 dlaa, vap o»p. I la^ 
nuelita y María, cap. Vaca, trip. 3, tons 737, con 
carf̂ a, 4 Sobrinoo de Herrera. 
Día 15: 
Tainpa y Cayo-Hntio, ta H dlaa, vapor timerl-
uano Mascotto, cap. Hanlon, trip. 42, tona. 520, 
eon carera, & Lawton y Unos. 
Nueva-York, en 5 día», vapor correo eip. Haba-
na, cap. Dejchampt, trip. 80, tons. 1,573, con 
carga, á M. Calvo y Comp. 
8ALIDA8. 
Dial4: 
Para Uamburgo y ezcalu, vapor alemán Albingia, ca-
pitán Marxeu. 
Matanzit, vap. rsp. Carolina, cap. AUUIUÍB. 
Ilalifax. vapor iug óa Bota, cap. SmitU. 
Día 15: 
Para Cayo-Uuoso y Tampa, vap. amor. Maacotte, ca-
pitán Hanlon. 
M o T l m l o u t o lie p^sa-í JAO* 
ENTRARON. 
ü e NUKVA-YORK, en el vap. eep. Jlabana: 
SreB. D. R Sanpelayo—J. Snárez-Carlos R Al-
moida—Ramón de Posada—Juan Snbirana—Camilo 
Quirar—John Forras— Federico Vlla.—Además, 4 
ture»» <' 5 de tránsito. 
De PUERTO-RICO y escalas, en el vapor cf'paCol 
MumirHía y Marín: 
Sres. D. M. de J . Qalbái; y 7 de familia—J. Fide-
manu—Antonio Ramos—Rnmón Ripios.—Adem.ls, 
63 de trasbordo <lcl vapor-ourroo San Francisco y 
IKí de varios puertos de esta Isla 
Do TA MI'A y CAYO IIÜE8Ü, en «1 vaporame-
ricano Mascolle: 
Bros. D Emilio Fernández Ou» rra—J. Parsonn— 
* C. Haya y señora-J Hess—R. Gntiérr.z-A. Sán-
chez Izunga—Beldn O'Farrill—Joiefa O'Farrill—Jo-
sé Antonio Ramos—Mai'i Nieves—M. Sotolongo— 
Francisco Orave—Benita Hernández—Andrea Bnha-
monde—Concepción Hermosa—F. L Reddlng-F, 
J . Scheeder—O. M. López—Francisca Richardson.'J 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Día 15: 
Da CabaDaa, gol. Cóndor, pat P.igó: con 702 sacos 
i/M.Mr y 10 bocoyes mM, 
Cabafiaa, rol. Dos Amigos, pat. Rodríguez: con 
600 sacos azúcar. 
Co/ignja», gol. Joven Victoria, pat. Ronrígucz: 
con 1,000 sanos carbón. 
Caballas, gol. Josefa, pat. Freizas: oon 810 sacos 
azúcar y efectos. 
Cárdenas, gol Joan Toralla, pat. Valent: con 200 
M E K O A D O D E A Z U C A R E S . 
Abril 15 de 1891. 
La eitiiaclón ^ouoral del mercado azuca-
rero no ba tenido variación uenslbie respec-
to de nnostros ditiraos aviaos. El retrai-
miento continúa por parto do ios vendedo-
res, mientras que los compradores, seguros 
de la imposibilidad do adquirir frutos A los 
precios quo hoy pueden pagar, se abstie-
nen por completo do ofertas inúlileo. 
Las noticiad quo nos llegan do ios Esta-
dos-Unidos pormiten esperar un próximo 
movimiento; las oxistonclas en manos de 
ios reiinadores, no son tan extensas como 
sin duda se necesitan para dar cumplimlon-
to A la fuerte demanda quo existe por re-
finado, siendo esta de tal importancia que 
las órdenes so llenaban con un atraso de 
quince dias y si bien es cierto que los ven-
dedores en Europa han demostrado im-
paciencia por realizar A embarque inme 
diato, es do esperarse que estos al fin aspi-
ren A una mejora, tan luego como so inton 
ton grandes operaciones. 
EQ este mercado no se ha realizado hoy 
transacción alguna en azúcares. 
pipas aguardiente y electo». 
-Ma lastre: con 530 sa-l rio!, gol. Altagracia, pat. 
eos azdoar. 
Cárdenas, gol. María del Carmen, pat. Valent: 
con 200 barriles y 500 sacos azúcar y 30 pipas a-
guardiente. 
Bañes, gol. Dos Isabeles, pat. Oil: con 400 sacos 
niácar. 
Morrillo, gol. Feliz, pat. Espino: con 200 sacos 
azúcar y 20 cuarterolas miel. 
OTTICIAS D E 7 A L 0 R E S . 
O S O ) A b r W A 2 3 8 í p o r l O O y 
DKL f olorra de 288í A 239 
OOtlO EÍ1PASOL. 3 Por TW0» 
9OSD0B PTBLIOOB, 
BlUetonHIpotacarlos del* Isla de 
Cuba 
ObMgaolones Hipotecarlas del 
Kxcmo. Ayuntamiento ¿o la 
misión dotrenmillono?....... 
ACCIONES. 
Sanco Espttilol do le Jila do Cuba 
Banco Agrícola 
flanco dol Comorolo, Ferrocarri-
les üniden de la Habana y Al -
mnoeiieP do He l̂f. 
Jompariía do Caminas d« Hierro 
d<b OirdanM y Jácaro 
Compafila ünlda de los Forroca-
rrilos do Caibarlóo 
Comíanla do CamlDon do Hierro 
do Matanzas 6. gabanllla 
Compef ía de Caminos do Hierro 
do Haf'.na la Grande 
Compañía de Caminon de Hlorro 
do CieTifiienon A Villaolara 
Compallíu díl Ferrocarril Urbano 
Corípafiícdol Forrocarrlldel Oest* 
OoniDAnta Cabana do Alumbrhtlt 
95 á 110 V 
60 á 621 V 
Bonos Hipotooarloit de la Compa-
flfa de Con»olidnda 
USStpUUa de Gas Utiipano-Amo-
rloana (̂ ousolidada 
•'lompafi'':. iCnpanolo 't Alnnibra 
do de QÉJ uo Matnusua,....... 
.Heñnerfu de Azúcar de Cárdenas. 
•,'umpat'í.;. do Almacenes do Ha-
cendados 
Empresa i'o Foraonto y Navega-
ción d!*1 ''ur 
CorapaEía de AltttlOWM de De-
pósito de la Habada . . . . . . . . . . . 
1) II liga dones Hipotecarlas de 
Cienínoico» T VillaclarH... 
Compañía eléctrica de MaLanzat 
(Bom J). 
Red Telefónica do la Habana 
102Í á 103 
Nominal. 
82J á 83 
1023 á 103i 
89 á 92 
99 á 101 
















35 á 49 
55 á 75 
1 á 5 





ilabana, 15 de abril do 1891. 
DE OFICIO. 
iTUJDANTIA I>K M A R I N A Y C A P I T A N I A DKI< 
I T E l t T O D E M A T A N Z A S . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 15 de abril. 
E n l a s e s i ó n de l S e n a d o , ce l ebra-
d a boy, s e h a d ir ig ido u n a in terpe-
l a c i ó n a l Gi-obierno a corea de s u s 
p r o p ó s i t o s e n l a c u e s t i ó n de C u b a , 
l e y é n d o s e con esto mot ivo u n tele-
grazna de l a H a b a n a e n que se pide 
que e l G o b i e r n o a c u d a c o n prontos 
y e f i caces r e m e d i o s á n o r m a l i z a r 
l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a de d i c h a i s -
l a . E l S e n a d o r quo i n t e r p e l ó a l Gro-
b iorno dijo que no p r e t e n d í a n i e s -
p e r a b a c o n t e s t a c i ó n hoy, supon ien-
do que s i M i n i s t r o do U l t r a m a r ne-
c e s i t a r á p r e p a r a r l a c o n t e s t a c i ó n . 
E l S r . P a b i á , M i n i s t r o de U l t r a -
mar, c o n t e s t ó á l a r e f er ida intor-
p e l a c i ó n , m a n i f e s t a n d o que no ne-
cesita p r e p a r a r s e p a r a d a r c u m p l i -
da re spafeó ía . A g - r e g ó que » e h a r á n 
toda c lase de saerificloff, c u a n d o 
ta -mmen U » p « q u r ñ a « d i f -mjncias -
quena ¿ m i e l e n 4» a i c y i a a e n d i c h a lrá 
Ignorándose el paradero del inscripto do este Tro -
.Juan Agustín Aguiar y Santana, hijo de Hipólito 
y Rita, iiuo con licencia de osla Ajuduutía do Marina 
so traslaiió á Nuova Paz, y debiendo ingresar en el 
servicio de la Armada, en virtud del llamamiento de 
focha 3 do marzo último, dispuesto por el Excelentísi-
mo Sr. Comandante General dol Apostadero, se le 
cita por oáto medio, para quo en el termino de diez 
días, contado.) donde la publicación de este edicto, 
comparezca on la Capitanía do este Puerto-, en la Inte-
ligencia, que si al transcurrir dicho plazo no ha efec-
tuado su nrosentación, será declarado prófugo, con 
arreglo á lo pruvenüo on el artículo 67 de la vigente 
I de Reclutami-nto y Reemplazo de la Armada de 
17 do agosto do 1885. 
Matanzas, 13 de abril de 1891.—JVdmVo Entrán, 
8-16 
OOBIANDANOIA OEIfERATi DE L A PROVINCIA 
DE LA HABANA 
T GOBIERNO IUI L I T A R D E L A PLAZA. 
ANUNCIO. 
D? Magdalena Reyes Salvador, viuda do Bosque, 
vecina de esta ciudad y cuyo domicilio se Ignora, so 
servirá presentarse en el Gobierno Militar de la Pía 
za, de tres á cuatro de la tarde, para entregarle un 
donnmento que le interesa. 
Habana, 14 do abril do 1801.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-16 
Orden de la i'ia a del 15 de abril. 
S E R V I C I O PARA E L DIA 16. 
Jefe do día: E l Comandante dol:: ir, batallón do Ca-
zadores Voluntarios D. Marcelino A rango. 
Visita do Hospital: Batallón Cazaaores de San 
Quintín. 
Capitanía General y Parada: 3er. batallón Cazado 
re« Voluntarlos. 
Hospital Militar: Ser. batallón de Cazadores Vo 
luntarloi. 
Batería de la Reina: Artillorfa dol Ejército. 
Castillo del Principo: Batallón mixto de Ingenieros. 
Retreta en el Parque Central: Batallón Cazadores 
do San Quintín 
Ayudante do Guardia en el Gobierno Militar: E l 
1? do la Plaza, D. Carlos Jústlz. 
Imaginaria on idom: E l 2? de la misma, D. Antonio 
Forrando. 
El Coronel Sargento Mayor, Juan Madan, 
Deepachadoa de cabotaje. 
Día 15: 
Para Cabufias, gol. Josefa, pat. Freixas: oon efectos. 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre; con efectos. 
Cabuñas, gol. Cóndor, pat. Rigó; con efectos, 
Cárdenas, gol. Aguila do Oro, pat. Cantero: con 
efectos. 
Morrillo, gol. Feliz, pat. Espino: con efectos. 
Bahía-Honda, gol. Mcrcedita, pat. Ferrer: con 
efectos. 
Baños, gol. Dos Isabeles, pat. Gil: con efectos. 
Congojas, gol. Joven Victoria, pat. Rodríguez: 
eon efectos. 
B u q u e s quo se h a n deopachc.do. 
l'ara Matanzas y otros, vap. esp Carolina, cap. Al-
damis, por Deulofon, hijo y Comp.: do tránsito. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Mascotte. oo-
pll.ln Haulon, por Lawton y Unos.: con 143 ter-
cios tabaco y efectos. 
Hamburgo, Bremen y escatas, vapor alemán Al-
bingia, cap. Marxen, por M. Falk y Comp i con 
4,000 tabacos; 22,000 cajetillas cigarros y efectos. 
Halifar, vapor inglés Éeta, cap. Smith, per R. 
TruDin y Comp.: con 9 tercios tabaco y 52,000 ta-
bacos. 
B u q u e s que ha»u abierto regi&tio 
/ ayer . 
cap. Me I n -Para Nnova-York, vap. amer. Oriraba. 
toph, por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a s corr idas el dia 




Cajetilla.'* e inRM 
Picadura, kilos 
Aguardiente, cascos.... 
Cera amarilla, kilos 








E x t r a c t o de le carga de b u q u e » 
despachados . 
Tabaco, !.omon 152 
Taí aoós turoidos 56. 0C0 
Cajetillas cigarros 22.000 
Bines á la m u 
P A R A G I B A B A 
bergantín goleta MORALIDAD, patrón Suau; admi 
te carga y pasn jeros por el muelle de Paula. De más 





PARA V E R A C R U Z Y TAMPICO. 
I para dichos puertos ol dia 30 de abril el 
vapor-correo alemás 
H O L S A T I A 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga á flete y pasteros do proa y unos 
cuantos pasajeros de 1 ? cámara. 
P r e c i o s de pasa je . 
Un 1 ? cámara. Un proa. 
Oomaminncia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—DON JOSÉ MÜLLBB Y 
TsjKino, teniente de navio de primera clase 
do ía Armad», y Ayudante Fiscal de esta Coman-
dancia. 
Hallándome instruyendo sumaria, por no haberse 
presentado al llamamiento que pura su Ingreso on el 
servicio so lea hizo, por ol presento edicto y término 
de treinta días, cito, llamo y ompla/o á los individuos 
José Bodrígucz, hijo natural do Juana, natural de 
Orotava; Diego M. Otero Prieto, hijo de José y de 
Andrea, natural do la Corufia; José Bravo Molina, 
hijo do Antonio y Sebastian», natural de Málaga; Fe-
lipe Fernández líedondo Viar, h'jo de Gervasio y 
Adelaidi, natural do Oviedo: Francisco Cabral Her-
nández, hijo Í'O Viceule y de Cafimira, natural do 
Canarias; Juan Antonio Pazo y Ríc>8, hijo de José 
Antonio y Luisa, natural de Caamanco, y Joné María 
Acede Gilán, hijo de Joné y Juana, natural de Cana-
rias, para que comparezc.-in on esta Fiscalía, en día y 
hora hábil de despacho, á presentar sus descargos; en 
la inteligencia quo de no efectnarlo, se les eentencía- i 
' M< rebe'día. | 
llábana, wbril 13 do 1891.-El Fiácal, Joné Müller, 
3-16 J 
Para VKRACEUZ $ 25 oro. $ 12 oro, 
„ TAMPICO „ 35 „ „ 17 „ 
L a carga s^ recibo por el muelle do Caballería. 
La corrospondencia solo so recibe on la Administra-
ción do Comoi, 
Para H A V R E y HAMBURGO, con escala en 
HA IT Y, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
saldrá sobre el dia 16 do mayo el nuevo vapor-correo 
alemán 
H O L S A T I A 
c a p i t á n K r o c h . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para nngran 
número de puertos do EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y AUSTRALIA, según por 
menores quo se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hambnrgo ó en el 
Havre, á conveniencia do la empresa. 
Admito pasajeros de proa y nuos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobro los quo impondrán 
los consignatarios. 
L a carga se recibe por el muelle do Caballería. 
La correspondencia solo se recibe on la Adminis-
tración do Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos do la costa Norte y Sor de la Isla de 
Cuba, siempre que so les ofrezca carga suficiente 
[tara ameritarla escala. Dicha carga so admite para os puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto oon trasbordo en el Havre 6 Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse A los consignatarios, 
oalln da SAB Ignacio n. 64. Apartado do (Jórreos 347. 
MABTTN. T A L K Y CP. 
' «i 1788 15«-20 N» 
VAP0ItEM08RliílS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ISTOMO LOPEZ \ COMP, 
B l vapor-correo 
ijínjtti MEM^m^̂ t̂̂ m^m^̂ mĴ k̂m 
c a p i t á n D c s c h a m p s . 
Saldrá para P: egreso. Campeche, Frontera y Vora-
ciuz el 16 de abril, á las 4 de la Urde llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billete* 
do pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consignata-
rios antes do cerrerlao, sin cuyo reimisito serán nulas. 
: C M 0 01S1H6FS. 
Linea ¿to vapores entre Londres* Amberes y 
los puertos de la Isla ée Cnba. 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Loa vaporeo de cata Linea atracan á los mnell&i 
do San José, 
E L PROXIMO VAPOR INGLÉS 




E l v«i5or-Ecrreo 
Reina María Cristina 
c a p i t á n S a n Bmeter io . 
Saldrá pan la CoruSa y Santander el 20 de abril, 
á las 5 (b la tarde llevando la correspondencia 
pública y oficio. 
Aadmito pasajeros y carga goneral, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe /zucar, café y cacao en partidas á fleto co-
rrido y con conocimiento directo para Vlgo, G'Jón 
Bilbao y San Sebaetián. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consígnala, 
ríos antes de correrlas, sin cuyo requisito Bírán nula? 
Recibo cargu á bordo hasta el día 18. 
De más pormenores impandriln sua ocnsignaterios-
M. Calvo y Cp., Oficios número 23 
133 312-El 
L I N E A D E ' Ñ E W - Y O R E 
en c o m b i n a c i ó n con los v i a j e s á 
B u r c p a , V e r a o r u z y Centro 
A m é r i c a . 
Se h a r á n 4 mensua le s , sa l i endo 
los v^pares de este puerto los dias, 
3 , 10 , 2 0 y 3 0 y del de N e w - Y o r k , 
los .".las l O , 13 , 2 0 y 3 0 , de c a d a 
mes. 
E l vaper-correo 
Baldomero Iglesias 
c a p i t á n Zfevona. 
Saldrá para Nueva York ei 80 do abril á las 4 do 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus .iiíerentes líneas 
También rteiba i para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Ams'.nrdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimionto directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Cabal'crta. 
La comjspondcncia solo se recibe un la Administra-
ciún do Correas. 
NOTA.—Esta Compabía tiono abierta una pól'za 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que oe embarquen en bab vapores. 
Habana, 12 do abril de 1800.—M. Calvo y Com-
312-1 K paOía, Oñoio»2X. 134 
LA BANDERA 
ESPAÑOLá. 
Linea de vapores 
entre Liverpool y la isla lie Coba. 
V ^ p o r e s p a ñ o l 
P A L E N T I N O 
c a p i t á n G-ucrrica. 
Saldrá do este puerto el dia 20 dol actual 
para 
Torro del M a r , 
V i g o , 
C o r u ñ a y 
Santander . 
Recibe un resto de carga á precios mó-
dicos. 
Inforn-.arán Oficios, n. 20, C BLANCH Y 
C * 45i!i 8-15 
L i n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
DE 
Pini l los , Saens v Comp. 
Saldrá do Londres el 5 de abril y de Amberes el dia 
15 del mismo mes. 
Admi te carga para la Habana, Matanzas, Cárde-
nas, Santiago de Cnba y Cionfaegos. 
Para más pormenores, dirigirse; 
A LOKDBES, á les Sres. E . Biglftnd C?. 
Dirección telegráfica: Pardo, London. 
Bn AKBEKBS, al Sr. D. Daniel Stolnsunn Haght*. 
Dirección telegráfica: Daní-sl, AiabereB, 
E n PABfo: H. Delord, 156 Bd, Mag; ata. 
Pirscnlón telegráfioa: H. Delord, Paríí. 
£B la J* i n/. sfA, á loa SÍM. D V S Í M y O*. Oñcloi 80. 
V 360 16-10MZ 
P a r a S a n t a C r u n de T e n e r i í e , L a » 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a s , C á d i z 
y B a r c e l o n a , v í a Puer to -S l co . 
SoMrá el SABADO 18 de abril el hermo-
so vapor de acero de 5,000 toneladas 
CONDE W I F R E D O 
c a p i t á n £ ) . J u a n A b r i s q u e t a . 
Admita pasajeros en sus elegante» y có-
inocba cámaras de Ia y 2a categoria; los de 
3a clase tendrán sns literas con gran como-
didad. Recibe un resto de carga como ta-
baco, aguardiente, etc., para los referidos 
puertos. 
P a r a S a n t a n d e r , G i j ó n , C o r u ñ a , 
V l g o , C á c áz. M á l a g a y B a r c e l o n a . 
Saldrá directo el JUEVES 30 de abril á 
las 4 de la tarde el rápido vapor de acero 
do 0,000 toneladas. 
c a p i t á n D. V i c e n t e L l o r c a . 
Admite pasajeros y carga para todos los 
puertos mencionados. 
Para mayor comodidad do los señorea 
pasajeros todos estos vapores a t racarán á 
los muelles de San José. 
Sus consignatarios, Codes, Loychate y Ca, 
Oficios número. 19. 
O 455 5-Ab 
¡ E M P R E S A ; 
D E 
Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
DB 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
E l nuevo vapor 
" « J T J L I J L " 
c a p i t á n D. G e r m á n P é r e z . 
Saldrá el 17 de abril, i las dos de la tarde, vía 
Calbarién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
G a r a c h i c o , 
S a n t a C r u z de T e n e r i í e y 
P a l m a s de G r a n C a n a r i a . 
Este rápido y hermoso vapor estará atracado á 
los muelles de L U Z , para mayor comodidad y eco-
nomía do los señores pasajeros. 
L a carga se recibirá por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 15 inclusive: respecto del pre-
cio de pasajes informarán sns armadores. 
So despacha por sus armadores. 
SAN P E D R O 26. P L A Z A D E L U Z . 
í 31 13-Ma 
VAPOR ""JULIA" 
Entrado ayer en puerto este magnífico vapor, que 
acaba de ser construido en Inglaterra, y teniendo 
que abanderarse y efectuar una prueba oficial, saldrá 
el 17 en vez del 12 como estaba anunciado. 
Este vapor construido en Glasgow con todos los a-
delantos modernos, reúne excelentes condiciones pa-
ra el pasaje y la carga y una potente máquina que da 
la seguridad á la empresa de quo el expresado vapor 
J U L I A hará la travesía en diez dias del puerto de 
Caibarión á Canarias.—Sobrinos de Herrera, San 
Pedro 26, plaza de Luz. 8-7 
• • • 0 U i ü U i J U í K . 
I f\ 10*, Uimm 
CRISTÓBAL C O L O N 2,700 tona. 
HÍRNAN COKTÍB 3,200 „ 
PONOU DK L K Ó N 3,200 
V a p o r e s p a ñ o l 
PONCE B E LEON 
c a p i t á n L l o r c a . 
Este grandioso y veloz vapor, cuyas mag-
níficas condiciones ha acreditado en todos 
sus viajes, saldrá dol puerto do la Habaua 
el 28 de abril á las cuatro de la tarde di-
rectamente para 
S a n t a C r u z de Tener i fe , 
L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros á quienes se brinda el 
esmerado irato que siempre les ha dispen-
sado esta Empresa. 
NOTA,—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, este vapor estará atraca-
do á los muelles de los Almacenes de De-
pósito (San Joté.) 
Para más informes, dirigirse á sus agen 
tea, C. BLANCH Y CP., Oficios 20 y 22.— 
Habana. C 345 49—7Mx 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON 
c a p i t á c D. Gregorio N a c h e r . 
Este rápido y hermoeo buque saldrá el 0 
de mayo próximo para 
Santander , 
C o r u ñ a , 
Vigo , 
M á l a g a y 
Barce lona . 
Admite para dichos puertos carga y pa-
síjeros, quienes recibirán un esmerado 
trato. 
NOTA.-Pf . ra mayor comodidad de los 
señores pasajeros, ente vapor estará atraca-
do á los muelles de los Almacenes de De-
potito. (San José.) 
Para más informes dirigirse á sus agen-
tes, C. Elunch v Cp., Oficios 20. 
4395 2G-11 ab 
fAPOMS 
D E V A L O R E S E S P A Ñ O L E S 
COBEEOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS B E H E R R E R A . 
El VAPOR "MAÍELITA Y MARIA" 
c a p i t á n D. J o s é Ma V a c a . 
Saldrá de esto puerto ol dia 20 de abril á las 5 
¿ 3 la tarde para los de 
Nuev i tas , 
Q i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
Santo D&mingo, 
Pone-:,', 
Mayag i ioz , 
A g u a d i l l a y 
Puerto-Bxco. 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS, 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Steneer, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Agnadilla: Sres. Valle, KoppiBcb v Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Se despacha por BUS armadores, San Pedro númere 
26, pinza de Luz 131 312-El 
sociiiDEs Y mmm 
M E R C A N T I L E S , 
Compañía unida de los ferrocarriles 
de Caibarién. 
Secretaria. 
L a Junta Directiva, en sesión de hoy, ha acordado 
el reparto de un cuatro por ciento, en oro, á cuenta 
de las utilidades obtonidss en ol primor ejercicio de la 
fusión. Los sefiores accionistas que, lo sean en esta fe-
cha, pedrán percibir laa cuotas que per liquidación le 
correspondan, acudiendo en días y horas hábiles, des-
de ol veinte y cinco del actual, á las oficinas de esta 
Empresa, Jesús María 83, ó á la Administración del 
Camino en Caibarjén. 
Habana, 13 do abril de 1891.—Manuel A. Romero, 
C n 541 10-14 
C O M P A Ñ I A C U B A N A 
D E A D U M B R A D O D B G A S . 
Por acuerdo de la Junta Directiva de esta Empre-
sa, se convoca á los señores accionistas de la misma 
para la Junta goneral extraordinaria que ha tío cele-
brarse el 22 del actual en la Administración, Amar-
gura 31, á las doce del día, con el fin de tratar acerca 
de la revisión que propone aquella del acuerdo toma-
do en 12 de mayo de 1883 para quo la Compañía si-
guiese rigiéndose por BUS Estatutos, y determinar en 
consecuencia si ha de someterse á los preceptos del 
nuevo Código de Comercio. 
Habana, abril 11 do 1891.—El Secretario, J . M. 
Carbón ellj/Buiz. 4404 8-14 
S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t a n d P o w e r 
C c m p a n y Consol idated . 
(Compañía Hispano-Americana do gas Consolidada ) 
CONSEJO D E ADMINISTRACION. 
BECRETAKIA. 
Se participa á los señores accionistas de oaia Em-
presa, que según lo resuelto por la Junta Directiva y 
el Consejo de Administración, deben canjear sus ac-
tuales certificados y recibos provisionales, por los 
nuevos certificados do acciones domiciliadas en la 
Habana, para lo cual pueden acudir á esta oficina, 
Coba niímero 40, '..odas los días hábiles de 12 á 3; ad-
virtiendo que no pueden verificar ningún traspaso sin 
hacer previamente el citado cange.—El Secretarlo, 
P. 8.. Vomingo Méndez Capole. C 516 15-5A 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Begla. 
( S o c i e d a d A n ó n i m a . ) 
S e c r e t a r i a . 
Por acuerdo de la Junta Directiva se cita á los se-
ñores accionistas para celebrar junta general ordinaria 
el dia 15 do abril próximo, á las doce de la mañana 
en los altos de la Estación de Villanueva, á ñu de dar 
cuenta con el Balance, Memoria é Informes del pri-
mer año de la fusión y proceder á la elección de seis 
vocales y tres suplentes en reemplazo de los que por 
sorteo les corresponde cesar en dichos cargos. 
De conformidad con lo dispuesto en el artículo 17 
de los Estatutos, durante los diez dias anteriores al 
designado para la junta, estarán en Secretaría á dis-
posición de los señores socios, el Balance y la Memo-
ria que habrá de someterse á examen y votación en 
aquel acto, y por la Contaduría 6 intervención se fa-
cilitarán cuantos datos deseen los señores accionistas, 
relacionados con aquellos documentos, todos los dias 
hábiles, desde las once á las dos de la tarde. 
Y se advierte también que, según el artículo 13 del 
Reglamento general, serán válidos los acuerdos cual-
quiera que sea el número de socios concurrentes, y 
que desde el dia 11, por ser inhábil el 12, á las horas 
que quedan señaladas, so expedirán por Secretaría las 
boletas á que se refiere el artículo 14, á fin de que la 
junta pueda celebrarse en punto de la designada. 
Habana, marzo 31 de 1891.—Arturo Amblará. 
C 448 11 1 
COHPAM DEL FERROCARRIL 
S A G I T A L A G R A N D E . 
SECRETARÍA. 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente se con-
voca á los señores accionistas para la junta gen eral 
ordinaria que debe tener lugar álas doce de la maña-
na del día28 del corriente en la calle del Baratillo 
núm. 5, para leer el informe de la Comisión de cuen-
tas del último año social, y acordar lo que se estime 
conveniente sobre las mismas y sobre lo demás que se 
croa oportuno. Y ee advierto que, según lo dispuesto 
eu los artículos 27 y 88 del Reglamento, la i unta ten-
drá lugar con 'os socios que concurran, sea cual fue-
re su número y el capital que representen, y que no 
podrán asistir á ella los socios que no lo fueren oon 
tres meses de anticipación por lo menos al día seña-
lado.—Habana, 3 do abril de 1891 .—Benigno Del 
Monte. C. 508 19-7 abl 
P a r a N u e r a - O r l e a n a eon e s c a l a e n 
Cayo-Hiueso . 
Los vapores de esta linea saldrá do este puerto to-
dos loa M I E R C O L E S á las 4 de la tardo ©n el orden 
siguiente: 
W H I T N B Y cap. Maxou miírcoles Abril 15 
HÜTCHINSON. Baker, . . . . 22 
Se admiten pasajeros y carga para dichos pnertoa y 
para uan Franeisoo de California y se venden boletas 
directas para Hong Kong (China.) 
Para rnAs informes diriglrsa á sus conolgnatarioa, 
L A W T O N HNOS., Mercaderea 86. I 
O R . « 5 i A b 
B A N C O E S P A Ñ O L 
D E L A I S L A D E C U B A , 
No habiéndose reunido el número suficiente de ac-
cionifltaa para que pudiera colebrarao la junta general 
ordinaria citada para hoy, so convoca á nueva junta 
Sara el dís 17 del entrante mes de abril, á las doce; ebiendo hacer presente á los interesados que confor-
me á lo prevenido sn el artículo 51 de los Estaantes, 
tendrá efecto^dicha junta y se ejecntaián los acuerdos 
que tome, ctfflquiera que sea el número de los accio-
nistas que concurran. 
Habana. 28 de marzo de 1891.—£¡1 Sub-Goberua-
p h iQftMwfo Ewo< 17-29 
Empresa Un'da de Cárdenas y Jiícaro 
S E C R E T A R I A . 
La Directiva ha acordado que ÍO distribuya un di-
videndo de 4 p § en oro, * cuenta de las utilidades del 
año social eorrieute, pudiendo los señores acclonlstns 
ocurrir por sus refpoctivas unotas, d̂ sdo el 17 del 
actual, & la Tesorería de la Empresa, Baratillo n'1 5, 
ó á la Administración, en Cárdenas, dándole prévia-
mente aviso. 
Haban», 2 do abril de 1891.-El Secretarlo, Gui-
llermo íernáudet de Castro. 
C 4Rft 13-3 A 
BANCO DSL COMERCÍO, 
F E R l l O C A R U I L E S UNIDOS D E L A 
HABANA 
Y ALMACEXES DE REGLA. 
FERROCORRILES.—ADMINISTRACION. 
Desde «1 día 18 del presente suprimirá esta Empre-
sa los trenes de viajeros números 2. H, 9 y 10 de Bom-
ba á Regla por la mañana, y do Regla á Bemba, de 
Villanueva á Güines y de Unión á Villanueva por la 
tarde, y por consecuencia do ello se soprimirán tam-
bién el tren do vlojoros número 19 y los mixtos nú-
metoi 21 y 22 eutre San Felino y Batabanó y leí 
mixtos números 85 y 38 entre Unión y las Cañas. 
Esas supresiones traen consigo la alteración do los 
itineraros de los trenes de viajeros A, 11, A, 7, 8, IR, 
17, 23, 28 y 83, a de los tr<-ues mixtos números 31, 
31, 35, S8, 87 y 38 y la creación del tren do viajaros 
námero 33 y la del mixto número 34, cuyos itinerarios 
todos se publican á continuación: 
T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . A.—Do R e g l a á M a t a n z a s . 
ESTACIONES. 
E . 1. 
E . L 













Ntra. Sra. del Cármen D. R. 
Bainoa 
Gorrín D. 








Jaiba E . 1. 
Matanza* 
Velocidad media 49*723 kilómetro! por hora 
Combina en el Empalme con IM trenes us. 17 y 28. 


























T R E N D E V I A J E R O S . 
N ú m . B.—Da M a t a n z a o A Reg la . 
ESTACIONEN. 
E . 1 
R 
.1). R. 


















Tivo-Tivo D. R. 
Campo Florido 
Minas 
Cambuto E . 1. 
Pinos * 1 
Embil K. 1 
Regla 
Velocidad media 47'451 kilómetros por hora. 




II M II M 
T R E N D B V I A J E R O S . 
N ú m . 6 —Do U n i ó n A Rag la . 
ESTACIONES. 








Lima D R 
Aguila D 
Navarra •- g 
Josefita D K 
Palos " 




Allai-za ^ K 
San Rafael D R 
Jobo •••O 
Teresa " " 
San Nicolís 
Escorial 15 
Rio Seco D 
Rubí O 
TrtOillo D 
Serrano D K 
Güines 
Ortiz D R 













C. del Oefite 
Rincón 
Aguada 
Ferro A I ) R 
Toledo D B 
Almendares A 
García D 
Mordazo . . E 1 
Royes E 1 
Cerro 
C. det Oeste 
Jesús del Monto 
Luyanó D 
Martín Pérez E 1 
Embil E l 
Regla 
Velocidad media: 47,92i kilór.etroa por hora. 
Combina on Unión con el tren 3fi, en Güines con el 




H M II M 
T R E N D B V I A J E R O S . 




Embil I 2 54 
Martin Pérez B. I 2 55 
Luyanó D 2 58 
Jesús del Monte 8 03 
C del Oeste 3 00 
Cerro 3 09 
Reyes B. I 3 11 
Mordazo B. I 8 13 
García D 3 1* 
Almendares A 3 20 
Toledo D. R 8 21 
Ferro A. D. R 8 20 
Aguadá 3 2S 
Rincón 3 34 
C. del Oeste 3 37 
Otormín D 8 39 
Bejucal 3 43 
Buenaventura D 3 51 
Cristo D 8 52 
Qulvicán 3 55 
San Felipe 4 02 
Lombillo D 4 0* 
Durán 4 13 
Guara 4 2 
Melena 4 30 
Vallina D 4 37 
Mazorra D 4 38 
Palenque D. R 4 89 
Ortiz D. 11 4 48 
Güines 4 48 
Serrano D. R 4 5l 
Trujillo D 4 57 
Rubí D 4 58 
Rio Seco D 5 
Escorial D 5 03 
San Nicolás 5 C6 
Teresa D. R 5 0P 
Jobo D 5 14 
San Rafael D. R 5 15 
Alianza D R 5 16 
Vegas 6 19 
Quesos D 5 25 
Borjes D 5 2C 
Santa Ana D 5 27 
Palos 5 29 
Josefita D. R 5 32 
Navarra R 5 
Aguila D 5 36 
Lima D. R 5 38 
Bonuej.'i 5 46 
Valiente D. R 5 53 
Carmen... . . D. R 5 56 
Majagua . . . D 5 58 
Unión B 59 
Velooidad media: 48'535 kilómetros por hora. 
Combina en Rincón con el tren número 14, en San 
Felipe con ol 23, «n GUiueB C0» el 17 J 18 y en Uctóa 
coa el 87i 
T A R D E . 
H U II M 
TJcíEN D E V I A J E R O S . 
N ú m . 8 —De U n i ó n á Reg la . 
ESTACIONES. 
, . .D 
D R 
. . D I 
, . D R 
D 




Valionto D B 
Ibirmoja 
Urna D H 
Aguüii D 
Navarra R 
.losollta I) R 
Palos 










Rio Seco D 
Rubí D 
TnOllIo D 
Serrana D R 
Güines 
Ortiz D B 













C del Oeste 
Rincón, . , . . 
Aguada 
Ferro A D K 






C. del Oeste 


































































Velocidad media: 47'621 kilómetros por hora. 
Combina on Unión con ol tren 38, y con los tronos 
I y 2 do la linea do Mutanzas. 
T R E N D E V I A J E R O S . 











. . . . I) 
MAÑANA. 
II M 11 M 
Velocidad media WfWI kilómotroH por hora. 
Combina on ol Empalme con el in n B. 
Cumbinn on Güines con ios trenes 5 y 6. 
Tomaon Güines el número 15. 
T R E N D E V I A J E R O S . 








Santa Cruz D 
Xenes 
Empalme 
T A R D E . 
H M 11 M 
Velocidad media 44,347 kilómetros por hora. 
Combina en Güines con el tren número 7. 
Combina on «I Empalme con ol tren A. 
Ton a on el Empalme el número 28. 
T R E N M I X T O . 





Qu'ctana A. D 
llatabauó 
T A R D E . 
II M !I M 
Velocidad medis 25 kilónibl.rrs por hora. 
Combin* en Han Felipe con el tren 7. 
T R E N D E V I A J E R O S . 











Velooidad media 37'890 kllómoros por hora. 
Combina on ol Empalme eon ol tros A. 
Toma en Robles el número 31. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 31.—De Robloa á M a d r u g a . 
KSTACIONES. 





Velocidad media 30 kilómetros por hora. 




T R E N D E V I A J E R O S . 





Santa Cruz D 6 29 
Xenes 6 31 
Empalme 6 42 
Volocidod media 40 kilómetros par hora 
Combina en Roblqs con el tren 31. 
Combina en ol Empalme con ol tren B 
Toma en ol Empalme el número 1H. 
T R E ' N M I X T O 




Alfonso X I I 
Q.iovedo 
Unión 
VolocbKd nwdln 2 7 m kilómetros por lior» 
''(uiihitm en ITuii.n con «I I nm ti. 
. . . D 









T R E N M I X T O . 
N ú m . 3 7 - Dn U n i ó n á C a ñ a s . 
TA B D E 
Unión 
Quovedo D. R 




Combina on Un 





88 kilómetros por hora, 
n oon el tren 7 y con los tronoi 5 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 3 8 . - Do ALfonao X I I A U n i ó n . 
MAÑANA 
KSTAlMONKH 
Alfonuo X I I . 
Qm vodo D. R 
Unión.. . . 
Volnoidad modia 80 kilómetron por hora. 
Combina en Unión con el tren 8. 
T R E N D E M E R C A N C I A S . 
N ú m . 6 8 . - D o Quinot- á C i ó n a g a . 
KSTACIONES. 
T A R D E . 


















Ortiz D. R 








C. dol Ockte 
Rincón 
Ainada 
Porro A. D K 
Toledo I). B 
Alincndarci) A 
Gai d i D 
Cióntiga 
Velooidad moilia '¿ft'WH kilómotros por hora. 
Kl trun I quo «alo do R<.gla i IIIH 7 y 11 «lo la ma-
fiana y llogu (i Hombu ú IUH 10 y Gil y i l I n n I que 
nulo de B nilm ú lun II y 40, y lleca á Regla á la» 3 y 
38 tle la tarde, no sufiou vurlaoión; así como tampoco 
la sufren ol ñ nuo salo do Regla á las 5 v 60 do 1; ma-
nan», y llrgi á Unión ;i IMH K y fiH, ol II que íalo de 
Regla á la» 3 y liH do In lardo, y lloga ¡i Guauojuay 4 
la» 5 y 39; el 13 quo nulo «lo Guanajuay, á las i) y 32, 
y lluga á Regla á IUB 7 v 15; el 14 que salo de Gu^uajay 
á ISB 11 y 59 do lu maTiuna, y Ib ga á Regla á laa 2 y 
53 do la tarde, y r\ «lirocto 6, que IOH miórcolus y do-
mingos «alo do Regla á lus 6 y 9 do la mañana y llega 
á Batabanó álas 7 y IVX 
Pura cotnponsar la suproidón del tren 10, se hará 
salir do Unión ol tren número 6, quo nbora lo baoo 
de Güines. 
Habana, abril 4 «le 1891.—El Adminiilrador, M. L . 
Tsquieriio. (.! Wj 11-7 
Empresa do Alinacenes *ie Deposito, 
por Ha^eudados* 
M.Cl lKTAJtfA. 
Por falt i del neochiui.» M'onero d^ roprosentaciones 
no bu tonillo efooto la Junta guiiorul do accionista* 
«ofialiula para ft] día ;i «i'l proiouto mes; y en BU virtud 
y oon arreglo al artículo 15 tle loa Etlntutoa, sn lea 
oonvocu do nuovo ptTftdloha .Iiin' i. quo UMidrá <;A.<oto 
el ilía "4 del a u l u a l , ú las doco del «lí >. en la* otb;inas 
«lo la BñpNM, Moivailoroa urtmoro 28; con la advor-
tenolo do Ûfl so rsrUluari oón ol ntuoero «lo los que 
noncumu, uru c í o . ! fiiĉ o TÍPIII por objeto let r la 
Memoria «le luí OptraMoOM loufolM rea'iz'idnfl tn ol 
uiVi el • )Mio ro.nt.r. r 1 < IOIIIÍMÓII |j os ulora do f.ucu-
Us y pruBeflér ú la • ItoolOn dn Vioe-Pr<*ldonte, dos 
Voculo. propioiarloi» y «iot Supl.Miloii, quo han cum-
. i l i i i o u i ttV'nli.o rogi.Imomarlo, y HO tratará adciná» 
do r t u l q u l o r ol'o SB'tv.lo Jo iutfióa pnra la Compañía. 
Habana, y abril 0 do 1891.—El Sooretario, Curios 
áeZaldo, I n . 1008 15-10 
H M 
T R E N M I X T O 
N ú m . 34.—Do M a d r u g a ó. R o b l e s . 
I R M I O DE POMPAS FUNEBRES.' 
En cumpiimionto «lo lo quo dispone el artículo 56 
el Roglamnnto, so cita por esí.o medio á todas los 
agromiudos, para la Junta qno hado tener efecto el 
lomingo 19 del presente A lau doce del día, en la calle 
Ir. Aguacate númoro 69, para ofectuar el ivpsrta «le 
I tntnl uoión. 
lUbana, 15 do abril do 1S9I.--E1 Síndico, Env cis-
Valverde 4504 4-16 
A V I S O ; 
Hedíala olacidcaclón correspondionto por ol Sín-
lioo y cla»lllo,.ido:o« del gremio do cambiólas «lo mo-
ncila, tundrá hgU lajunt i gunoral on la «iao no dará 
cnotita do dicho ruparto oKtomingo 19 dol con ¡«.•ule 
oo lu oullo de San Dligm-l núiticr.) <9 á las doco Irt 
tiuflana; lo «iuo se publina par.. gMIOtyll conuc, inimlo 
lo los agromladnt Btiplioando In pun .i il atistenets 
Ilabaiia, abril 11 do IS'.H.—Kl SMico. A'.L.nio 
flODBáUl. w48 4d 16 U-16 
( í r o m i o do. I ' í i rmac ias . 
So cita á lo« HOí'ion.'H h ••> riilUMH pura la ri;utúói« 
nuo tendrá nfccl'ii'l hnici, 80del conientii, á las Siete 
do la imclu) on lov «•IIOIII-H ilnl ItiBlitulo Prjvivcial <lf 
la Hibuna. Hito QbtopO 8, para la lectura y aprol R 
ción do la cloniticaolon dul grotnio 
Habtna y abril I5de 1891.—I£i Síifii".-), Ldo. Pran-
olsoo Alvares. 4BU la-20 4-16 
" A V I S O . 
Eo oumpllmioi to de lo quo pinviono ol artloalo 56 
«lol Roglomenlo <bi Subsidio vigsulo re rita á todos loa 
»efi«:rcs agontea «lo ofleiofi y ti IbttD l̂M i'ara. lajuut» 
general de agravio» quo lia «lo toiiiT lu^nr ú lay docf 
del «lia 23 dol íioliul «<:i ÍA casa call-i del B^ratUle nú-
mero S, para el examen dol repirto «lo cuotas del B-
¡••rcicid dn l.v.il ciinloniii'l« «li..|)ii(.i.(o ñor el ar-
tíuttlo w¡ del ftéfflümeatd ya citado.—Kl Ctauoo, J'>«6 
RJiera_ 4618 R-16 
Greniio do bodcRas do Guamibaroa. 
En Onmpliffltento de lo prevenida eu ol urticulo 56 
dnl Roclamotito g«;miral y tarifas vigonte, so cita á lo-
(IIIH I. ii (|iio criinponen esto gremio para la junta gene-
ral que li i ds tenor eftieto ol día 29 dol corriente en si 
OUtno BipsflQl do osla villa, para ol examen del re-
liarlo .¡ol im'xlmo riercinlo do 1891 á 92 y celebrar el 
uicio d i iu;nivioH. Guan.vbaooa, abril 15 de 1891.—El 
Sindico 19, Póden lo Hala lón. . 
44(10 1a-15 4d-16 
(íromio de Talleres do Lavado. 
So cita á todos IOH iiiduBlnules do esto ramo á junta 
general para ol día 17 dol oarriente, á los siete on 
punto d.» la uoclio, eu la callo «lo la Salud núm. 7, oon 
oí Un d« tratar do IIIH ICISOI para ol reparto do la oon-
trlbadón; «tuya aiUteop^a á dicho acto recomiendo 
para la muyor conformidad do todos. 
Habana, abril 15 de 1891.—El Síndico, Ptccníe 
Ojea. 4199 3a-15 2d-16 
E S T A C I O N E S 
BS'adrnga. 
Robles... 





CEPJTO DE^Smm SUPERIOR 
en harriles de ai 130, 160 y 180 kilos 
Y" 
Ladrillos refractarios ingleses, 
J . F . M I L I Í I N O T O N , 
S a n I g n a c i o n . S O . 
_ _ C 205 aU 99-7P 
GBE1I10 DB TUPAS M TEJIDOS 
SIN SASTRERIA. 
So cita & los Individuos que componcu este Gremio 
para quo concurran el día 18, á las siete de la noche, 
al Centro de Dependientes para tratar del reparto do 
la contribución del 1891 al 92. 
Habana, abril de 1891.—El Síndico. 
4418 4 15 
• 
Velocidad media 30 kilómetro por hora. 
Toma en Robles el número 33. 
T R E N M I X T O . 
N ú m . 35 .—De U n i ó n á A l f o n s o X I I . 
E S T A C I O N E S . 
Unión 
Quevedo 
Alfonso X I I . . 
. . D . R 
MAÑANA. 
l i M H M 
C O M 
Prooodimlento infalible por L U Q U E , mo 
encargo de matar dicho inaecto donde quie-
ra que sea garantizando la operación. Re-
cibo aviso en mi cana CORRALES n? 180. 
433S 8 12 
Gremio de muebler ías 
E n cumplimiento de lo que dispone el artículo 56 
del Reglamento, so cita por este medio á todos los a-
gremiadoa para la junta ao juicio do agravios que so 
celebrará el dia 17 del presente me», ó las nieta de la. 
noche en la calle do Galiaao 70.—El Síndico, Riera. 
4400 4-14 
A V I S O . 
Habiendo renunciado el Excuio. Sr. D. Bernardo 
I. Domínguez ol poder general quo lo tenía conferido 
el quo suscribe, he otorgado nuevo poder general con 
fecha 30 de marzo último, y ante et Notario Público 
I) . José Miguel Ñuño, & mi hermano político señor' 
D. Francisco Pedroso y Pedroso.—Lo quo hago ptU 
¡ blioo por este medio, para general inteligencia. Telocidad media 20 kilómetros por hora. 
Combina on Uni*n con el tren 5 Y COIl ItS tlWB l i BflíB»"»". y abril 8 do U-$l.~4í*t/«d-ií. i'^'OJO, 
m & ^ W ^ ^ ^ t t y W ^ ' " ' * 4163 8;8 
H A B A N A . 
JUEVES 1G ÍÍE A R H I L » E 1891. 
E l S r . Ti l lanueTa. 
Nos congra tu lában los , a l dar cuenta no 
laace mucho do l a r eun ión celebrada bajo 
l a presidencia del respetable jefe de nues-
t ro part ido, por los Senadores y Diputa-
dos de U n i ó n Constitucional, del hermo-
ao y coiisolador espec táculo que, según 
autorizadamente se comunicaba á la D i -
rec t iva y á nosotros se t r a n s m i t í a por 
nuestro servicio telegráfico, h a b í a n ofrecido 
las deliberaciones y acuerdos de los repre-
sentantes en Cortes de estas provincias. D i -
chos acuerdos ven ían á concretarse en los 
siguientes extremos: pr imero . Diputados y 
Senadores, h a b í a n de subordinar su gestión 
y act i tud en. las respectivas C á m a r a s de 
que formaran parte , á los intereses vitales 
de l pa í s ; segundo, para realizar ese empeño, 
h a b r í a n de prescindir de las exigencias del 
esp í r i tu de part ido, sacrificando sus aspi-
raciones como afiliados á las agrupaciones 
pol í t icas nacionales, las de aquellas que 
mi l i t an ea l a Pen ínsu la , al supremo deber 
de salvar nuestra difícil s i tuación local; 
tercero, todos contra ían , sin dist inción de 
procedencias, el compromiso solemne de 
defender preferentemente las soluciones 
económicas que la opinión aquí demanda 
como necesarias y urgentes; cuarto, propo-
aianse todos darnos ejemplo de unión, para 
que éste fuese seguido é Imitado por sus co-
rreligionarios. 
Debemos confesar con lealtad que hemo s 
sufrido amarga decepción al ver cuán dis-
tantes resultan los hechos de aquellas hala-
gadoras perspectivas, de aquellas r i sueñas 
espera&gas; y nos referimos especialmente 
a l Sr. Villanueva, diputado por la provin-
cia de Santa Clara, de ten iéndonos en el 
« s a m e n de la c a m p a ñ a que ha iniciado en 
el Congreso, ya en consideración á su sig-
nifioactón polít ica en una de las parcialida-
des que en la Madre Patria luchan por la 
consecución del poder, ya en a tención á l a 
gravedad y trascendencia de sus declara-
ciones, ya finalmente por ser los conceptos 
que ha emitido y las ideas que ha susten-
tado, conocidos mejor que los que se a t r i -
buyen á a lgún otro de sus compateros de 
Dipu tac ión . Del Sr. Serrano y Diez se ha 
dicho que en un periódico madr i l eño de 
gran circulación, ha expresado oposición 
directa á que se dé preferencia al tratado 
de reciprocidad con los Estados-Unidos, 
que está en v ísperas de concertarse, sobre 
l a cuestión de l a recogida de billetes, cuya 
resolución es tá acordada en la ley de pre-
supuestos, y nosotros creemos que es objeto 
d é l a a tención especial del Gobierno, el 
cual no ha de aplazarla. Pero, al propio 
tiempo, se ha indicado que el diputado por 
Jaruco expl icará ese concepto que segura-
mente no fué bien interpretado. 
Por lo que respecta al Sr. Yillanueva, sus 
tesis mantenidas as í en la comisión de ac-
tas como desde los escaños del Congreso, 
nos son perfectamente conocidas, y pode-
mos juzgarlas. Claro es que al estampar es-
tas ú l t imas palabras, no puede ser nuestro 
ánimo invadir el campo de la absoluta i n -
munidad del Senador ó Diputado en la emi-
sión de sus opiniones y de sus votos. Respe-
tables, respetabil ís imos son los del Sr. V i -
llanueva, y permanecen ajenos á todo j u i -
cio que no sea aquella aplicación leg í t ima 
del concepto de la prensa ó de la opinión, 
sobre el fondo de sus declaraciones. En 
otros términoa, el Sr. Villanueva, como el 
Sr. Serrano Diez, han estado en su perfec-
to derecho a l exponer su parecer, al emit i r 
su voto, conforme ó contrario á lo que no -
aotros pensemos, á lo que piense el partido; 
pero ese parecer y ese voto son t a m b i é n 
perfectamente discutibles. 
E l Sr. Villanueva ha impugnado el acta 
d é l a elección de Diputados pe r l a circuns-
cripción de la Habana, en el seno de la co-
misión, y ha hecho lo mismo, ha realizado 
* igual acto con respecto á las de dos de los 
distritos unipersonales: el de Holguín y el de 
Cárdenas . Ha combatido al Gobierno por su 
acti tud durante las elecciones y en los t r á m i -
tes preparatorios d é l a s mismas. H a decla-
rado que aquí se impone la necesidad de una 
verdadera t ransformación polí t ica; que el 
part ido de Un ión Constitucional es tá deshe 
eho y muerto; que el movimiento económico 
atrae todas las s impat ías y que él se coloca 
resueltamente a l lado de ese movimiento. 
Creemos haber condensado en breves frases 
las manifestaciones del Sr. Villanueva; y 
pensamos que no de otra manera por sus 
m á s fieles amigos han sido interpretadas. 
De ellas como tales nos vamos á ocupar, 
salvando la que alguna vez denominamos 
la infidelidad de las referencias, por lo que 
a t a ñ e á las noticias que tengamos de lo d i 
c^io por el Sr. Villanueva. Siempre estare 
mos dispuestos á rectificar aquello que 
inexactamente se supusiera manifestado 
por él . 
No alcanzamos el medio de conciliar la 
acti tud de un Diputado del partido de 
Unión Constitucional, que combate las actas 
de los Diputados del mismo elegidos en 
otra ci rcunscr ipción, con el propósi to cla-
ramente enunciado de damos á todos BUS 
correligionarios, ejemplo de cohesión y uni-
dad, para que és te fuera seguido é imi ta 
do. No formulamos opin ión , respecto de 
las elecciones de la Habana; lo dijimos des 
de el primer momento: no toca á nosotros 
la resolución. Pero piénsese come se piense 
aeorca de ellas, hay que confesar que su 
impugnación no debió par t i r de un Diputa-
do de la misma agrupación polí t ica. Se ha 
dicho á este respecto que si electores de esa 
agrupación se consideraban agraviados con 
la anulación del acta de la Sección de Panta 
y Colón, no menos correligionarios, afilia 
dos á la misma agrupación, eran los elec 
toree que la anulación reclamaban. Gonce 
dióndolo, tendremos que correligionarios y 
correligionarios luchaban. L a abstención, 
en semejante caso, era la fórmula lógica. 
Por otra parte, ¿qué intarés v i ta l del país 
existía para provocar el sensible debate que 
se provocó? Y a ú n admitiendo que éste 
resultase necesario, en cuanto á la circuns-
cripción de la Habana, ¿qué razón justifica 
ba igual impugnación para los distritos? 
Hay que decir las cosas como son. U n cía 
mor general exigía del Gobierno la conce 
eión á estas provincias de una representa-
ción en número proporcional á su población 
^ la cual se había deducido en 1878 la su 
*1--mbre. Con benepláci to de 
aquí mi l i t aa -
tes, se hab í a presentado un proyecto de 
dis t r ibución electoral de circunscripciones 
y distritos, que quedó pendiente de aproba-
ción, si bien venía defendido y sostenido 
p ú í el partido fusionista en las anteriores 
Cortes. Se excitó al Gobierno conservador 
á que lo estableciese como ley, usando de 
las facultades que le estaban conferidas. 
Cedió el Gobierno á talos reclamaciones de 
la opinión pl\blica, en ese punto, u n á n i m e . 
Si faltó el tiempo materialmente necesario 
para que la nueva dis t r ibución d© distritos 
se acomodase á la« íegUis de establecimien-
to de las éomisiones electorales del censo; 
si fué preciso prescindir de t r á m i t e s pre 
vios, ya imposibles de llenar, ¿en dónde el 
motivo de agravio? ¿podrá alegarle el país 
por contar con mayor representac ión que 
aquella que án tes t en ía en las Cortes? Y re-
petimos nuestra pregunta anterior: ¿queda 
ba con esa impugnac ión m á s robustecida la 
unidad y cohesión del partido? 
Convínose en que se prescindiera de las 
exigencias de la política peninsular. ¿Se ha 
hecho así, cuando se ha tomado ooaaión del 
acta del distrito de Holguín para formular 
cargos contra la política del Gobierno en 
las ú l t imas elecciones, extendiendo el ata-
que á todas ellas en su conjuntol 
Llegamos ya á la no menos importante 
declaración de nuestros Senadores y D i p u -
tados, en la reunión celebrada ba^o la pre-
sidencia del Sr. Conde de Galarza, de que 
habr ían ío í i sagrarse , con toda preferen-
| cía, á la defensa do las eoluciones económi-
cas que la opinión demanda como neoesa-
rias, como urgentes. Y aquí, el ñc. Y i l l a -
nueva incurre en rm n'ótoríó error. Presenta 
al partido de Unión Constitucional enfrente 
del movimiento económico, en tanto cuanto 
éste signifique la defensa de las referidas 
soluciones. Pues bien, n i el partido, n i las 
mismas personalidades e t i ipeñadas con ma-
yores alientos ©n la llamada c a m p a ñ a eco-
nómica, pueden aceptar sus declaraciones. 
No l^s puede aceptar el partido, porque 
tiene declarado que defiende esas solucio-
nes. ¿Es dondo está la contradicción? No 
las pueden aceptar las mismas personalida-
des emp&ftadas en esa c a m p a ñ a económi-
ca, porque ellas manifiestan repetidamente 
que no se mezclan en la acción de los par-
tidos políticos, que son ex t r añas , ajenas á 
la política. ¿Cómo colocar ai. partido frente 
á dichas personalidades, si ellas mismas no 
quieren asumir esa representación? 
Por otra parte, el Sr. Villanueva podía 
aceptar hoy el movimiento económico con 
el entusiasmo que parece haber demostra-
trado en el Congreso ^ pero ésto será por 
razón de un eonv«ncimiento adquirido con 
posterioridad á su reciente viaje á esta Is-
la, donde y en el seno mismo de la Direct i -
va del partido, expresó qüe él no habr ía 
de asociarce en absoluto á las fórmulas 
de los Comisionados, algunas de las cua-
les eran para él delirios, en presencia de 
las necesidades reales de nuestro presu-
puesto local, concepto que reprodujo on 
alguno de los discarBos que pronunció en 
la provincia da Santa Clara. 
Resta tan sólo decir algo acerca de la su-
posición del Sr. Villanueva de que el parti-
do de Unión Constitucional es tá deshecho, 
es tá muerto. Ese partido, Sus afiliados en 
una provincia importante de esta isla, le 
dieron sus sufragios. Su declaración tanto 
impor ta r í a como suponer que en aquella 
provincia no existe el partido de Unión 
Constitucional, y que le ha reemplazado 
otro. ¿Piensan ésto sus electores? ¿piensa 
ésto la robusta organización del partido en 
aquella provincia? Por lo que á las demás 
respecta, el Sr. Villanueva no puede des-
conocer este hecho; n ingún fenómeno se 
ha producido que signifique la disolución 
de nuestra agrupac ión polí t ica. P o d r á n 
existir lamentables disentimientos; podrá 
existir un malestar que reclama pronto re-
medio; pero las fuerzas del partido no ban 
muerto, n i al partido ha sustituido orga 
nismo alguno político que le haya de reem-
plazar. Las anteriores consideraciones no 
podían dejar do consignarse. Por ello con 
lealtad y franqueza las hemos consignado. 
Recepciones en Palacio. 
Cuando la distinguida familia del señor 
General Polavieja se encontraba en la Ha 
baña , las recepciones en el Palacio de Go-
bierno se efectuaban los días 15 y 30 de 
cada mes; pero desde que se ha trasladado 
á la Península la citada familia de S. E,, 
sólo recibe á sus amistades nuestro digno 
Gobernador General el 30 de cada mes. 
Sirva esto de contestación á las personas 
que ayer á ú l t ima hora nos interrogaron, 
por teléfono, acerca de este asunto. 
—i m a n 
E l nuevo itinerario, 
En el lugar oorrespon.líente de este pe-
riódico venimos publicando hace días el 
nuevo itinoríirio de la Compañía do los Fe-
rrocarriles Unidos de la Habana, que em-
pezará á regir el próximo sábado ] 8 . Entre 
las alteraciones que ha realizado la Empre-
sa, se cuenta el tren de las cuatro y veinte, 
que salía de Regla y llegaba á Colón, pu-
diendo los pasajeros del mismo dirigirse 
t ambién á Cárdenas . Este t ren se estable-
ció hace unos dos años, y sin duda cuando 
queda eliminado de la combinación gene-
ral de viajes, es porque no h a b r á dado á la 
Compañía los resultados que se p r o m e t i ó . 
Pero habituados los vecinos de Cárdenas 
y Colón, y pueblos intermedios, desde Re-
gla, á los beneflcioB que les proporcionaba, 
ponen el gri to en el cielo, y por medio de 
sus respectivos periódicos, e x t r a ñ a n , la-
mentan y censuran la de te rminac ión . E l 
Diario de Cá rdenas se h a b í a imaginado 
que la supresión del tren no ser ía aproba 
da por el Gobierno General, atendiendo á 
los perjuicios que, en su sentir, ocasiona á 
los intereses de las poblaciones á quienes 
afecta la supresión. 
Con efecto, el tren suprimido p e r m i t í a 
al vecino de Colón y Cárdenas que t en ía que 
realizar a lgún asunto urgente en la Haba-
na, regresar en el d i a á su respectiva loca-
lidad, habiendo tenido aqu í seis horas de 
tiempo disponibles para ult imarlo. Este 
es un perjuicio evidente, que debiera ob-
viaráe, en cuanto sea posible. 
Supone nuestro colega el Diario de Cár-
denas que su voz se pe rde rá en el vacío, 
porque la prensa habanera no la acoja con 
la atención que merece el asunto. Ya ve có-
mo se equivoca, y que nosotros, al hacer-
nos eco de las quejas fundadas de aquel 
comercio, las apoyamos, confiando en que 
se vuelva a t r á s del acuerdo, por lo menos 
en ese tren, que es el de m á s vasto i t ine-
rario y de mayor importancia. Nuestro 
colega conmina á la Autor idad para que 
tome cartas en el asunto. No creemos que 
sea necesario, pues seguramente el deseo 
y las quejas de hacendados y comerciantes 
hal larán eco en quien mayor i n t e r é s debe 
tener en evitar. el disgusto, esto es, en la 
misma Empresa de los Ferrocarriles U n i -
dos de la Habana. 
Bandolerismo. 
Segón telegramas recibidos en el Gabi-
nete Particular, en el potrero "Esperan-
za", poblado de Alfonso X I I , ha habido en 
la madrugada de ayer, un encuentro entre 
la Guardia Civi l y los bandidos, resultando 
uno de estos muerto y otro herido y dos 
Guardias Civiles también heridos. 
Se esperan pormenores. 
En el Gobierno General EO ha recibido el 
siguiente telegrama: 
Santa Clara, 14 de abril, ? 
8 noche S 
A l Gobernador General. 
Noticia publicada en periódico de esa co-
piando lo que dicen los de Caibarién sobro 
secuestro sobrino alcalde Cathajuaní, resul-
ta, según inforfítes torñadoi? por Jefe do Po-
licía, eompletamenta falsa, pues alcalde 
Camajuaní dice no ocurro novedad alguna 
en su término, n i tiene en él n ingún sobrino. 
Procodo contra autores noticia, con arre-
glo Ley. 
Carvajal. 
Noticias posterioree,recibida8 t amb ién en 
el Gabinete Párticuíar, dicen que el bandi-
do muerto en el encuentro do que se trata, 
'ha resultado ser Atitonio Mayor. 
E n el vapor "Jú l la ." 
En la m a ñ a n a del pasado martes se efec-
tuó la prueba oficial del nuevo y elegante 
vapor Julia, construido por ios Sres. So-
brinos de Herrera, para aumentar su i m -
portante flotilla de vapores correos de las 
Antillas, y con el principal objeto de con-
sagrarlo á la linísa, recientemente estable-
cida por dichos señores, entre puertos de 
esta Isla y de las islas hermanas de Cana-
rias. Atentamente invitados á presenciar-
la, con otros señores de la prensa y nume-
rosas personas del elemento cficiál y de la 
colonia eanaiia dé la Habana, tuvimos el 
gusto de concurrir á la prueba. Los perió 
dicos de Glasgow, donde se cons t ruyó el 
Julia, nos hab ían proporcionado ampl ís ima 
y detallada descripción del buque, inserta 
en su oportunidad en las columnas del D I A -
R I O , y á mayór abundamiento, tuvimos el 
gusto de ampliar pormenores del mismo, á 
su arribo á este puerto. 
Los que no hab ían leído esa deserip-
ción quedaron sorprendidos del buen gusto 
que ha presidido á todo en su construcción 
y del noble empeño de los Sres. Sobrinos 
de Herrera en no eccatluiar ouüia alguna 
para qu'e el Jul ia figure dignamente á la 
altura de loa mejores vapores correos, si no 
en dimensión, en condiciones marineras y 
en lujo y comodidad para el pasaje. Todo 
en él tiende á la satisfacción del viajero. 
Cuanto al andar, la prueba del martes no 
puede ser más satisfactoria. Sin forzar la 
máquina , hizo diez y siete millas por hora. 
E l ilustrado jefe de nuestra marina de gue-
rra, Sr. D . Leopoldo Boado, comandante 
del Sánchez Barcaíistegui, en represen-
tación del Excmo. Sr. Comandante ge-
neral del Apostadero; el señor H e r n á n -
dez, Ingenie ío haval, y los demás ma-
rinos que presenciaron la prueba oficial, 
han quedado en extremo satisfechos del 
buque, de sus condiciones marineras, ex-
celente maquinaria y rápido andar. Sa-
bemos que el informe oácíal del Sr. Boado 
es á lo sumo honroso para los seño-
res Sobrinos de Herrera, por las manifesta-
ciones favorables que dedica en él tan dis-
tinguido jefe al nuevo buque de su flotilla 
de vapores-correo». 
Á las once y hiedia a t racó el Jul ia á uno 
de los espigones que poseen los Sres. Sobri-
nos de HeiTora en el muelle de Luz, y en-
tonces, las personas que presenciaron la 
prueba del buque, fueron galantemente in-
vitadas por sus armadores á un almuerzo 
tan espléndido como exquisito. Sirviéronee 
los más delicados manjares, rociados con 
excelentes vinos; y cuando llegó la hora del 
champagne, inició loa brindia el Sr. Hirál-
dez de Acosta, redactor del Comercio, feli-
citando á los Sres. Sobrinoa de Herrera por 
el desarrollo que dan con su nuevo buque á 
las relaciones comerciales. Nuestro compa-
ñero el Sr. Triay aiguió en el uso de la 
palabra. Trajo á la memoria el nombre roa 
potable y querido del Sr. Conde de la Mor-
tera; recordó sus sentimientos y apreciabi-
lísimos servicios, por todos reconocidos y 
aclamados, felicitándose do que tanta acti-
vidad, tan levantado patriotismo y tan 
grande espíri tu público en pro da las em-
presas comerciales, hayan tenido dignos 
continuadores en sus señores Sobrinoa, que 
consagran la fortuna que poseen y toda su 
actividad al desarrollo de la riqueza públi-
ca de esta Isla. L a adquisición del vapor 
Jul ia es una demostración, en concepto del 
orador, de esto aserto. Con él se establecen 
relaciones m á s intimas con las islas herma-
nas de Canarias, cuyos habitantes han con 
tribuido poderosamente al desarrollo de la 
agricultura en Cuba. E l Sr. Tr iay concluyó 
consagrando nuevaa frasea de encomio al 
que fué Excmo. Sr. D. Ramón de Herrera y 
Sancibr ián, y de aliento y aplauso á sus 
dignos sobrinos, los Sres. D . Ramón de He-
rrera y Gutiérrez y D . Cosme Blanco y He • 
rrera. 
E l ilustrado ca tedrá t ico de esta Univer-
sidad, Dr . D . Domingo Fe rnández Cuba> 
patriarca de la colonia canaria en la Haba-
na y antiguo Presidente de su Asociación 
de Beneficencia y Protección Agrícola, á su 
vez br indó, congra tu lándose por el benefi 
ció que reciben las Afortunadas con la nue-
va linea establecida por los Sres. Sobrinos 
de Herrera, merced á la cual los viajes en-
tre aquellas y Cuba son rápidos y prove-
chosos y no constituyen, como a n t a ñ o , una 
eternidad. Congratulóse do este resultado, 
y br indó por los Sobrinos de Herrera, á 
quienes Canarias y Cuba deben tal pro-
greso. 
E l Sr. D . Ramón de Herrera y Gutiérrez 
resumió los brindis. Agradeció laa manifes-
taciones do los Sres. Hirá ldez y Triay, en 
nombre de la prensa, así por lo que tenían 
ambas de lisonjeras para los Sobrinos de 
Herrera, como por lo que el ú l t imo consa 
graba á la memoria querida del Conde de la 
Hortera, cuyos grandes merecimientos se 
complacía en ver reconocidos y ensalzados. 
Expuso su empeño en procurar nuevo de-
sarrollo á las relaciones entre esta Isla y las 
Canarias. Br indó por la marina de guerra, 
tan dignamente representada allí , y por la 
prensa periódica, cerrando su fácil y expre 
siva peroración con un brindia á las Auto-
ridades de esta Isla, á SS. M M . la Reina y 
el Rey y á la Patria cuya bandera nos co-
bijaí 
Orden de la Plaza. 
Por el Gobierno Mi l i t a r se ha dictado la 
siguiente: 
Desde el d ía de hoy, miércoles , se cam 
bian las horas de servicio. En lo sucesivo 
se t o c a r á asamblea á las cinco y media de 
la m a ñ a n a . Las guardias se re l eva rán á las 
seis de la m a ñ a n a , á excepción de las qu© 
cubre el instituto de Voluntarios, que se-
gu i rán re levándose á las mismas horas que 
hasta aquí . L a retreta se t o c a r á á las nueve 
de la noche, íl cuya hora se r e t i r a r á n las 
tropas á sus cuarteles, firmando los sargen-
tos á las diez, y dándose los partes de v ig i -
lancia al Sr. Jefe de día en la guardia del 
Principal. 
Lo que se hace saber en la Orden de la 
Plaza de este día , para general conocimien-
to y cumplimiento.—El General Goberna-
dor, Sánchez Oómez. 
Hnelgas. 
E l lúnes úl t imo se declararon en huelga 
unos veinte envolvedores de la fábr ica de 
cigarros del Sr. Murías , á causa de que el 
encargado de la misma hab í a admitido un 
operario que no era de su agrado. 
Los huelguistas volvieron á BU trabajo 
en la m a ñ a d a dé ayer, miércoles. 
También los operarios de albañiler ía de 
l i a fábrica de la calzada del Moate esqui-
na á San Nicolás, se declararon en huelga, 
porque el maestro de obra admi t ió un al-
bañi l á disgusto de los operarios. 
En vista de la acti tud de los trabajado 
res, el encargado de la fábaica admit ió el 
martes, nuevos operarios, pero estos no han 
acudido hoy al trabajo,, debido, según se d i -
ce, á l a s amenazas que se les han hecho. 
^ | Mi M i 
Cesantía. 
En el Gobierno General se ha recibido un 
telegrama del Ministeiro daUlcramar, fecha-
do el d ía 14, dejando cósante á D. Carmelo 
Sales, Oficial 3? de la In te rvanc ión Gene-
ral del Estado, 
Noticias comerciales. 
Por la Secre ta r í a del Círculo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva-York, 15 de abril. 
Mercado, quieto y sostenido. 
Centrífugas, polar ización 5)6, á 3 i ets. 
costo y flete. 
Mercado Londrea, cnieto. 
Azúcar remolacha 88 anál is is , á 13-10^ 
E n favor del tabaco. 
L a Diputac ión Provincial de Pinar del 
Río ha elevado al Gobierno Supremo una 
razonada exposición, suplicando franqui-
cias para el tabaco, único producto de r i -
queza y solo germen de vida de aquella 
provincia, y que en la mayor parte de los 
países consumidores hál lase muy recargado 
de derechos aduaneros. 
Empresa de Ferrocarriles Unidos. 
En la jun ta general de la sociedad anó-
nima Banco del Comercio, Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y Almacenes de Re-
gla, han resultado electos para sustituir á 
los que cumplieron su tiempo reglamentario, 
los siguientes: 
Vocales. 
Sr, Conde de Diana por 
Sr, D . José M * M e n t a l v á n . 
Sr. D . Manuel Hierro 
Sr. D- Manuel Bustamanto 
Sr. t ) Francisco Gamba. . . 
Sr. D . Ju l i án de Solórzano 
Suplentes, 
Sr. D . Francisco de la Sierra. 20,417 
Sr. D . Angel Garc ía 17,224 
Sr. D . Santiago Garc ía 21,140 
25,889 votos. 
23,407 . . 
22,815 
¿1,451 
21.135 . . 
18,569 . . 
Efectos de la seqnía. 
Leemos en el Diario del Comercio de 
Guan tánamo . del d ía 5: 
L a horrorosa seca porque es tán pasando 
nuestros campea, nos lleva á pasos lentos á 
una ruina segura, porque no solamente ha 
sido fatal la producción actual por su mí 
nimo rendimiento, sino que lo será la veni 
derá , conocido como ea, que después del 
corte es imprescindible quo llueva á fin de 
progrese el retoño de la caña para la zafra 
del año próximo. 
Nuestros hacendados se lamentan uno y 
o t r o d í a d e l a desgracia que les amenaza, 
pues de continuar la rigorosa seca 15 ó 20 
días piérdese la generalidad de los cañave-
rales de las fincas, razón por la cual, deja-
r án de meler muchos ingenios, calculándose 
las desventajas que sobre el capital imponi-
ble resul ta r ía perdiendo dinero y tiempo. 
Agrégase á todos estos perjuicios, otro 
también de alguna consideración, que al 
concluirse ahora la molienda se quedan las 
boyadas sin el pasto con que poderlas sos-
tener. 
Captnra. 
En Artemisa ha sido detenido el moreno 
Cecilio Rodríguez, presunto autor del ase-
sinato perpetrado el martes úl t imo, en la 
persona del pardo Marcelino Cruz. 
L a yirnela en Matanzas. 
En el Gobierno General se ha recibido el 
siguiente telegrama del Gobierno Civi l de 
Matanzas: 
Matanzas, 14 de abril. 
Mañana primer tren salgo para Jagüey 
Grande á reupirme con el Obispo y acordar 
queden allí Hermanas Caridad para asis-
tencia variolosos: regresaré por la tarde. 
Jiménez Bojo. 
Mina- i 
Agres ión y herida á un agente 
de policía. 
Gomo á las diez y media de la noche de 
14, hal lándose de servicio en la calzada 
de Concha, el vigilante gubernativo n? 19, 
D . Evencio Fonsoca, vió venir por la cal 
zada un grupo como de siete individuos que 
iban escandalizando, A l requerirles para 
que no alborotasen, dichos sujetos le agre-
dieron infiriéndole uno do ellos con un es-
toque ó estilete una herida grave. 
E l guardia Fonseca, al verse agredido, 
diaparó tres tiros con el revólver que porta-
ba. A l ruido de las detonaciones acudieron 
en su auxilio el celador del barrio de Jesús 
del Monte, el vigilante gubernativo de la 
celaduría do Ataróa y lá pareja de Orden 
Público númeroa 625 y 652, quienes pudie-
ron detener en loa primeros momentos á 
dos de los individuos que componían dicho 
grupo. 
S i h e r i d o . 
E l vigilante Fonseca fué conducido á la 
Casa de Socorro, donde se le prestaron los 
primeros auxilios por el facultativo de guar-
dia. 
L a herida que presenta Fonseca se halla 
situada en la región clavicular izquierda, 
con orificio de entrada y salida, siendo ca-
lificado de grava el estado del paciente. 
Después de curado por primera vez el ci-
tado vigilante, fué conducido á su domici-
lio para seguir atendiendo á su curación. 
E l estilete con que le causaron la leaión 
se ocupó, por haberse quedado clavado en 
el cuerpo de la víctima. 
E l a g r e s o r . 
Conducidos á la Casa de Socorro los dos 
detenidos, fué raconocido uno de ellos por 
Fonseca, como ol qaa le agnr.üó coa el ea-
tilete, y ol otro como uno de los que forma 
ban parte del grupo. 
E l agresor resultó nombrarse D. Pedro 
Martínez Carrillo, natural de Matanzas, de 
19 años da edad y vecino de la calle de 
San Nicolás. 
N u e v a s p r i s i o n e s . 
Los funcionarioa de polisía del quinto 
distrito, donde ocurrió el hecho, auxiliados 
por eltenioate da Orden Pdblico Sr. Gó 
mez, practicaron registro en un solar de 
la calle de Velázquez. En él se detuvo á 
otro do los individuos que formaban el 
grupo, el cual fué reconocido asimismo por 
el herido. 
También en la madrugada de ayer, fué 
detenido un joven de 21 años , vecino de la 
calzada de Je sús del Monto, por ser otro de 
los que tomaron parte en la agresión hecha 
al ya mencionado guardia. 
Los detenidos fueron remitidos en clase 
de incomunicados al Juzgado de Guardia, 
á disposición de la autoridad correspon -
diente. 
L a P o l i c í a . 
Es justo elogiar la actividad con que los 
funcionarios de policía y Orden Públ ico han 
trabajado para la captura de los alborota-
dores, pues toda la noche del 14 la han pa-
sado haciendo pesquisas y registros, para 
ver si lograban la detención de los que aún 
faltan. 
En la casa de socorro se constituyeron 
con objeto de prestar auxilio al señor Juez 
de Guardia, el Inspector del distr i to, señor 
Cristo, el teniente de Orden Públ ico señor 
Gómez, el celador especial señor Saba tés , 
y los celadores de los barrios de A t a r é s y 
J e sús del Monte, con sus correspondientes 
vigilantes. 
Hospital de Xtra . Sra . de las Mercedes 
Por la Dirección de dicho establecimien-
to se nos comunica lo siguiente: 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Muy señor mió: E l señor D . José García 
Sánchez, dueño de las casillas 1 y 3 de ex-
pendio de carnes en el Mercado de Tacón, 
hace m á s de dos años viene donando men-
sualmenté una arroba de carne para los 
enfermos del "Hospital Mercedes". E l año 
pasado por esta época, cedió graciosamente 
y con igual objeto humanitario, una ternera 
da ocho arrobas, acto generoso que iepite 
esto año* 
Como Director del referido Hospital, en 
nombre do sus asilados y con el fin de ex-
presar púb l i camente su grat i tud por el 
desinterés del expresado Sr, Garc ía Sán-
chez, suplico á V , la inserción de la presen-
te, en el pariódico do su digna dirección. 
Soy de V . affmo. y S. S. q. b, s. m. 
Dr. E . Núñez. 
Habana y abri l 14 do 1891. 
E l capitán Mackenzie. 
El cable asaba de comanicarnoa la not i 
cía del fallecimiento do este famoso cam 
peón ajedrecista, vencedor en Torneos uni 
versales do maestros, y que durante varios 
años ha visitado este país. Cuando uoa pro-
poníamos ocuparnos on la biografía del ee -
ñor Mackenzie, llega á nuestras manos el 
número de E l Sport de cata capital, de 
marzo do 1887, en que el no menos renom-
brado ajedrecista, nuestro querido colabo-
rador el Sr. D. Andrés Clemente Vázquez, 
traza su biografía, y por consiguiente, re-
producimos en las coldninaa del D Í A K I O 
ese trabajo. Ea como sigue: 
U N C H A M P I O N . 
Cábenos hoy la honra de presentar ante 
la ilustrada sociedad habanera, al ilustre 
George H . Mackenzie, champion de los Es-
tados-Unidos en el ajedrez. Su retrato fi-
gura en el presente número de E l Sport. Es 
nuestro vencedor, pero merece todo respeto 
poique ea t ambién nuestro huésped. Per-
fecto caballero, pensador profundo, r eúne 
en sí la mirada espiritual y molancólica de 
Pablo Morphy—á quien veneramos desde 
niños—y la aquilina cabeza del invencible 
Steínitz. A l batirnos con él, nuestro sistema 
nervioso se ha excitado mucho, machís imo 
más , que lo que BO agitan olas del Can táb r i -
co. Hab íamos deseado toda la vida tener en 
frente del tablero á uno de los colosales p ró -
ceros del arte, y el acicate de la gloria nos 
hizo olvidar que los eolosoa anonadan. 
E l capitán MacJcenzie, como se le dice con 
cariñosa familiaridad en loa Estados-Uni-
dos, ha hecho besar el polvo, no pocas 
veces, á osos Welington, á esos Napoleones, 
que se llaman Zukertort, Rosenthal, B i rd , 
Blackburne, WinaWer y Tchigorin. En to-
dos loa Congresos americanos en que Ha 
tomado parte, el primer premio ha sido pa-
ra él. En el de 1871 venció á Hoamer—el 
champion de Chicago, á Eider—el adalid 
de Detro i t—á Max Judd—el héroe de Cié • 
ve land—á Ware—el original y conspicuo 
batallador de Boston, En el de 1874, vuelve 
á vencer á Hosmer y á Max Judd, derro-
tando de paso á Bock, á Congdon y á Pe-
r r in . En el de 1880 dejó a t r á s á Grundy, á 
Móhle, á Sellman y á Max Judd. Premiado 
en loa torneos univeraales de Viena, de Pa-
rís y do Londres, ha hecho recordar á los 
biógrafos que su aparición en el mundo aje-
drecista fué en 1862, en el handicap del club 
San Jorge, en Londroa, donde obtuvo el 2? 
premio, recibiendo peón y salida de los 
maeatros. Así también debu tó en los cam-
pos ds batalla el cap i tán del siglo, haciendo 
ia epopeya de I tal ia . 
Lo más notable en Mackenzie, es su i m -
perturbable corrección de jugadas y da mo-
dalea. Prescinde del brillo fútil, y hace lo 
que debe hacer, lo más exacto. Sólo Ro -
santhal, tal vez, ejecute tan aprisa como él, 
los movimientos clásicos de cualquiera aper-
tura. En nuestro concepto esa es su princi-
pal pujanza; sabe escoger el campo favora-
ble para el combata y se fortifica como 
Moltke. Deja obrar primero á la ciencia y 
reserva para más tarde los esfuerzos de la 
combinación. 
¡Cuántos laureles ha recogido en todas 
partes! Eeiehhelm, el inexorable analista, 
se le puso delante, y Mackenzie le ganó tres 
matcJies. L ipschütz , la estrella moderna, 
quedó también obacuroclda ante él. Dunn, 
Boek y Seguin, ganaron en consulta á Steí-
nitz, empataron con Zukertort y con él oólo 
pudieron alcanzar la triste palma de una 
honrosa derrora. 
Nosotros le hemos visto sonreír cortés-
mente lo mismo al ganar que al perder. E l 
aire puro de Cuba, sus noches embriagado • 
raa, ia bulliciosa alegría do la Habana, la 
hidalga familiaridad de peninsulares y cu-
banos, le tienen encantado. E l otro día, en 
un formidable Ruy López, nos tenía envuel-
tos con loa inlinitos tentáculos del pulpo, 
con las férreas garras del león, con loa apre 
tadoa anillos de la serpiente. De pronto 
principia á hacftr jugadas tibias. Su nervu 
da mano vacila. La vemos replegarse como 
si sintiera un vért igo. ¡El pánico de Water-
loo! nos dijimos. Entonces cobramos ánimo 
con la osadía de los débiles, noa echamos 
encima de él sin piedad ni misericordia, ea-
trechamos el cerco, y asombrado como Go-
liat al sentir la piedra de David en su olím-
pica frente, pronunció el anhelado resigns. 
Alberto Ponce, Ignacio Cervantes y otros 
distinguidos miembros del Unión Club, que 
constituyen la juventud dorada, el elemento 
helénico del ajedrez cubano, nos felicitaron 
con calor. E l bautismo de sangre, exclamó 
el íntegro y sensato Sr. Sagües. Nosotros 
nos creíamos en aquellos instantes á la al-
tura de Alejandro y de César. Pero las glo-
rias del mundo se disipan como relámpagos. 
Aríatides Mart ínez, cou cierta sonrisa á lo 
Heíne, que le hubiera envidiado Bobadilla, 
y que nos heló la sangre, p reguntó al capi-
t án la causa de su derrota, y él tu yo la ga-
lanter ía de decir que era la primera vez en 
toda su vida que se le habíavganado un 
juego, saliendo él, en menos de treinta j u -
gadas; que no nos suponía tan fuertes en el 
ataque. Después añadió: me duraban toda-
vía los recuerdos del precioso baile de ano-
che, en el Circülo Habanero. 
Cuando Mendelshon tropezaba en la ca-
lle, decíase que era porque le parecía estar 
escuchando el vago rumor de sus propias 
canciones. Nos dió tristeza haber ganado 
por culpa del baile y nos sentimos pequeños 
al pensar que Mackenzie había caldo, como 
Mendelshon caía: fascinado únicamente por 
au propia imaginación. 
E l señor Mackenzie no es solo un exi-
mio ajedrecista: literato ilustrado, tourista 
insigne, ha conocido á los hombres más dis-
tinguidos, á las más importantes capitales 
del mundo. Nosotros, en nombre del Club 
de Ajedrez de la Habana, le damos las más 
expresivas gracias por haber tenido la bon-
dad de aceptar la invitación que le d i r ig i -
mos para que nos visitase. Deseamos que 
su permanencia en Cuba le sea grata bajo 
todos conceptos, y al regresar á su país le 
dlremoB como los campesinos: qm no sea la 
última. 
En cuanto á nosotros, apuntaremos con 
leerás bion grandes en nuestro carnet de 
viaje, una soia victoria sobre Mackenzie— 
dejando por supuesto de anotar el mayor 
número de las derrotas—¡aon la misma au-
gusta serenidad con que loa veteranos de la 
guardia imperial so l ía i decir en sus cuentos 
á sus nietecillos ó cuando hablaban cou sus 
camaradae: fuimos de los de Arcóle ! 
A N D R É S C. V Á Z Q U E Z 
Habana, Marzo de 1887. 
ta, en el cual sufre alteraciones considera-
bles esta recaudación, reconociendo por cau-
sa la costumbre tradicional del ayuno ó 
abstinencia de carne, y tendremos, que á 
partir de 19 do febrero, en que empezó á 
funcionar la Inspección, hasta el d ía de 
aysr, acusa un rendimiento diario, como 
pronaedio de 47,752 kilos, ó sean un aumen-
to de 5,421 pesos 30 centavos mensuales, 
sobre lo que veüía produciendo al Tesoro 
Municipal, durante los meses en que cursa-
ba y se aprobaba mi proposición. 
Además , según los promedios de años 
anteriores, ninguno de estos vino á cubrir 
la cantidad de 45,000 kilos diarios y b a s á n -
donos en época más reciente, ó sea, desde 
que pasó al Ayuntamiento, hasta el 19 de 
febrero de mi posesión, tampoco acusa el 
rendimiento de los 45,000 kilos diarios; no 
pudiéndose pretestar el que existió Semana 
Santa, pues sabido es que en dichos meses, 
lejos de existir ese incenveniente, son los de 
mayores recaudaciones por la concurrencia 
de extranjeros á esta capital. 
En resumen, y siendo estos datos oficia-
les, á cuya comprobación me someto, con-
sidero haber destruido por completo las a-
severaeiones contenidas en el escrito del 
Sr. Camaño, demostrando, á la vez, que la 
inspección, á m i cargo, ha resuelto dos pro-
blemas de gran traBoendencia para los in te -
refies públicos, que soní el aumento de i n -
gresoa y economía en los gastos, pues son 
do mi cargo todos los que causen dicho ser-
vicio, por haberme así obligado á ello en m i 
proposición, que fué aceptada, y bajo la 
cual me hallo funcionando. 
Le anticipo las gracias por la presente 
publicación, que espero haga en lugar pre-
ferente de su apreciable periódico, repi t ién-
dome á BUS ó rdenes como su m á s atento 
S. S. Q. B S- M. 
Miguel Cardona. 
M a a n a de la Habana. 
3 K O A U D A O I Ó N . 
PflSOE. C t S . 
Día 15 de abr i l de 1 8 9 1 . . . . , 
C O M P A E A O I Ó N . 
Del 1? al 15 de abri l de 1890. 
Del 1» al 15 de abri l da 1891, 







Se nos remite. 
Sr. Director del D I A R I O D B L A M A K I N A . 
Sp abril 14 de 1891, 
Muy señor mío y de mi mayor considera 
clón: como que el escrito del Sr. Camaño» 
recaudador del Consumo de ganado de este 
Término, que se ha servido V d . publicar en 
su i íüstrado periódico del d ía de hoy, tiene 
ol objeto determinado de demostrar al pú-
blico que la Inspección á mi cargo viene 
causando quebrantos á la producción de es-
ta renta, me veo obligado á observar el mis 
mo procedimiento de publicación para acia 
rar con datos oficiales, que lejos de acusar 
perjuicios la medida de la Inspección, vie 
ne á acentuar importantes beneficios, como 
paso á demostrarlo. 
E m p e z a r é haciendo la historia de la si-
tuación en que so bailaba este servicio 
cuando promoví mí solicitud. E l día 8 de 
julio del año próximo pasado, fecha de mi 
instancia-proposición, venía acasand® úni-
camente esta renta una producción de 42 á 
42,500 kilos, cuyo antecedente consta en 
las ofteinas municipales. Sin embargo de 
ello, me obligué con mis gestiones á un mí-
nimum de 45,000 kilos, libres para el M u 
nicipio, y además á los dos tercios de los 
excesos que sobre dicha base resultaran, 
disfrutando sólo el otro tercio para cubrir 
los importantes gastos de la Inspección. 
Estos antecedentes son bastantes á demos-
trar que la medida de la Inspección ha ve-
nido á salvar de considerables quebrantos 
á esta renta públ ica , puesto que pudo ha-
ber ocurrido que sin el anuncio de este es-
pecial servicio, hubiera continuado, por m á s 
ó menos tiempo, dicha ruinosa marcha, pues 
llegó á acentuarse durante los meses de j u -
lio y agosto, época que como es sabido, es 
la que acusa siempre m á s movimiento, a-
bundancia de ganado y baja en loa precios 
de las carnes. 
Estas consideraciones y el deseo de escla-
recer la verdad que dejaba entrever m i pro-
posición, fué lo que impulsó al Consistorio 
á aceptarla desde luego, pues de lo contra-
río se hac ía responsable de los quebrantos 
que á conciencia podr í a experimentar esta 
renta públ ica. 
Entremos ahora en los resultados p r á c -
ticos de la Inspección, Deduzcamos, como 
es lógico, para apreciar su marcha regular, 
el periodo que oompreado la Semana Saa-
sfeneral Polavieja, son bastantes y sobradas 
para negar todo fundamento á lo* rumores 
de cambios y combinaciones en que el Go-
bierno no ha pensado ni un solo momento." 
El enviado extraordinario de los Estados 
ünídofe, M , Fóster , cont inúa sus conferen-
cias con el señor ministro de Ultramar so-
bre el tratado de comercio entre España y 
la erran Rapública norte-americana. 
Y en esta semana obsequiará el Sr. Cá-
novas con un banqueta á M . Fóster , al hijo 
de M . tílaine, que viene como agregado en 
la misión extraordinaria de , aquél , y á loe 
ministros de Gobernación, Estado y Ul t ra -
mar. 
No es cierto quo M . Fóster haya confe-
renciado con el Sr. Cánovas, como algunos 
periódicos dicen, á propósi to de ese trata-
do. En la entrevista que tuvo con el jefe 
del Gobierno se limitó á darle cuenta de su 
misión. 
—Ayer m a ñ a n a ha llegado á Madrid el 
señor m a r q u é s de P e ñ a - P l a t a , cap i tán ge-
neral de Ca ta luña . 
E l general Blanco no trae otro propósito 
que el que hace tiempo anunció de jurar el 
cargo de senador, y no piensa en dimit i r el 
puesto mil i tar que tan á satisfacción y con 
la cofianza del Gobierno desempeña. 
—Los periódicos que hablan de presu-
puestos, pueden tener la seguridad de que 
serán presentados al Congreso tan pronto 
como se constituya, sin que haya dificulta-
des de ningún género para formarlos, ni 
rozamientos de ninguna especie. 
Hoy conferenciará de nuevo con el señor 
presidente del Consejo de Ministros el en-
viado extraordinario de loa Estados U n i -
dos, Mr . Fóster , para seguir tratando del 
convenio comercial hispano-americano que 
se negocia. 
—Anteayer falleció, y hoy se ha verifi -
cado el entierro, el señor D, Federico P é -
rez Bobadilla, ingeniero-director de la Ca-
sa de Moneda y presidente de la Aaociaoión 
Nacional de Ingenieros Industriales, 
DS LA M&m." 
Los guardias que tomaron parte en la 
captura do Manuel Garc ía Álvarez , efee 
tuada en la jurisdicción de Cienfuígoa, fue-
ron gra t iñeados con un centón cada uno. 
—Ha sido nombrado secretario del im 
portante y respetable gremio do Almacenes 
de víveres de todas clases do esta ciudad, 
el quo lo ea de gremios de la Habana, don 
Casimiro Escalante. 
—En la vía férrea, entro (Guanábana y 
Gelpi (Jovellanos), se ha encontrado el ca-
dáver de un hombre. Instruye las d i l i -
gencias oportunas el cabo de la guardia 
c iv i l del puesto de G u a n á b a n a . 
— A las dos de la tarde da ayer, fué con-
ducido á la casa de socorro de la primera 
demarcación, por el celador de muelles y 
unaparejade Orden Públ ico, el moreno Pa-
blo, que se encontraba en el muelle de Pau-
la con ataques epilépticos, á consecuencia 
de los cuales falleció en la misma, siendo 
remitido al Necrocomio para su identifica-
ción. 
—Durante la noche del lunes úl t imo, fué 
abierta la puerta de la habi tac ión del Sr. 
Cura párroco do la iglesia de Regla, l leván-
dose loa ladrones cierta cantidad de dinero 
en oro y plata y varios reciboa de contribu-
ciones. En el escaparate de donde se lleva-
ron el dinero, hab ía guardadas varias co-
ronas y otros objetos pertenecientes á la 
iglesia, lo mismo que unos 500 pasos en e-
fectívo, todo lo cual pudo salvarse. 
—Ha sido nombrado abogado interino 
del Hospital Civi l de Santiago de Cuba, 
D . Antonio Bravo Correoso. 
—Se han concedido 4 meses de anticipo 
de licencia, por enfermo, para la Penínsu-
la, al magistrado de la Audiencia de Puer-
to Pr íncipe, D . T o m á s Valla. 
—Por ía Dirección General de Adminis-
tración se ha resuelto la consulta del suel-
do que deba disfrutar ia suatituta de la es-
cuela de entrada de Hato Nuevo, D o ñ a Ja-
cinta Torres. 
—Se ha dispuesto que varios presos de 
coneidaraoión de la cárcel de Colón, sean 
trasladados á la de Matanzas y al Presidio 
do esta ciudad. 
—Se han concedido ocho días de prór ro-
ga al Fiscal electo do la Audiencia do Cu-
ba, D . Rafael Romeu, y dos mesas de anti-
cipo de lieencia para la Península , al ma-
gistrado de la Audiencia de este territorio 
D . Miguel Aldecoa. T a m b i é n ae ha conce-
dido un mea de licencia para esta Isla, al 
Teniente Fiscal de la Audioncia de Pinar 
del Río, D . Francisco L . Hurtado. 
—Se.sfún vemos en un periódico de Sagua, 
se encuontra en Oienfuegoa atacado de fie-
bre el insigne pianista Ignacio Cervantes, 
que debía dar allí un tercer concierto en 
compañía del eminente Alber t in i . 
—Según informan á un cologa de Cienfae 
gos, es probable que en breve ae establezca 
un vapor dedicado á carga y pasajeros, en-
tre aquel puerto y el de Manzanillo con es-
cala en loa puntos intermedios. Dicho va-
por reuni rá laa mejorea condiciones que pa-
ra el tráfico so requieren. 
— E l vapor mercante nacional Conde Wi-
/redo tomó en Santiago de Cuba para Bar-
celona, 100 sacoa cacao, y en Ne^v Orleans 
tomó también para el mismo puerto, 22,200 
piezas duelas para pipas y 3.847 pacas de 
algodón. 
—Ha llegado á Sagua la Grande, con ob-
jeto de ofrecer allí un concierto, á fin do ar-
bitrar recursos con que continuar sus es-
tudios en Europa, el joven violinista ' D. E-
milio Reínoso 
—Por la Capi tanía General han sido au-
torizados D . José Cabellas, D R a m ó n E-
chevarr ía y los Sres. Blanco y Goroatiza, 
para que puedan vender y comprar en sua 
establecimientos armaa de uso permitido, 
ateniéndose á las diaposicíones vigentes so-
bre el particular. 
—Se ha remitido á la Comandancia Ge-
neral de Marina, copia del acta de replanteo 
de la Caseta para el amarre del cable aub-
marino de Ba tabanó . 
Por el Gobierno Civi l se ha concedido 
autorización á los gremios de "Cigarreros" 
y "Dapendientes de Fondas y Restaurant," 
para que puedan celebrar junta los días 16 
y 17, respectivamente. 
—La señora D^ Rosario Mar t ínez , ha re-
nunciado á la dirección de la escuela de n i -
ñas de Jaimanito. 
—Según noticias fidadignaa, adquiridas 
por E l Comercio de Sagua la Grande, no 
t a rda r á ocho días en quedar definitivamen-
te arreglada la combinación de las l íneas 
de Sagua y de Caibarién. 
—Continúa la zafra en todos loa diatritos 
azucareros de Caibarién, sin la menor i n • 
terrupción. So confirma cada vez más la 
creencia de quo habrá un aumento de un 
25 p g , poco más ó menoa, aobre la ante-
rior. 
—Nueatro apreciable colega E l Eco E s -
pañol de Baracoa ha suspendido temporal-
mente su publicación. 
—Ta se están colocando los techos al edi-
ficio que en Cienfuegos ha de servir de 
Cuartel de Bomberos. 
—Un escritor alemán acaba de publicar 
una edición de Don Quijote, que consta de 
veinte grandes volúmenes. Dicha obra 
contiene las traducciones que se han hecho 
en todos los idiomas de la novela del in -
mortal Cervantes, Dos de los volúmenes 
reproducen las crít icas y apreciaciones de 
200 literatos de diferentes países. 
—Ha fallecido en Santa Clara la respeta-
ble señora doña Rudeeinda Ledón de L ó -
pez, que ejercitó toda au vida en la p rác t i -
ca del bien, y deja el ejemplo de sus v i r tu -
des sin cuento, vinculadas en su familia, que 
iiora la muerte do aquel ¿ngal del hogar. 
—Ha fallecido en Puer to -Pr ínc ipe el an-
tiguo comerciante de aquella plaza D . Ru-
desindo García Solares. 
—Por el Colegio de Corredores se con-
voca á loa señores Clasificadores y Colegia-
les para la reunión que h a b r á de efectuarse 
en dicho Colegio á las doce del d ía 19 del 
corriente, con el fin de verificar la clasifica-
ción y reparto de la cuota contributiva co-
rrespondiente al año económico de 1891 á 
92; advir t ióndose en la ci tación que los que 
no concurran p a g a r á n por lo que acuerden 
los asistentes. 
C O H H S O N A C I O N A L . . 
Por la v ía de Tampa recibimos periódicos 
de Madr id del 30 de marzo. He aquí sus 
principales noticias: 
Del 30. 
Dice L a Epoca: 
Confirmando lo que anoche dijimos, í 
cribe L a Correspondencia de España: 
" E l general Polavieja con t inua rá al fren-
te de la Cap i t an ía general de la Isla de Cu-
ba todo el tiempo reglamentario, porque el 
Gobierno así lo desea y e s t á completamente 
satisfecho de loa servicios de aquel ilustre 
general. Además , el Gobierno no cree con-
veniente los cambios de mandos frecuentes 
en las provincias ultramarinas, y esta ra-
zón, y principalmente la de la satisfaeción 
con que el Gobierno YQ a p e l puesto a l 
Nueva York, 4 de abril. 
No hay mal que por bien no venga, dice 
el refrán español, y todo induce á creer que 
de la sangrienta tragedia de Nueva Orleans 
u;; de provenir, al fio, útil y provechosa en-
señanza. 
E l llamamiento del ministro de I ta l ia en 
Washington, ha dado pie á la prensa de 
este y otros países para lanzarse al eampo 
de lafi hipótesis, y, á vuelta de exagerados 
comentarios, formular laa máa descabella-
das conjeturas. 
Se critica y se censura, no siempre en tér-
minos comedidos, la actitud del gobierno 
de Italia; algunos periódicos no vacilan en 
calificarla do ofensiva y afrentosa hacia los 
Estados Unidos, y ein detenerse á pesutr la 
importancia do ios hechos, n i á medir la 
fuerza diplomática de las comunicaciones 
que han mediado entre amboa gobiernos, 
esoa mentores de la opinión pública se echan 
á discurrir sobre la posibilidad de una gue-
rra y á hacer vaticinios sobre sus conse-
cuencias y resnltadoa. 
L a prensa de loa Estados del Sud se ex-
presa todav ía con m á s acaloramiento y a-
cri tud que la del Norte, y muchos de sus 
órganos, en un momento de irreflexión, 
arrojan el guante á I tal ia, dando por senta-
do quo el llamamiento de en ministro eu 
Washington ea un insulto (!) á los Estados-
Unidos, 
E l American de Baltimore dice: 
"Es cierto que no tenemos una Armada 
poderosa y que I ta l ia tiene magníficos bu-
ques de guerra; pero la victoria no depende 
de los buques, ai no de los hombres que los 
tripulan." 
E l Morning Neivs de Savannah, se ex-
presa de esta suerte: "Ea preciso hacer com-
prender á I ta l ia que los Estados-Unidos no 
se dejarán imponer por ella. Nuestra nación 
h a r á lo quo deba hacer, hasta donde pueda, 
y lo h a r á de la manera que le convenga ha-
cerlo. Pero n i amenazas n i bravatas le ha-
r á n apresurar su determinación." 
E l Times de Chattanooga (Jennessee) p i -
de que las autoridades de Washington "no 
sólo asuman una actitud belicosa, aino que 
ae mantengan en ella con firmeza." Según 
dicho periódico, la opioión general del paía 
es unán ime reapecto del sucoso de Nueva 
Orleans. 
Todavía es máa enfática la aserción del 
Advertirse de Montgomery (A.labama), 
cnando dice: "Debiera decírsele al gobierno 
de I tal ia que el gobierno de los Estados-
Unidos ae propone no hacer nada, porque 
nuda puado hacer: que al pueblo americano 
le son altamente simpáticos el espír i tu y el 
móvil que dieron por resultado la ejecución 
de loa aaesinoa de la Mafia, y que el único 
modo de arreglar el aouuto es que el gobier-
no do I ta l ia llame á sua aaesinos expatria-
rlos al miamo tiempo que á su ministro," 
Esta ea Ja prensa de los Estados-Unidos/ 
Dado el tono dastemplado de esos art ícu-
los ¿qué mucho que en el Ministerio de la 
Guerra de Washington ae hayan recibido 
telegramas de varios puntos del Sud y del 
Oeste, ofreciendo loa servicios de grandes 
partidas de montañeses y cow para el 
caso de estallar la guerra? 
Pero no l legará la sangre al rio. Dista 
mucho la si tuación de ser tan grave como 
la pintan estos periódicos, ávidos de fuertes 
impTeaionoa. Todo se resolverá pacíficamen-
te, pues el gobierno de loa Estados-Unidos 
cumpli rá con el deber que le impone el t ra-
tado con I ta l ia , porque así conviene á su 
dignidad y á au t í tulo de nación civilizada. 
Estudiemos la cuestión sin apaaionamíon-
to y con calma, Pero ante todo, conviene 
reproducir aquí la versión de las comunica-
ciones oficiales que han mediado en el a-
aun te. 
E l Barón Fava dirigió á Mr, Blaine la que 
sigue: 
Meal Legación de Italia. ? 
Washington, 31 de marzo de 1891. \ 
Señor Secretario de Estado: 
En mis notas de 15 y 18 del corriente he 
tenido la honra de llamar seriamente la 
atención de V . E, á loa sucesos do excepcio-
nal gravedad ocurridos ol 14 en Nueva Or-
leana, durante loa cuales cuatro sóbditos 
del Ray do I t íd ía encerrados en la cárcel de 
aquella ciudad, fueron asesmadoa por una 
turba dirigida por dos ciudadanos ameri-
canos. 
Después de haber protestado formalmen-
te contra la conducta injustificable de las 
autoridades locales, que evidentemente no 
cumplieron coa au deber en aquella ocasión, 
reservaba yo al gobierno de S, M , el exigir 
la aatisfacción que creyera del caso, puesto 
que los sucosca de que se t rata constituyen 
una violación patento de las estipulaciones 
del tratado vigente entre nuestras dos nacio-
nes, que aseguran á los súbdi tos italianos 
residentoa en los Estados -Unidos, igual pro 
tscción quo la que disfrutan los ciudadanos 
amsiieanos y que siempre se les ha dispen-
sado en territorio italiano. 
L a reparación que exige el gobierno del 
Rey, como he tenido el honor de mauifesta-
roa en nuestras conferencias do estos úl t i -
mos días, consiste en lo siguiente: 
IViwew:—Que el gobieruo federal dé la 
seguridad oficial de que ae ha rá justicia á 
los cií ;pables, 
&#uw:í?):—Que se reconozca en principio 
que so debe una indemnización á loa pa-
cientes de laa víctimas. 
V. E. se ha servido manifestarme que co-
mo el gobierno federal no cree que puede 
mirar el caso desde este punto de vista, 
declina tomar en consideración esas deman-
das. 
En tales circunstancias, considerando el 
gobierno de S. M , que resulta ineficaz la ac-
ción legít ima del Ministro del Rey en Was-
hington, me ha ordenado que me retire. 
En cumplimiento da laa inatrucciones que 
he recibido, tengo el honor de anunciar á 
V . E, que saldré de Washington á la mayor 
brevedad posible, dejando á cargo los asun-
tos ordinarios de la Legación de S, M . al 
Secretario de la misma, señor Marqués I m -
periali. 
Servios aceptar, señor Secretario de Es-
tado, las repetidas seguridades de mi más 
alta consideración. 
F A V A . 
Como se ve por los t é minos de esta co-
municación, no quedaban rotas las rolacio-
nes entre ambos gobiernos, puesto que con-
tinuaba la Legación de I ta l ia en Washing 
tón abierta para el despacho de los asuntoa 
ordinarios. 
En t a l v i r tud , el Secretario de Estado en 
vió á dicha Legación la comunicación si-
guiente: 
Departamento de Estado,) 
Washington, abril 1? de 1891. s 
A l Marqués Imperiali, Encargado de Ne 
godcs, etp. 
Señor: 
Tengo el honor de acusar recibo d© una 
nota fechada ayer, del b a r ó n de Fava, que 
ha dejado la Legación á vuestro cargo. 
Permitidme manifestar el sincero senti 
miento con que ha recibido el gobierno de 
los Estados-Unidos la noticia de la inme 
diata partida del barón de Fava. Aunque 
m á s de una vez hab ía indicado t a l propósi 
to, el gobierno de loa Estados-Unidos no 
podía hallar motivos que justificaran este 
paso. E l desempeño de BU cargo por el ba-
rón durante los diez años úl t imos, se ha dis-
tinguido en toda ocasión por las más gratas 
relaciones con el Departamento Ejecutivo 
de estó gobierno, m pesa í gao causa m 
1 .L .1 1 îiwumnniwiiKiiminiiii' ^inri i--nrrrrmr 
ausencia auméntase al considerar que, se-
gún crea el PrcsMento, el gobierno de Ita-
lia le h - llamado bajo una mala luteligen- ^ 
cía de los hechos. 
La causa de la interrupción de sus rela-
ciones diplomáticas con esto gobiemo ex-
pénela así en su nota: "La reparación que-
exige el gobierno del Rey, según tuve el 
honor de manifestaros en nuestras confe-
rencias de estos últimos días, consiste eah 
algniente: 
"1? Que el gobierno federal dé la eegii-
ridad oficial de que se hará justicia á lo» 
culpables. 
"2? Que se reconozca en principio qu» 
se debe una indemnización á los parientej 
de las víctimas."' 
La primera demanda así expuesta por el 
barón Fava, es con ligeras variantes la que 
me dirigió en sus numerosos ruegos verba-
les, basados en un;telegrama del marqüéí 
de Rudini que me entregó. El marqnésde 
Eudini declaraba "que es Incuestionable el 
derecho de Italia á exigir y obtener el eaa-
tigo de los aseeinos ó indemnización par» 
las víctimas." 
Infiérese de aquí que el cambio de pala-
bras del barón Fava no signiñea cambio de 
demanda. En las varias conferencias perso-
nales con que me ha honrado, me he eafor-
zado en persuadirle de que el gobierno de 
ios Estados-Unidos no puede en absoluto 
dar la seguridad que 92;ge el marqués de 
Hudiní. Aun cuando el gobierno nacional 
tuviera entera jurisdicción sobre los pre-
suntos asesiuos, no podría dar á ningana 
naci'm ex eran jera la seguridad de queso-
rían castigados. E l Presidente no acierta 
á comprender cómo un gobierno puede ea 
justicia dar ucs aeguridad de esta especie 
antes de instruirse una causa y pronnnciai-
se un veredicto de "culpable." 
La Constitución dalosEstados-Unidoede-
clara que "en toda perseoucióa criminal el 
acusado t endrá derecho á un juicio pública 
por un jurñdo imparcial del Estado y dis-
tr i to on quo se haya cometido el crimen". 
Ño es necesario ad :.cif argumentos par» 
probar que no podría ser imparcial nn ju-
rado quo en cualquier sentido y extensión 
estuviese cohibido por una seguridad dad» 
antas de instruirse la causa, por el Presi-
dente de los Estados-Unidos á una poten-
cia extranjera. 
L a Constitución del Estado da Lnlsian» 
bajo cuya jurisdicción mraeáiata se come-
tieron los crímenes, condone substancial' • 
menta la misma disnoxicióp; do sneríe qn» 
el gobernador del Estado se baffiR^B 
igual imposibilidad ue dd'' uoa promes» 
antes de conocerse el reHiltado «e una caá-
sa incoada aagún laa ley** dal Estado, co-
mo lo oatarla el Pr^r-denía si faara hacede-
ro j u z g a r á los j¿fra Jo aquel motín por lu 
layes de los Estados-Unidos 
E l barón Fava, en su segunda doimiify ) 
pida que se reconozca ol principio d» m 
es debida una indemnización á loa para-
ees da las víc' imaa. Indudablemente 
deee grave error cuando asegura qne «1 
gobierno do los Estado;? Unidos se ha ne-
efado á tomar en consideración esta'de-
manda, y eentMa que aíí lo hubiese conin-
nicado á su gobierno. Ln.« Estadas Unido» 
lejos de rechazarlo, ha reconocido el prin-
cipio de la indemnización á aqnellogsM-
tos italiadoa que hayan sufrido por la vio-
lación de los derechos que lea garantiía el 
tratado de 1871. 
Eepetidas veces he asegurado al baroi 
Fava que serán oscrnpn'ooamgnte ievestl-
gados, por orden del Presidente, todos los 
hechos é incidentes relacionados con la de»-
graciada tragedia del 14 de marzo último. 
Hóle manifestado asimismo que en materi» 
de tanta gravedad el gobierno de los Esta-
d ía -Unidos no pueda preceder con precipi-
tación indebida; y no dará rcspusstaá nin-
guna demanda hasta tanto que se hayan 
depurado por la autoridad legal todos lo» 
hechos esenciales para formar un juicio e-
xacto. P o d r á ser natural la impacienel» 
de la parte agraviada, pero no siempre coi 
ella so obtiene la más perfecta justicia. 
Aceptad, señor, la seguridad de mi alb 
consideración. 
J A M E S G. B L A I N E . 
Los mismos periódicos del país convie-
nen en que la contestación do Mr, Blaine 
máa parece producción d'j un diplomático 
novel que una comunicación bien meditad» 
de un estadista de nota. Está plagada de 
aofismas y de observaciones inoportunas i 
impertinentes, y termina con una como lec-
ción de urbanidad 6 de flloaofia, muy fuer» 
de lugar en una nota diplomática. 
Las demandas del gobierno de Italia es-
t á n claramente expueatan eu la comunica-
ción del Barón Fava. La primera es qne 
"el gobierno federal dé la seguridad ofloial 
de que se hará justicia á los calpables." 
Mr. Blaine SP extiende en consideraciones 
que no vienen al caso, rafirióadose á confe-
. rencias verbalfi* y dando á ünieaderqm el y 
/ gobierno dcl¿ft]ia axfge se castigue á lee 
j calpablefl. Esta es la aofiatería fc.Blai-
ne; pero no ea 000 loque recl--m^\9jMwM) 
de Italia, aegdn I» nota de/ F a r & ^ m . 
Mr. Blaine m esfuerza en probar que "el 
gobierno de la nación no puede dar|la segi.'! 
ridad de qne los eulpabbs aaráa casUgmfi 
No es eso lo quo se le pido. Se le pido qw 
dé la seguridad de que se les hará justm 
¿No puedo dar esa seguridad el gobiordoíe-
deral? ¿Se io impide la soberanía de ta 
Eatadoa que forman la federación? Pues en-
tonces ¿de qué sirven los tratados? |,Qaé 
garant ías tienen las naciones contratante» 
con los Estados-Unidos de qu© esa soberaní» 
local no ea opondrá al í'umplúnieato de m 
tratados y convenioa edebrados con el go-
bierno federal, en representación de todo» 
los Estados? 
Este es un punto de suma traücondencia, 
y empieza á dieoutirio ya esta prensa, lie- : 
gando á preocupar la atención de alguno» 
estadistas y juriacousultoa que no vacilan ea 
admitir que en este particular la Constitu-
ción de los Estados-Unidos se presta á uni 
importante enmienda. 
Un laxista tan discingaido como Mr. Pre-
derick R. Condert, adrma p^áiti^amente] 
que el gobierno federal puede y debe ga-
rantizar ol enjuiciamiento de loa culpable» 
de Nuova Orleans. Mr. Condert considera 
"pueri l supouerque la soberaní a del Estado, 
da Lulsiaua ó de cualquier otro Estado bas-
te á justificar la negativa de intervención 
del gobierno federal en oote caso, Luisia-
naeaun Estado distinto únicamonüe con 
relación á loa Estados Unidos, Fuera ( 
ahí no es máa que una exprasión geográfi-
ca para designar una parte del territor 
nacional. I ta l ia no tiene conoeimieato 1 
cial de Luisiana, j todos sua asuntos los 
ventila con ol gobierno nacional, al que 1 
l igan tratados recíprocos. Su alegato 
sencillísimo: Mis súbditos residentes 
loa Eátadca Unidos—dice—están semetido 
á las leyes del país y son resp^usables ( 
ana actos según esas leyes. Si habiendo 
sido arrauti¿os á juicio, la ley les ba decla-
rado inocentea, tienen derecio á toda la 
protección que se acuerde á los nacionales. 
Decir que el gobierno de loa Estados Unl-
doa no ea responsable, porque los sucesos 
han ocurrido en Luisiana, ea coníeBat pala-
dinamente que este goVietno no eatá o¥ i 
gado por loa compromisos do ttataclO; pta 
ea imposible que se cometa un desmán/ae-
ra dol territorio de un Eatado aotoaao, 
con excepción del diatrito federal de Co-
lombia." 
En Washington se ha pensado ea la m.-
veniencia de que el Ejecutivo convoquei 
Congreso á sesión extraordinaria parad* 
cutir esta cuestión internacional, aun cuat 
do lo máa probable «s que ae espere Lafc] 
la p róx ima legislatura. Ciertamente el Con. 
greso ea ol único que tiene poder paradí-l 
terminar la indemnización quo deba dan 
á l a s familias de las víctimas, y es de pre-
sumir que al someterse eaa cuestión álai 
Cámaras , se discutirá t ambién el otro pa 
to referente á la respenaabilidad que pue 
caberle al gobierno federal por cnalqu 
atropello de que sean víctimas en cu 
quier punto del pa í s los residentes extn 
eres. 
Como precedente relacionado con la ( 
manda de indemnización, cítase el caso ( 
los motines ocurridos en 1851 en Cay 
Hueso y Nueva Orleana, con motivo del 
expedición de López, en loa cuales eufrle 
ron daño y perjuicios laa propiedades (" 
algunos súbdi tos españoles. Por más ( 
Mr . Daniel Webstar, quo era álasaaia 
Secretario de Eatado, so resistió 
mente á reconocer el derecho de 
pedir indemnización á favor do sus Búbdi-
tos, pudo m á s la inaiátencía del ministi 
de E s p a ñ a en Washington, aeñor Calden 
de la Barca, y el Congreso, con el beneplí 
cito del Ejacutivo, aprobó un MU para ir 
demnizar á las victimas de los desmane 
No hay que dudar que igual disposición 
t o m a r á el Congreso respecto de la reclama 
ción de Ital ia, mayormente tratándose 
compensar á las desgraciadas familias ( 
los italianos que fueron tan cruelmente a 
Binados; pero es de mayor importancia ( 
se aclare además el punto de las garantías • 
que puede ofrecer el gobierno federal, ra 
pecto de la protección á súbditos extran-
jeros. 
En resumen: el llamamiento del ministro 
de Italia hab rá sido tal vez una medidsde-
masiado extrema; pero con ella ha logrado 
aquel gobierno poner de maclflesto ante el 
mundo la pretendida irresponsabilidad del 
gobierno de los Estados Unidos ante las 
naciones extranjeras, y la necepidad de que 
se ponga en claro eso punto de dereolio in-




blprno habi i, trntado con indiferenciivy hao 
t K v m doiídói) lasreolflmaoionea dol gobler 
no <io Icalla, «ncoglóndone do h'^mbrof 
«mtifjo ao lo llama ai ottmpümientd do ann 
debor«a Internaolonales, Blondo asi que ef> 
tan oxigento (¡n ol ojerclclo de Pía deroohos, 
proolso ea confesar qn-» «1 marqaóa do 
Ra Hni ha ontado atinado al llamar A BU 
mlnifltro, ya quola medida ha causado ol 
«fficto apotocldo. 
Todas oaao nubes do gnorra quo han crol 
do ver on ol horizonte loa ánimos exaltados 
se desvanGoeríin, quedando únicamente la 
oonvicciftn do quo on el caad de un conflicto 
y de nn ataque repentino, no cstíln las de-
fenaan dol país on estado do proteger efl-
oaementíi á los puertos más Importantes do 
la Roptlbllca. Do la alarma de hoy aacnrrt 
panldo oí Congreso de mañana, para votar 
Baetfti 'iríflitoe á favor de la marina y de 
las fortalezas costaneras. 
K. L B K D A S . 
TKATRO DE ALBISU.—El mártea so vló 
favorecido alcho coliseo por una concurren-
cia numorosísima, qne se apiñaba en todas 
las localldados y hasta on los pasllloa y las 
«acaloras, atraída por ol anuncio de qne el 
señor Aramburo so presentaba á cantar on 
los Intermedios de la fauolón corrida quo 
Iba A efectúame. 
Efectivamente, ol distinguido tenor dejó 
oír su privilegiada voz on la romanza de 
E l Duque de Alba, on el dúo de L a Forza 
del Destino y on las composiciones quo ojo-
eutó como extra, & instancias del entusias-
mado auditorio que le tributó una ovación 
al terminarse cada una de las plozas raen-
olonadao, quo cantó el previlogiado artista, 
ajustándose A la verdadera totñtura de tenor. 
La romanza de E l Duque <í'j Alba, nue-
va ou la Habana, es deiiciaaa, expresiva y 
digna do la fama do su inmortal autor. 
La función de hoy, jueves, on ei propio 
teatro, se compone de la« siguientes tan-
das: 
A las ocho, —Ckateau Margaux, 
A las nueve.—-Estreno do E l Arca de 
Noé, obra cómlca-ltrloo en un acto y dos 
cuadros. 
A las diez.—ta Leyenda del Monje. 
AL BKLLO SEXO—Lleno de atractivos 
para las damas, ÓO ha presenta lo oí nú 
mero X I de la madrileña Moda Klcynn-
tó, acompañado do una útilísima hoj i d e 
patronos y de un ar té t ico Qg^rin ilumina 
do, quo cepicaonta dos veafulos de corte 
p r i m ó m e . 
Entre loa grabadas qu© decoran ol toxto, 
b»y rnodoloíi para Trajas do amazona; ('a 
misa" de dormir y de voetlr; Cos^o de la-
bor; Franja para cortinas; Delantal para 
niñas úei nueve h diez nño?; Manteleta para 
'soñoras do edad; Vestidos de faya y do «a-
chomir; TraJ<>a para niños do once A tro 
oe años; Vestidos do bailo, ooieraonia, v i -
sitó y recepción. 
Ea la parto connagrada á la literatura, 
aobreealen una umona ó int-erosiantifllina 
GrbniGa de Madrid, los bollos trabajos quo 
se titulan L a Vendedora de Palmus y JJÍ 
bro da Metnorv a y las fáciles quiuUllas ro-
Mlattaa Él StaOat Mater* 
So admiten suscripciones á la menciona-
da revista do modas, on su agencia gene-
ral situada en la callo do la Muralla nú 
mero Sí). 
TKATKO DK LA ALII/VMBBA.—Vóaso ol 
programa do la función por tandas, dis-
puesta para hoy, jueves: 
A las ocho.—Loé! Efectos del Daneón. 
Baile. 
A las nueve.—Los Matrimonios. Bailo. 
A las diez.—Artistas para los Palos. 
Bailo. 
VACUNA.— Se administra hoy, Jueve», 
de dloz áonco, en la sacristía de la parro-
quia dftl Monserrate, por el Doctor Palma; 
y, do doce á una, en la Boal Casa de Bu-
noftcenola, por el doctor Cowley y Odero. 
De una á tres en ol Centro Provincial, Em-
pedrado 30. 
Además de las comisiones del mismo Cen-
tro, que ya vienen propagando la linfa vac-
oinal á domicilio, noy comenzarán á fun-
gir otras dos, destinadas al barrio do Pe-
ñalver y al de Atarós, do cinco á seis do 
la tarde. 
CENTRO TELEFÓNICO '—He aquí la rela-
ción do loa Sres. que recientemente se han 
abonado á la "Rod Telefónica de la Haba-
na" (S. A.) Eatacit'.n Contral.-O'Reilly 5. 
489 Guillermo Vidal, Mercaderes 8 J; A l -
macén de víveres. 
490 F Gcnzález y C", Prado 114; Hotel 
"Tológrafo." 
494 Dr. Francisco I . do Vildósola, Ha-
bana, 94; Módico Cirujano. 
495 Morales y Comp", Morcado de Colón; 
Fábrica do envaaos para frutas. 
4Í)0 Milián Al uno y O?, Lamparilla 2; 
Almacén de frutos del país. 
497 Círculo de Hacendados, Moroadores 
22; Secretaría. 
493 Felipe M . Beltrán, Conde 23, Domi-
cilio particular. 
499 1? Batallón de Artillería de Plaza, 
Compoatola y San laldro. 
1072 Sra. Rosa Rafecas de Conill, Rolna 
(altosl 83; Domicilio particular. 
1293 Isidro Fontanalla, Tulipán 10, Co-
rro; Domicilio particular. 
CAMBIO DE DOMICILIO.—El muy conoci-
do 6 ilustrado juriscouaulto limo. Sr. don 
Eugenio Sánchez do Fuentes, quo hasta 
haco poco fué presidente de sala de nues-
tra Audiencia Territorial, ha trasladado su 
bufete de abogado w domioilio particu-
lar, callo de San Nicolás nñmoro 19. Só 
panlo BUS numerosos olientes. 
COMO SE PIDE . -Sr. Gacetillero del DIA-
RIO DE LA MARINA.—Muy Sr. mío: T»ngo 
el gurii;o de poner en conocimiento da Ud. 
, habormo hecho úárgo de la Secretarla du la 
Asociación Cabana do Socorros Mutuos, 
para cuyo puesto ful electo por mayoría do 
votos en la Junta General extraordinaria, 
celebrada el panado domingo 12 del actual, 
quadaoüo establecidas las otHnaB de la 
mlarwaen esta su cana, Hayo 108, donde me 
le olrezco en todo cuanto pueda serle mi l . 
Al propio tiempo me atrovo á saplioarlo 
que si lo tiene á bien, se sirva lueertar en la 
sección que tan dignamente dirige un suai-
to relativo al «sunto, para conocimiento de 
los asociados. 
Aprovecha osta oportunidad para po-
nerse á sua órdenos, s. H. q. b. 6. m., José 
Mmtalvo. 
CAKRERAB DE CABALLOS . -Pa ra las que 
se efoctuarán ei viernes 17, onel hloódromo 
del Alraendarofl, so adviene gran auimaclón 
en t ró l a juventud elegante y las famllloB 
conocidas ea nuestra buena sociedad. Ma-
ñana publicarómoB el programa do las mio-
mas. 
AotroEZA. —Un aoñor coronel va á aa 
Oapderáj general. 
—D''.bo sor una satlsfacclén muy grande 
llegar á general—le dice un amigo. 
—Si, señor, muy grande; sobro todo para 
nn railirar. 
VÍCTIMA D E L HIPNOTISMO . -En Kanaas 
City, fe está vontilando actualmente ante 
¡a policía, un caso notoble y digno de ea 
tudio. 
Una señorita de excelente reputación, 
Miss Garrió Elisworth ha sido arrestada 
por haberse hecho pasar por otra señora 
muy conocida y muy rica, y haber hecho en 
su nombro consldurablos compras en varios 
establccimientoB. 
La prisionera, con lágrimas en los ojos, 
dijo quo ella ealaba bajo la influencia del 
hipnotismo cuando comulié los actos de 
que se la acusa, y refirió quo con frecuen-
cia se encontraba en la callo un Individuo, 
cuyo nombre rohuaa dar, que, con una pa-
labra, con una mirada, con nn gesto, la 
ponía enteramente en su poder, y se diver 
tía en inducirla á hacer osas compras, las 
que, por otra parte, so encuentran on su 
casa sin que siquiera hubieran sido desen-
vueltos los paquetes. 
L a policía, asi como todos ios que cono-
cen á la joven hipnotizada, es tán plena 
mente convonoidofl de su inocencia y buu 
na fe. 
BAÍÍOS D E SAN BAKAIÜL.—Según sea 
nuncia en otro lugar, ol establecimiento 
balneario que existo junto á la calle Ancha 
del Norte esquina á Crespo, ootá ya abierto 
al servicio público desdo las cuatro de la 
madrugada hasta las siete do la noche, dia-
riamente. 
L a comodidad que brinda dicho estable-
cimiento á loa bañis tas , el esmerado aseo, 
la pulcri tud y el eevoro orden que en ol 
mismo se observan, y la reconocida afabi-
l idad de su dueño el Sr. Castilla, ai que eo-
canda un eacogido personal, justifican la 
predilección que el público y especialmente 
las familias máo escrnpnloeaB, dispensan á 
loa baños de Ban Eafaci, frecuentados siem-
pre por el bello sexo con una constancia 
quo los enaltece. 
BARNUM.—El cabio noa comunicó hace 
pocos dlaa ol falleclraionto del famoso Bar-
num, propietario del mayor musoo y circo 
de fieras de loa Eatadoa-ünidoa; y ahora 
encontramos on loa periódicos aeoyorkinoa 
dato» muy curioaoa acerca del mismo. Ha 
muerto á loa ochenta y un años do una vida 
laboriosa y acoidentada, en su residencia 
de Brídgeport , en el Estado de Conneoticut. 
P « r e l a n o 1810 nació en el poblado do 
Bethol, en el propio Estado, alendo su pa-
dre un modestísimo menestral que lo mis-
mo empuñaba el timón del arado, que ex-
pendía calabazas ó wÜieTtéy ó echaba unaa 
rom mtas á loa enh' iiva a inoiloa ]u%b-
reñoe. El jovf>n Bg"nu't'. nionnró dGsd« sus 
.«•̂ rtntti i MIIHI II—.WI» w mmmmimmammmmimmm 
ta-lo y comercial, realizando en compra 
ventas y oambabuiben algunos dineros quo 
hirvieron para suplir las escaséeos del auter 
de {Mi» dias. 
Emproudedor y aventurero por natura, 
u villa natal ora campo ostríioho á sua ae-
piraclones. Así á la edad do trecu años fn6 
á Nu^va York a probar fortuna. De regrrso 
en Connocticut, en 1829, y después de ha-
barse dedicado á la mayor dlvornidad do 
empresas y ocupaciones, contrajo matrimo 
nlo con una linda palsanlta suya y fundó 
un periódico. E l Heraldo de la Libertad, 
que le valló muchos disgustos y algunos 
pleiíos. El periódico y la tienda á qne si-
multáneamente atendía, no prosperaron, y 
por ol año 1836 volvió á Nueva York. 
Sus pTlmoron pasos en lo que había de 
ser su vocación definitiva, consistieron en la 
oxhlblolóp do una negra vioja, Joyce Heth, 
que adquirió de nn charlatán y que anun-
ció urbi et orbe como la nodriza del inmor-
tal Jorge Washington. La negra, por efec-
to de sus muchos afioa, que se decían ser 
1.G0, falleció al cabo do uno más no sin ha-
ber dado pingües utilidades á Barnum, 
quien habiéndole tomado el gusto al oficio 
de explotar la credulidad y simplicidad de 
las mnltltudes, recorrió varios Estados de la 
Unión con una compañía de saltimbanquis., 
Fnóle adversa la saerto y de regreso en 
Nueva York, tuvo que ganarse la vida es-
cribiendo cuentos on los periódioos domini-
cales. Más tarde hizo que. otra pcMona 
adquiriera para Al el Museo Sudder, situado 
on el lugar quo hoy ocupa el edificio del 
Uerali. Allí Be exhibían, entre otraa cu-
riosidades, una "sirena viva", formada por 
una mona, á la qne se lo había adiclbnado 
la cola de un pez Humano capite, cervi-
com.... 
La contrata del faraoívo eüano Charles 
Stratton, mfta conocido con el nombre do 
Tom Thumb, y que llegó á excitar la curio-
sidad de la Rolna Victoria, diólo fuertes 
utilidades, las cuales so acrecentaron con 
niderablemento con la venida á esto país de 
La célebre cantatriz sueca Jenny Lind, que 
dló por cuenta de Barnum IHO conciertos en 
CasUe Qarden, Nueva York, y en otras oíu-
dados. 
Siguió aumentando la fortuna do Bar-
num, PO oln sufrir do cuando on onando so 
ríos qnobrantos por habérselo incendiado 
vario» rnnsoOs y ñor otrofl roveaes, y siguió 
or«oiHnilo la bsportappla do sus exhibicio 
nes, qaw ya comprendían elofantes y toda 
anorte do boetias f^rooes, acróbatas, gim 
QMtai, Upo« dcfoTinea de hombreo y uni-
o'.alon, oolnuuni como o'i dlc'inlo jumbo y el 
gigante chino Chabgs e tutti quanti. El de-
narróllo de i»a ferroeArritrá en ios Kscadoa-
Ünidoa, proporolnnándoio mayoros faclllda-
do.s do transporto, dló Impulno eoorine á sus 
nHgooloB. Poro Barnum no limitó BU acti 
vldad á «n tíüftt ú (Mi, y on más do una 
ooa-'dón so trasladó 6ofl BU circo á Europa, 
dondo acroi'ontó conHÍderablemento su fa 
ma y su oapital. 
En estos últimos años m habla asociado 
con la empresa rival de Cooper and Bal 
ley, do Londros, couatituyotido la razón so 
nial, de Barnum and Bailey, on quo cada 
uno do U)ñ do« nn ,01 ftgiiraba con uu capí 
tal de tres millonon y medio dii pesos. La 
omproH», donomina'la The ffreattst tlMrttl 
show oneartk, redMuaba utilidades quo no 
ba.hban de medio millón de po. os al año 
Uarnnm y su circo hnn sido el ídolo de 
loa niños on eso y otros países, y ra calle 
jora procesión anual de animales, carrozas, 
etc., figuraba entre ion ospoor.áouloe máfl 
populares de Nueva York. Actualmente 
nxhiboae su clroo on el Madisoñ Sqttare 
Otirden, de aquella ciudad. 
Barnum ha sido uno do los seros quo 
más y mojor han sabido explotar ol anun-
cio on loa periódicos, y es famosa su frase 
"la* letras do impronta son omnipoten-
ted." 
Respecto á los funerales do Bornum, pu 
bllua Las Novedades do Nueva York lo si-
guiente: 
"Loa restos hnn sido depoeitados en 
Mountain Grovo Cementery, habiendo asia 
tido inmenaíslma concurrencia á las cere-
monias que se colebraron ep South Church 
Terminado el servicio iftinobre, la viuda 
y los parientes dol finado so reunieron en 
ol salón principal do la casa en qne habita-
ba, para presenciar la apertura do su tes 
tamonto, al que dió lectura el procurador 
Mr. Curtís Thompson. Dicho dnonmonto, 
que data dol 30 do enero de 188ÍÍ y que en 
su mayor parto está osorlto du mano de 
Mr. Barnum, es aumatnente complicado y 
está adicionado con cinco codlcllos que He -
van diversas fechas, desdo el 24 de marzo, 
quo es la dol primero, haata el 30 dol mes 
anterior dol año que cursa, que ca la del 
último. 
Ea sus últimaa disposiciones, on las que 
se destaca una vos más na óárácter, Mr. 
Barnum ha tenido presento á toda su fa-
milia y é sus amlgoa todos, no habiendo ol-
vidado tampoco á las iglesias, las institu-
ciones caritativaB y de enseñanza. 
Los fijecutores de esto to&tamento son 
Mr. Wiillam B. Hincka, teeororo del City 
Bavinga Bunk de Bridgeport, y Mr. Benja-
mín Flsídi, hermano do Mrs. Barnum". 
POLICÍ A.—Una vecina de la calle do la 
Vaadfolóa, pidió auxilio á la policía para 
detener á un pardo, que le había pegado de 
gOlpeB ooh una tranca á la parda Feliciana 
Puonten, causándole varias contusiones en 
(Uferentea partes del cuerpo, siendo califi-
ca 1J do pronóstico reservado el estado do 
la paciente. El detenido se queja á su voz 
du que !a Puentes le había dado una bofeta-
da. El celador del barrio comunicó este 
hecho al Sr. Juez do guardia. 
—En la calzada do Cristina falleció re-
poutinj-mente D. Eduardo Hernández P i -
zarro, que haco poco tiempo regresó á esta 
ciudad, procedente de Cayo-Hueso. Ea v i r -
tud do nn haber podido ol médico munici-
pal expresar la cansa de su muerte, ol soñor 
Juez del distrito del Oeste ordenó fnese 
remitido al Nocrocoinlo el cadáver de Her-
nández para hacerle la autopsia. 
—A un vecino do la calle de Marqués do 
la Torro, lo robaron de ou habitación una 
docena de pantalones y un reloj de plata. 
Se ignora quién soa el autor dol robo. 
—En el barrio do Paula fué detenido un 
moreno, por ayapechas do qno sea ei autor 
del hurto en un chaleco, un reloj do plata y 
oierta cantidad de dinero, á u n vecino de la 
callo de las Damas. El do tenido fué remi-
tido ante el Sr. Juez del distrito dol Eate. 
La irregularidad de laa épocas smenstrua-
leo, su color blancuzco on vez de un her-
moso tono rosado, las pérdidas blancas qne 
á menudo cansan á las mujeres, los calam-
bres do estómago, las palpitaciones, la pa-
lidez del rostro y todos loo tejidos, que so 
notan en la pubertad, no tienen más cauaa 
en general que la disminuclén del hierro en 
la sangro; siendo el hierro lo quo constituye 
su riqueza, la actividad nutritiva de todo 
ol organismo, el fonuginoao más activo es 
el que por su forma líquida so presta con 
más facilidad á la absorción, y tal es el 
HIEBBO DE LERAS, verdadero hierro 
natural cuyo éxito so mantiene siempre 
mientras tantos otroa ferruginosos han do-
jado de ser recetados tan luego se han ob-
servado sus nulos ó Ineflcacos efectos. 
A I.AB MADRES DE F A M I L I A . — S I BUS bi-
joa están pálidos y delicados, si les falta el 
apetito ó están sujetos á ei npclones do la 
cabeza ó del rostro, al Infarto do k s g l á n -
dulaa del cuello, ó al garmio, no vacilón oa 
administrarles el Jarabe de rábano iodado 
de Grimault y C" Eate jarabe, uno de los 
más justamente apreciados por el cuerpo 
módico, en un perfeccionamiento del jarabe 
antiescorbútico de la Farmaconea: se pre-
para en frió, por lo quo las plantas no pier-
den en la cocción ninguna de sus propieda-
des; contieno ademas, en ei estado do com-
binación perfecta, el iodo tal cual se en 
onentra naturalmente en el berro. Exigir 
en el envoltorio ei nombre Grimault y Ca 
estampado. 
Con mucha frecuencia «• útil asociar « | 
empleo de la creosota do alquitrán de báya 
•1 aceite de hígado de bacalao, en el trata-
miento do laa afeccionoa de la laringe, de lo i 
brónquioa, do los pulmonea y principalmente 
en las brunquitia crónicaa y en los catarros. 
Esta asociacióo presenta graudea ventajas, 
aun en la ausencia de verdudora enfermedad, 
y cuando solo ae hace uso de ella con el fía 
de fortificar un pecho débil, en un tempera-
mento ducado. 
EÜBUB doa medicamento! ae encuentran 
reunidos en las cdptula$ dt Bcrthé creosota-
das, en las cuales la creosota de alquitrán de 
háya se presenta en disolución en un aceite 
de hígado de bacalao, particularmente reco-
mendable, puesto que se obtiene por proce-
diinientoa que son ios únicos que han mere-
cido la aprobación de la Académia de me-
dicina de Paria. 
L A EMULSION de Lanman y Kemp es 
la mejor y máa perfecta de todas las cono-
cidas hasta ahora; por consiguiente, la más 
segura y rápida en sus efectos en las afec-
ciones do la garganta, tisis y demás enfer-
medades pulmonares ó bronquiales. Blon 
aabidas y conocidas son en todas partea las 
virtudes do una buona Emulsión do aceite 
de Hígado de Bacalao, y sólo tenemos quo 
decir que, tanto la excelencia absoluta do 
los elomontoa ompleadoa como ol esmero y 
científica manipulación, hacen de la Eraul 
lo1 Mpofopfroa do cal, iba» y potasa, qm* 
lleva ol nombre y la marca Industri»] de 
L-mman y Kemp, la mía p".rfoov.a eficaz y 
agradable de laa que existen on el morcado. 
24 
Soccl % \ i \ m 
¿Quién no se casa? 
Desdo $100 billetes ao hacen elcgantíaimos 
vestidos para novias; con velo, género, aza-
hares y guantes. 
So acaba do recibir un espléndido surtido 
de moarés brochados, gasas, rasos, guamicio-
noa de gasas bordadas, pasamanerías, tules 
con canutillos y siempre las últimas noveda-
des, so reciben directamente de Europa on 
camisones, sayas, ropones, matinées, pañue-
los, etc., y vende sin compotencia posible. 
L A FASHIONABLE, 02 OBISPO. 
C D. 462 P 1 Ab 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
^ D I A 16 DK A m i l i . . 
Kl Circnlar está en N. 8. del Pilar. 
Santón Toriblo y Fructuoío, obiapofl y confesorea, y 
Santas Julia y Engracia, vírgenes y mártires. 
Santo Toriblo, obispo de Aatorga en Paleooia, el 
ona) con la ayuda de San Leóc, napa, estirpó entera-
mente de KipaCd la Wegta d« Prisoiliano, y esclare-
cido en milagros, mnrió eu ul Señor. 
Santa Eugracin, virgen j mártir, en Zaragoza de 
Espina, la cual con el caorpo descarnado, permane-
cbndo aán viva, fuó encerrada eu una prisión, on don-
de la dejaron hasta qne su cuerpo llagado se acabó de 
podrir. A lo quo se siguió su felicísimo tránsito á la 
patria celestial, el 16 ue abril del afio 303. 
FIIWTAS KIJ VIEttNKS. 
MTIJA.8 eoLKítwwtt.—Eti la Onteríral la de Tercia á 
las 8 y en laa demás iglesias laadc: costumbre. 
COUTK DI ¡VIARIA.—Día 16.—Corresponde rlsiUr 
á Nlm. Sra. del Carmen, on San Felipe y en Santa 
Teresa. 
PAUKOQCIA D E MONSERRATE. 
Congregación de San Jos'! 
Kl sábado 18 oe cantará la salve de costumbre. El 
domingo 10 á las 71 será la comunión general: á las 
13 la gran flesti con sermón á cartro del Rdo Padre 
M unla'las, Rector de lao Escuelas Pías. 
La orquesta del Sr. Pacheco, acompañada de exce-
lontM fboet, t-jíoutará la una misa fin Pujadas. 
Sr Cun» y la C".m;vr«ra que snicribe tuvitan á 
Uffl Hi/iumi.w c\i\ios.—A»uneión Mendive d« 'cyra. 
4!VM l 16 
J H S . 
1 0 I / C G I A . D 3 B E X E N . 
E l domingo 10 a<lei»&« ae IUM cultos mansua'es i'e 
ooi'lum bre, s-i celebrar-i la gran üe.-ta eu honor del 
Putñaroa San Jocó trosIadsUa á esto día de su glorio-
so patrocinio, 
A lar. 'v liD dn la iii;ii\ana se canUK águn orquesta 
la mina del iimestro {'•torliero: oficiará do preste en el 
altnr el Sr, l'bro l> iK uito Conde, Ui-ctor dol Semi-
na.lo conciliar y Directo* dol Colegio di) San Fran-
cisco de Sft'eg » pi-Uiuará el R P. Santiago Gaezu-
rhga, de la Compafííide Jebds. 
Los congregantes y los quo de nuevo se insoriban 
ganan indulgencia plena îa confesaudo y comulgando. 
4t"H A. M D. G. 4-15 
mi y M I m m 
Arch¡cofradía del Santísimo Rl -
eratnento erigida en la parroqu a 
de NuestrA Sr.t de Gnadaiupe. 
8 KC R E T A R I A . 
l'Jsta muy ilustre Corporación cumpliendo con lo 
quo orden-í el artículo 3'.' del capítulo 11, celebra el 
próximo domingo 19 del corrienfcH mes, á las ocho dr 
ia maRana la solemne festividad dul domingo tercero, 
omip»ndi> la cátedra del Kxpfriiu Sant4 el elocuente 
orador Sr OAÔ olgO BMkttúrÓ de esta Santa Iglesia 
Catedral l'bro. D Pudro Francisco Almanza. 
Lo que se pone en conocimiento de los seSores her-
manos para su puntual asistencia debiendo concurrir 
condecorados con la insignia de la Corporación. 
Habana, 15 de abril de 1891.—El Hermano líene-
raérito Secretario, Fernando Fernández del Toro 
4516 4 16 
i 
R . I . P . 
Debiendo celebrarse unas honras ei 
vici iios próximo 17 del corriente, & 
lus ocho de la mañana, en la parro 
quia del Cerro, por el alma de mi 
querida hermana y madrina 
D' MARIA B E N I T A D E LUNA 
Y ABIEÑÁBAR; 
suplico á mis parientes y amigos se 
sirvan asistir A tan piadoso acto: á 
cuyo favor viviré eternamente agra-
decido* 
Habana, .15 do abril do 1801. 
Pbro. Miguel Patricio de Luna. 
4510 2-lfi 
SECCION DE RECKEO Y ADORNO. 
S E C R E T A R I A . 
E l domingo próximo 1P1 do Ion cortienies, tendrá 
efecto ou los salónos do esto Centro una Volada^n que 
t o m a r á n pai to aistinguidos oradores, la Sección do 
í llavmonla dul Orfeón "Ecos de Galicia" y muy a-
plaudidos a ü c i o n a d o B y ar t i s tas l í r i c o s . 
Será rcquinito indispensable la exhibición del recibo 
corrfíspondiente al mes de la fecha, cuyo carácter 
PKUSONAL É IKTRA8MI8I1ILIS deben tener en cuenta 
los señores socios, á fln de ao incurrir eu responsabi-
lidades reglamentarias, 
Las puertas del ed.tioio se abririlu á Ifts siólo y me -
dia de la noche y la Veláda tohdrá comienzo una hora 
más tarde. 
llábana, abril 15 de 1891.—El Secretario de la 
Sección, Francisco Reinante, 
C519 d4-16 83-16 
¡Honor al mórito! 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARINA. 
Muy MflW mío y de mi mayor consideración: E n -
contráíidowo paiieciendo de una teunz iiordera do las 
conocidas vulgarmente oou el caliílcmivo de cañón, 
declaro quo couourri obteniendo la dispensacióu de 
niiíi superiores al gabinete de Clínica del Dr. Ludwig 
Morok, establecida en osta capital calle de las Lagu-
nas número 15, y previo reconócimiento del facultati-
vo del expresado gabinete, fui somelido al tratamien-
to clentllico de la cüra de la sordera, logrando en el 
brevísin^o plazo de 30 dius obtener la completa cura-
ción de mis oídos, desapareciendo loa ruidos de la ca-
beza y los zumbidos ea el conducto audiiivo. En mues-
tra do agradccitnionto al Dr. Ludwig Morck y eu bien 
de los quo sufran igual padecimiento, hâ o r.útdioo el 
óxitu que he obieuido con «i tratamieuto que' so reco-
mienda eu el citado gabinete donde no solo se me ha 
hecho recobrarlas funcione;» perfectas de un órgano 
tan necesario á la vida, sino que se me ha tratado 
con ol mayor desinterés y afabilidad. 
Dáudole las gracias por la inserción de las preso-
dontes lineas se ofrece de V. atesto S. S Q. B. S. M., 
Miguel Peña Elizondo. 4420 2-15 
Sr. D. Manuel Gandul-—Presente, 
Muy Sr. mío: Tengo ol gusto '!e poner on su cono-
eimieuto quo mi hermano D R>mói! García luclán, 
natural do Oviedo, áé 18 años de idad, llegó de la 
Península el 7 do diciembre del 85 y al mea de'estar 
en ósta empezó á padecer del t stómago, con malas 
digealbues, mucha sed, quo cada vez era más intonsa, 
vómitos coustuutes que le hacían devolver lo que co-
mía, dolor interior y siempre pena en el estómago: 
mis de uu nño estuvo sin tomar medicinas, pero vien-
do que su mal iba en aumeiuo, decidí se viera con al-
gunos módicos, y no le produjo buen efecto ninguno 
de ios módioamentos que lo mandaron: después le hi-
ce ir á ' 'La Benéfica," dondo se le sometió a ia,pepsi-
na animal, lo aplicaron algunos cáusticos y le hicie-
ro > el lavajo del estómago por medio do sonda duran-
te 15 ó 20 díia. Viendo que nada adel.ui'aba lo traje 
otra vez á onsa y le hice tornar; por ri-cumendación de 
la Sra. D1} Franoisc» Garcíi* Murga, viuda do Amaro, 
el VINO D E PAPA YIN A CON G L I C E U I N A de 
V. y al inomomo tintió ubvio, y habiendo coniiuuado 
con ól se ha puesto enteramente bueno, recobrando 
BUS carnee, aumentando muy cerca de una arroba de 
peso, y hov que ha vuelto del campo está de tal modo 
resfablecldo qno muchos no le councen. 
Dado* estos resuliadod brillantes bajo todos con-
cootos, le dirijo esta historia de su enfermedad, para 
si lo c ee oportuno la haga publica: do este modo doy 
prueba del agradecimieuto que hacia V. siento por 
haber salvado á mi hermano Ramón con tu VI 
NO D E PAHAYINA t-'ON G L I C E R I N A , después 
de dos años de padecimientos. 
Queda do V. atento S S Q. B. S. M., José Garda 
Jnclán.—S[o '-La Iberia," tienda de repas. Aguila 
entre Reina v Estrella —Habana y febrero 9 de 1888. 
C 519 8-10 
R O C A 
i ! o n m s. s i 
Los suspensorios higiénicos y guarda-camisas de 
ROCA pe ven len on todas las Droguerías y Boticas 
de la Isla <le Cuba. Taugo aparatos de goma de ui 
dan clases y formas. 
Nota.—So alquila un cuarto alto fresco y cómodo, 
á matrimonio solo: Obrapia 83.—ROCA. 
443íí 2d-)5 la 15 
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258C6 al 25855 500 
25S57 ul 25906 FÜ0 
65246 al 65290 300 
65297 al 65346 300 
1191 al 1240 200 
1212 al 129? 200 
Terminales en 56 100 
Termiuaies en 96 100 
La lista oficial l legará el ciia 20. 
l a d e " S A N J U L I A N " 
PREPARADA POR L V R R A Z A B A L H N O H , FARMACEUTICOS. 
Esta X A U X A P & R S l S i - f ' * * tlepe ya m a popularidad, quo ningún otro medicamento de su clase ha logrado en Cuba. Verdad es que se prepara con especial cuidado, y teniendo en cuenta l a» 
condiciones del ciim* nara h: coi b dierna c* mpetorcia á todas sus semejantes. x . , 
PI ATtrnrrn flnMa dn X . i R ^ t F ' . i i t l l I L l L J t que empleamos, preparado según ios adelantos modernos do la ciencia, es absorbido con suma rapidez en la sangro y la constante impregnación ae to-
d ^ los toiidoa con este liouid.^ R B l t i K . V E - U . I i > 0 H , ue'itraü/.a v oxtirpa toda impureza y virus maligno, y constituye el TEMPERANTE y GRAN DEPURATIVO de la SANGRE, que prefieren J FOOO-
miondan los enfermos todos 1( s dias. ADVERTENCIA: No es legítimo el frasco que carezca de SELLO de G A R A N T I A ó MARCA DE FABRICA dol margen en cada etiqueta. 
Se vende en todas las Droguerías y Farmacias bien surtidas. • 
DEPOSITO: E T la Farmacia y Droguería SAN J U L I A N , Muralla 99 y Villegas 102 y 101.—HABANA. C 540 10-14 
•—— ' 1— L-T-"' "'.'Zmil . - L ' ,.• • .'. .i.._..-ir,r-r~-~—•" - • — ; - ^ - ^ ^ j j n ] | | n B i M ' ' rT* ,Tr i j>Hi 
m mmmi. 
Con motivo de haberse imitado por varias farmacia* 
do esta capital (entre ellas la titulada "San Julián," 
sita en la calle de Riela 6 Muralla, número fl9, esqui-
na á Villegas, do la propiedad del Ldo. D. Raimundo 
Larraz4bal) las marcas de fábrica de varios productos 
farmacéuticos como la /arzaparrílla de Hernández y 
Polvos antlhelmínticoB do I tem, que se hallan regis-
tradas debidamente con arreglo & 12 Legislación vi-
gente sobro marcas de f ibrica, hemos llevado á los 
tribunales á los imitadores; reservándonos el ejercicio 
de las acciones criminales que nos asisten. 
Provenimos, pues, al público para que no se dejo 
sorprender per imitácionas como las de la ya referida 
farmacia "ban Julián." 
Hubma, abril 13 do 1S91.—Ldo. M. de J . Arnautó 
y Hernándei. 3a-13 6d-U 
Prevenimos, pues, al público para que no so da/e 
por iraitacionos como las cíe (• ya refe-
rida f»rmacift "San Julián". 
DM FAISEDAB. 
C o p i a . - A V I S O IMPOSTANTE. 
" Con motivo de haberse imitado por varias íarmar-
" cías de esta capital (entre ellas la titulada "San 
" Julián," sita en la calle de Riela 6 Üíuralla, núme-
" 99, esquina á Villegas, de la propiedad del Ldo. Ü. 
" Raimundo LarmábalJ las marcas de fábrica de ya-
" ríos productos farmacéuticos, como la Zarzaparrilla 
" de uernández y Polvos antihelmínticos «i o idem, 
" que se hallan registradas debidamente con arreglo 
"ala Legislación vigente sobre marcas de fábrica, 
" hemos llevado á los tribanalee á los imitadores; re-
" servándonos el «íjerci'rio de las acciones criminales 
'' que nos asisten 
Preveni os, 
sorprender or 
a ia ' 
" Habma, Abril 13 de 1891—Ldo. M. de J . Ar-
" nautó y Ilernández". 
Copia de l acta de Conciliación. 
"D. Luig Diar y Navarro, Secretario del Juagado 
"Municipal del Distrito de Beiéa. 
"CEKTU ICO que en el cuadwno oorricLte do conci-
"liacioues al número veinte y uno se encuentra la que 
"dice; "En la ciudad de la Habana en veinte do Mar-
"zo do mil ocbocientos noventa y n ¡o, ante el Sr. Ldo. 
"D. Francisco Vdulta y Ruiz, Juez Miibieipal del 
"Dlitrito de Belén } de mi el Secrct-rio comparecie-
"ron el dímandante el Procurador D. Antonio Ar-
"piua con BU cértuia pertonal y como apoderado de 
"D. Martin Arniu'.'> v En'arriol, padre legítimo del 
'•LJo D. Matíano de jefirtsArnaut » y Hernández, se-
' vún to»tiniouio de pader espociul que me exliibiÓ y le 
"devolví otorgado en ê ta Ciudad en doce del actual 
"ante el nvlaílo í> 4°^ Nicolás de Ortega y Aivara-
"do bisUntoado jior ü U o Mesa ; Domínguez, asis-
"tTdo de su homhre bueno el Lio D. Aniohlo axtZ?. J 
"Domíuguez, y do la «ara par.eel Ldo. D. Raimundo 
"Larrazai>al por medio de sn apoderado Procuiador 
"D. Kamóu Rivas. argiin testimonio que me exhibió y 
'•le 'levolvi otorgado eu esta Ciudad n̂ diez y «loto dol 
"pornente ¡u>M et Noíatk D. Joeá galUbtî no Barreru 
TOMtéairádo P"r «l Ldo. Francisco Rodriguflr Knay j 
' asiít-dode su hombre bueno Ldo. D José Balaguer, 
"con objrto de celebrar el acte porque han sido convo-
"cados por el cual el primero demanda ni segundo wi 
"conciliación naraque se abstenga de seguir vendiendo 
"la Zarzaparrilla S »ti Julián y polvos MttilñllQfatlool 
"San Julián que expende en su farmacia y drogucrift 
"con las mismas marcan en los rótulos y etiquetas que 
"los de la projpiedad del nr; .mente y que son los úni-
"cos reglsirailos según ie«ulU üe las oéd l̂af» de ino-
"cripoión de dichas marcas, expedidas en diez y nueve 
"de Abnl de mil ochocientos ochenta y »eis y diez de 
"Marzo del nn.rao año. y para que indemnice los da-
"ÜJS y perjuir.io« que con la venta dedichos productos, 
"y con 11- marcas enunciadas le ha causado. £1 de-
smandado contesté que niega la demanda por ser in-
"cietto cuanto en ella se expone y se reerva los dere-
"chos y acciones civiles y criminales contra el deman-
"dante, por lo «jue temerariamente pretende, del'ieu-
"do hacer presente que esta demanda parece ser for 
"mulud i porque los artículos que legítimamente se ex-
"pemicii por su representado, tienon muchísima más 
"aoop̂ s mn dol público del quo obtienen tai que ex-
"pend : el demandante, que asi lo hace constar «iem^re 
"en sus anancios el demandado, pues nunca ha entra-
"do en sus cálculos querer que sus artículos so con-
"fundan con los de la botica Santa A • a. Muralla se-
"senta y sois y sesenta y ocho, de la propiedad del de-
smandante, y por último le niega también por ser im-
"prucedente contra su representado. £1 demandante 
"en réplica dijo: que insiste en su demanda pues si no 
"haentrado en loscá culos del demandado querer quo 
"sus artículos se confundan con los de su repreeenta-
"do, lo ha conseguido perjudicándolo en sus intereses 
"al imitar las marcas de esos productos con infracción 
"do los preceptos de la Ley de Marcas vigentes. E l 
"demandado ea dúplica dijo que insiste en sn contes-
"tación. E l Sr. Jaez y hombres buenos trataron en 
"vano en avenir á las partes por loqan 8a Srfa. dió 
"por intentado el acto sin acuerdo, mandando que se 
"extienda la presente y se dé certificación á la parte 
"que le pidiese extendiéndose la ptesente, y se de cer-
"tilicación á la parte quo la pidiere, extendiéndose la 
"presente que firma Sn Srla. con los comparecientes y 
"h-mhres buenos lo Certifico.—PranciBco Vdaita.— 
"Antonio Arpiña.—J. Ramón lllvas.—José Balaguer. 
"Ldo. Autouio Mesa y Domínguez.—Luis D.az. 
" Y para entregarle al iuteresado expido la presen-
"te—Habana, Abril catorce do mil ochucieetos no-
"yenta y uno.—Luis Díaz " 
De lo anteriormente expuesto se ve la 
calumniosa aserción del dueño do la botica 
"Santa Ana", en monoscaba del dueño de la 
fanna^ia "San Jvl1án,,, qao suscriba estas 
líneas y que no Eterna otro objeto que defen 
der sus intereses lastimados de una manera 
poco correcta y que no baca favof ninguno 
;il M E N O R farmacéutico D. M. de J. Aman-
tó J Hernández. 
Sií-nto manifestarlo, pero me veo on la 
irapr^cciüdlblo necesidad d?! decir, qne des-
graciado me coDsiüoiaría ei me vien? obli-
gado á imitar alguno de ios productor de 
esa botica de "Santa Ana", y orgulloso mi 
considera y por citirto quo no lo eionto, que 
mis productos no puoúan ser imitados por 
colegas onvidioaos, ni obtengan la gran a-
coptación de! público qne constantemente 
mo favorece. 
Nada más digo, íne gusta ser indulgente; 
pero mo reservo los derechos que la ley 
me concede para ejercitarlos el día de ma-
ñana, si esta cuestión, como parece, toma 
auge bajo el mieorabio ponto de la especu-
lación. 
Por último, es incierto, y hay una doblez 
maliciosa al asegurar como lo hace bl refe-
rido MENOll en SU AVISO IMPORTANTE, qr.O 
varios farraacóiiticoa se noa haya llevado 
ios tribunalta dejustioia; pues una cosa 
es preparar ia acción y otra ejecutarla; en 
esto terreno espero tranquilo y dispuesto á 
llevarle al arrepentimiento. 
Habana, 14 de abril de I8&1. 
Ldo. Raimundo Larraeábal. 
C—546 l a 15 5d 15 
AL P U B L I C O . 
Considerando rebajada muestra dignidad y reputa-
ción al aceptar y sostener estériles discusiones por 
medio do la prensa y obrando en nuestro poder lau 
pruebas de la imitación que ha hecho y continúa ha-
CÍC;HI« el Ldo. D. Raimundo Larrazúbal, de las mar-
cas de fábrica de los polvos antihelmínticos do Her-
nández y zarzaparrilla del mismo autor, renunciamos 
á toda polémica, sosteniendo en todas sus paites el 
"Aviso importaijte," continuando impertérritos en m 
publicación por todos los medios que la Ley con 
siento. 
Reservándonos el ejercicio ¡'e Iss acciones crimina-
les que contra los im'tftdoros uoi asiŝ onl prevenimos 
al público nuevam-jiito y O-peramos ce. calma el fa-
llo favorable de los tribunales de justicia; 
Y punto final. 
Habana. 15 de abril de 1X91 —Ldo. M. de J . Ar-
ndutó v Hernández. 4570 5-16 
Con esta fecha, y ante el Notario D. Car 
los Laurent, queda diauolta la Sociedad 
que giraba ^n ásta Plaza bajo ia r & á n de 
ESTANY Y BORRI^LL, t n la calle do Onrapla 
número 32, Depópito y Taller de Maquina-
ria, que lando como único dueño de la capr 
D. J A I M E BOBRELL Y V A L L S , quo también 
qu?da hecho cargo de los créditos activos y 
pasivos d-) la misma. 
Habana, 7 de abril de 1891.—Jaime Bo 
rrdi 4102 8 8 
A N U N C I O S . 
P H O F E S I O N E S . 
D I 
f3 
E l Dr. F E E R E R Y M I Y A Y A 
ha trasladado su gabinete 
A LA C A L L E D E R1CLA O MURALLA N. B8. 
al lado de ia botica de S ANTA ANA, 
y da consultas grátU to-ios los días de 11 6 1 del día 
y de 7 á 8 de la noche. 
Haco prefi»mt« á los enfermos dol pocho que el 1ra-
tamiento que emplea está dondo los mejores resultar-
dos, nún en los casos mis difíciles de curación. 
Tambtén se dedica con especialidad á la curación de 
la líflfil. 3721 22-1 A 
Artnro y Alfredo Rosa y P ascual. 
ABOGADOS. 
Consultas de 1 á3 Han trasladado su domicilio y 
eutauio á ¡a calle del Prado número 109. 
-1091 11-8 
DR. MUÑOZ B I N T A M A N T E . 
MEDICO-CIRUJANO. 
Reina núm. 108. Consultas de 1 á 3. 
Reoihtt aviF'x on ia Fanmtela La Reina, de II ft 1. 
C 48i 25 3A 
D I l T H E l E , Y " " R O B E L m . . 
BNFKRMKDADIS DE LA P I E L Y SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús 31 aria 91. 
C n. 178 ' Ab 
Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Telefono \ U , Empedrado l i . 
c 479 l-Ab 
del 
versid 
Rafael Chaguaceda y Navarro, 
I)oct»r eu Cirojía Dental 
Colotdo de Ponsylvantn é iccorporudr. K \n Unl-
Hahú 
Cu 48"; 
CoWnÜíU du «fí 4. Prado 79 A. 
M 3A 
E S P E C I A L I S T A 
Bu enfermedades del peelio y de niños 
Consnitas le 1 íí i , í*an iHi^ael 110. 
C n. 477 Oratis paru lun uobres. l-Ab 
PBIWUB A£É¿»i.;t> MinC^PO O » t A A R M A D A , 
Jíí»«olalldftd. fc.níi>v.i)'.i»U(>; ,iinArco-»iamtcAe J 
afe<xiOiieci de la pl«l OoM¿|tM de ^ i 4. 
* T E L E F O N O 1315. 
' „ 4«7 >-Ab 
R. LARRAÑAGA.—CIRUJANO-DENTISTA 
Especialista en las operaciones y enf*rmedaHe 
de la boca, por los proce^imi-utos más moderno t de 
la ciencia Aplica la cocaína y el anestósieo. Con 
sultas de 8 á 4.—Obrapia n 4tJ, ertre Compostela j 






Joaquín M, Demestro. 
A B O G A D O 
t i l lepás ntíw. 7fi. K44 813-17E 
m . GAKfjANTA. 
4.COSTA aúm. 19. Horaa de ooneulU, do OM.-O 
(, nna. BipeoulidP.d: M^trit, vías urlrsrlas, Iprlnfüe y 
Dr. José María do jAtirr^u,Ziir" 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical del hidrocele por un precedimien-
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas. Obrapia 48. C 481 l-Ab 
Db D r o p e i y M m i i 
KOBENHAUS. 
E l mejor roconstitnyente, supera á todos los 
conocidos para curar CLORO-ANEMIA, E S -
CROFÜLOS1S, D E B I L I D A D S F X I U L , TU-
BKRCULOSIS onsu principio, RAQUITISMO, 
F L U J O S leucorreicos y bíenorreioos, INFAR-
TOS glanglionares, &c., &.c. De venta en todas 
las boticas. 
C 518 15-1 OA 
ÍUK.IOR K E 9 I E I 
PAKA CUBAR 
las enfermedades dol i'RCHO, 
ESCKÓFDLAS, RAQITITISMO. 
Se vende en las boticas 
droguerías, Sorrú y Lobd 
la-1 
(4 granos ó 20 centigramos cada una.) 
La forma más CÓMODA y E F I C A Z de ad-
ministrar la ANT1PIEINA para la eura-
ción de 
Jaquecas , 
D o l o r e s e n g e n o r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s de p a r t o , 
D e l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
F a r t o ( E a t u c r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a . 
Se tragan con un poco de agua como una 
pildora- No ao percibo el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
©n los bolsillos que uu reloj. 
De venta en la 
Droguería deí Dr. Johnson, 
Obispo 53, 
betiosfl. y en toda? 
I ' K E P A I U I U S POR Ef, 
ROBBiOKHI l | i i S O a i l E M i ! 
Qabtosxdo ów^n^ei^1 un ren.edU» uen.^ 
tío que cura iu Ji feotih i m -ntr la SGRD'ÍKXX 
en cualquier gwwíi v d^firuye iostauianea-
mente los ru'dot de la caibezá, tondU' el 
gusto de maridar detalle» j tpflitímpáloe gra-
t o, á todos los qu-. lo fioücii on j deseei: c i -
rirse. Dlagn'irruios y ooiiaojoa gratis. Üf¿ 
riglrso ai Profesa Ludtoig Mork. G im:.a 
Aural.—Laguna námoro 15, Hubana. 
Consultas d^ariaa Í. Vi a 4. 
4419 5 15 A 
{5 cfinlígraiBOi de Clorhitó dt) OreiiDa PJ caáa grajea) 
Las G R A J E A S DÉ OBEXÍNA del Dr. 
Johnson gozau de la propiedad par-
Kicuiat dm aumeucar el apotiio hacien 
do A la vez más fácil la digestión. 
Un gran número do facultauivos en 
Europa y en América han tenido oca-
aión de ccmprobaT loa maravillooos 
efectos de esta suRtaneia que adminis-
tra-la al interior produce una' sensa-
ción de hambre que «'.-íige para ser 
sarir íc-ha una cantid.n.d de alimento 
mucho mayor que la usual. 
NiLgún siutoma desagradable ó no-
civo acompaña es 'a propiedad de las 
G R A J E A S DE OÍVEXIIÍA; por el con-
trariój la digestión se hace mucho 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciicrt, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, ee nutren, 
recuperando pronto la si-lad y bienes-
tar p» rdidos. 
D E V E N T A : 
O b i s p o 83.-
-Ab 
H a o a u a . 
J u a n a M. JLaudique 
Comadrona ftcultutiva. 
Empedrado 42 HABANA. 
4341 8-12 
Dr. Alberto Colón. 
CIRUJA1»0-DBNTI8TA. 
Ha trasladado su gabinete quiríirgico-dental á la 
calle d -N. Sa'nd n íl!) 4t9l l'í-9A 
DOCTOE J O S E F . ROMERO L E A L , M E D I -CO cirnj&no, ha establecido nn gabinete do con-
sultas médicas y operaciones en la calle do Dragones 
número 64, entro Rayo y San Nicoifis, al lado de la 
farmacia del mismo nombre. Consultas de I á 4 tarde. 
8639 16-31 Mz 
*3 G A L I A N O 12S, 
DOCTOR FRANCISCO CUBRIA T ROCOSA, médico-cirujano, tiene establecido un gabinete 
do consultas médicas en la calle de Dragones númsro 
61, entre Rayo y San Nicolás, al lado da la farmacia 
dol niisnio nombre. Oonsaltas de 7 :í 9 dfi la maPana y 
1 
HORNOS FME, 
para quemar bagazo verde, conectándolos 
con tí.da clase de calderas, ó con las cal-
deras Fieke, raultitubulares, de acero, y de 
construcción excelente. Los hornos y las 
calderas Fbko son bastante conocidos en 
esta lela, ofreciendo grandísimas ó inme-
diatas ventajas á los Hacendados. 
Nota.—Se advierto á los Sro». llacondados, par 
cuanto pueda convrnirleB, que el inventor Mr. Fisko 
está dhpuosto 6 perseguir á cuantos fabriquen ó ton-
gan fabricados hornos que entren dentro de sus privi-
legios. 
Desmenuzadora de caña 
I A J S L wüCioisrAr., 
invención también do Mr. Fieke, y favora-
blemente conocida on esta Isla. Sus von-
tnjaa saltan á la vista; pues el aumento 
quo proporciona ou la extracción del gua-
rapo, numonto considerable en la tarea y 
spr la llavo de seguridad que evita las fro-
ouontos roturas en el trapicho, que tanto 
perjudican á loa Llaoendndos, son clrouno 
tancias tan importantes, quo bastan para 
recomendar esta múqulno. 
4 5 . C O M P O S T E L A 4 3 
So hacen oorsé» por medida; vestidos y toda date 
de oosturns, á preolofl módicos. 
4279 8-11 
P a r a m á s p o r m e n o r e s diriprirse i i n i c a m e n t e íl 
José María Villaverde, 
Apartado de Correos n-185. San Ignacio 40 , altos. Habana . 
DIAMANTE DRL 
E S T O M A G O . 
Diez; nfios de ex ¡ 1 o. 
Esto maravilloso modicumouto une (non la mayor rapldec 
y seguridad) cúralas OA8TKALGIAS IHRITACIONES, 
DIARREAS y dtimíi» trastorno* del aparato digestivo, se 
halla do venta, al preoio do $2 billetes caja, con diee dosis A 
Instruodióu. en 
A n c h a Ó 9 l Norto ( S a n L á a a r o ) 1 1 4 . 
líi jmiur l iciiit i informes. Deunento» por cî jaa de docena. 
También un VOM IC en 'as mo)oi«fi Drojíunríaí y 
do la nalMiia v «l̂  ProttlUliM :,: '•" 
I'armunlfli 
96 21'M 
4 . -B 
C O E i M M í M i B l U S 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R XTN M E D I C O . 
N a d a o í í e s t a b a s t a e f e c t u a r s e . ( V U E I L L Y 100. 
C 
K L Gí-RAN B R A G r I T E R O 
P A T K N T E G I R A L T no necesita roolamo»; no l a m 
do elloi; todo os charlatanismo; es El único que pu»de 
«fncluar la cura de las quebraduras (on lo» casos po-
•Iblos) por la Bsí cciulidud do su mecanismo Veng» 
el paciciil.i", . xitmíiiolo y pruíbeselo, y «n Pr*ci0 
alcance do todo*.—BraRuero» umbilicales PATKNTE 
Gll tAl /r , K#ff"l*doro«, Mddlas y ot,ra Jivereidad, 
todo fabriOB<lo en la c«sa y p»r medida -Impoíiibl» 
oompetenoiii, ni en precios ni clases—SUSPENSO-
RIOS DB B O 0 4 , lox uici'-res 6 higiénicos conocidos 
limita ol día, do v«<iilii iiquí i IOH inismos predica que 
su fabnoanto —Oablnele rtaorvado | ,.ra rOiMw9M 
gratis.—Se va & domioilio. 
O'Beilly ÍÍ<N i tttré Cuba y A^niar. 
-18(1(1 ll»-í A 
Cn 63^ 4-11 
PAPELILLOS ANTIDISENTERICOS 
del Dr. X Gtardano. 
Los resultados de esta medicación en el tratanilonto de IH« DIABBBAS, ya provenRan de cambio» do 
tomnerntura alimfntaoidn intulicicnte, desarreglos drl ni<ít(.ilo da villa. " n i.m «'.videnltiH, uno niillares do «n 
ferm- han rMaparaio I« sslud m brwo tiempo La PISKXTKl i lA . IM BLÜJOfl y «'(IMCOM INTKSTI 
N A L F S SC VU nli , ' idol riipidiKiirrili!, iiunjinli/.inido \AH funciones del ("•iiimugo, reflt.ildo'dondo el desfulle-
cimieftttf ouo aÁtnDMfi* <i MtM riiferuioilades, rnjiulari/.ati 111 fnnoioooii (Ug.'siivas on los vómitos iio las omba-
razadns y dencomposir.iones de Ti<jn<re do 1o<< aaotari'isy nifioH Son DDpodaroio •UX^lU' <lo la diK<«Nlión, faol-
litandr. lo." ÍIIK"H ii.!iv..'iri<iH al OHl.ini.iu'ii <n I.IH DISPEPSIAS, (¡ ASTKA MI 1 AS, I N A PKTKNCIA, hmiiondo 
dcsapnrecor ul (radMlmimto1. 
Los que »uscrllieti, droguistas y farmncóir.iool con Mtabl 
parac'enrs recomendadns par» «orar las «nfcrmwlades del estói 
nne tenstnos oido hacer á los Medico v cliente* lo» matoré» eloi 
con el nombre do P A P E L I L L O S ANTIDI8BNTBBIC4 "S 
JOÍÓ de J Kovira - K 
cimimito jiúblico, cerl.illcnn: de lu pro 
ngo, 'a (¡uo »e vendo en nm.yor t<KC«la y de la 
lo», CH bi que pn para el Dr. I). Jiuó (liirdano 
Uban», I" U abril do IHSl.—.lo-ó Sun.-. 
Pa i LdOi Anselmo CusUdls—Dr. Alanuel do Lobí y C?—Dr. Antonio Gonzíloz—Dr.. 
V Machuca—Ld ). Rafael K. Eoay--Ldo ('anuUi Valdí'n- Ldo. Ku ardo Consuegra—lulo. Miguel Idovd, 
De venta en tods» la» buena» farmiioias y droguería» de la Isla. Fiíbrica y venta al por mayor y menor 
BOTICA LA E S T R E L L A del Dr. J . Oardano, Industria 31, Habana. 
TINTURA INDIANA INSTANTANEA 
del Dr. J . Oardano. 
lndispen»ald* á los harheroH y porsona» que tienen neoesbiad de tofiirso la BARUA. BIGOTES Y 
CEJAS en D I E Z MINIITON, idn degenerar en rojo ni alterar la organización del cabello. Cada wttuche dura 
seis mese» 1 j , , , , ,̂  , i i , 
" "»nde en las farmacia» y droguería» dn la Isla. Dnpórnto principal al por may 
^ ' r ^ ' del Dr. J . Oardano, Industria equina á Colón, Habana. 4027 
LA E.sTítELL*, ' 
y menor: Botloi 
att 18-7 
DE p s n i M i i l i l u m m 
de O H A P O T E A U T 
El Sr. CHAPOTIÍAUT, el primero quo ofrece al médico y al públlOo 
bajo forma de perlas uña pepsina que no contiene ni «ímúWn,™ azúcar de leche, 
ni qelat ínu, es c inco veces más activa que la inscrita en la filtima edición 
do "la Farmacopea Francesa y digiere ICO voces su poso de carne. 
Su eficacia es considerable, pués dos perlas lomadas después de la comida 
bastan para asegurar la digestión de los alimentos, y en un cuarto do hora hacen 
desaparecer las jaquecas, dolores do cabeza, bostezo y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecuencia do una mala digestión. Como garantía cada o á P K U , a / ^ \ 
lleva imoreso en negro el nombro r*roTU7 
NON FLUS ULTRA. 
CENTRAL 'SAN LISO' 
C I E N F T J E G O S . 
Reconnendable y ap l i cab le s i n 
e x c e p c i ó n A todan Jas i n d u s -
t n a i que HC es tahlezean. 
He g-arandiza «u m e j o r r e s u l -
tado e n c u a l q u i e r p r e p a r a c i ó n . 
No VMHIO en pinolen de 1 7 3 galones 
y p i m i r o n e n de i 1 » id. 
Pérez, Muniátegui y 
(AgonleH r e p r e H e n l a n i e H . ) 
J I J 8 T I Z N . 1. 
<; 417 7«-l A 
i TRAOTIVO m m m m m m DE u mm, 
han 
Lotería del KHÜido de Lousíana. 
Im iir|n)radii por la Legl»lal.ura para Jos objutoe dtt 
Educación y Caridad. 
Por un Inmenso voló po|miar. m 
parto <le la pruHont» Coiistituoiou del Eotado, adopta-
d e r e l l e t i e r 
<6 d o l a s 3 3 V t a . r c e i © 
Adoptada por todos los médicos, en razón de su pureza y eficacia contra las 
Jaquecas, las N e u r a l g i a s , los Accesos febr i l e s , las F iebres inter-
m i t e n t e s y p a l ú d i c a s , la Gota, el R e u m a t i s m o , los Sudores noc-/ 
t u r n o s . Cada ©¿pSiilá, del grosor de un guisante, llova el nombre dc^ 
P E L L E T I E R obra más pronto que las pildoras y grageas, y se traga 
más fácilmente que las obleas medicamentosas. Se vende en frascos de 10, ¿U, 
30,100, 200, 500 y iOüO cápsulas. Es el más poderoso do los torneos conocidos: 
una sola cápsula representa una gran copa de vino de quina. 
Depósito en PARIS, 8, Rué Vivicmie, y en las princi})alc8 Farmaoiaa 
E N S E Ñ A N Z A 
Un sefior venezolono. de edad respetable, maestro 
de instruir y educr .r niños de araboa sexos , so ofroco (1 
los padriis de fimilia y directores "o colegios, que 
q u i e r a n dar t.61ida inHtrucciiin y una ocmerada educa-
ción, á. tus hijo» é kijas: está dispuesto á ir (í u u pue-
blo dol Interior. Reforencias sat isfactoriaB. Para mis 
informes dirigirse al escritorio do los Sro». R. Pifión y 
Cp. Mercaderes 10, 4ÍU9 
T T N A PROFESORA AMERICANA. QUE P U E -
i i de dar las mejores referencias, doHea hallar una 
fimilia docente que quiera cambiar habitatiiótt y m&-
tkt«nomi por unas horas de clase. Amistad núme-





da un dloiembre du 18711. 
Sus soberbios sortees extraordinarios 
»« celebran lomi-ununhuoiitn, (Junio y Diciembre) y 
los «KAN l>KSSORTEOS ORDINARIOS, en oeda 
uno du lo» dlu/. niusos ruslautus del aflo, y tienen lu-
Íar on p&blioo, en la Academia de Música, on Nueva Irlenns. 
T E S T I M O N I O . 
üertifleamos los nb'ijo firmantes, qué bajo nue»~ 
tra supervisión y direaelÓJi, se hacen todos los pre-
parativos pora, los sorteos mensuales y semi-anuaUa 
<U la [jolrría del Kstadode Ltousiana. queenpsrso~ 
^•^••seneiam os la celebración de dichos sor Utos y 
qne lado» ,,e e/setúan con honradet, equidad y bue-
na fe, y autt>i'?J'amot a ta Kinpresu que huaa uso de 
este certificado SOn nuestras firmas e n factimile, 
en todos sus anuncio». 
OOIMIMAKIOS. 
Los que suscriban, banqueros de Wufiva- Orleans, 
pagaremos en nuestro demaeko Ivs bilUtit* /wvwua-
d«s de la Lotería del JSstado de Loustana que no» 
sean presentados, 
U . r»I. W A l i W S L E Y , P R E » . L O C M A I V A NA-
T I O N A L HA N K . 
A. H A U Í W I N , I'IUÍW. N E W O K I . E A N ^ , NAT. 
B C A K L K O I 1 N P R K 8 . U N I O N N A T L . B A N & . 
Oran sorteo menHwal 
onla A-',ad<iniltulPi Olfislcu de >'ui Ta Orleaas 
el inart«H 12 de muyo de 1H91. 
Preniio mayor ^ 
1 0 0 , 0 0 0 u ü i n e r o s e n e l Globo . 
t fHTA DH LOA P n B H I O * . 








D E . . 
D E . . 
D E . . 
6-11 
T t N A SEÑORITA R E C I E N L L E G A D A D E U 
\ J Corufta, irnty hábil en toda claso de labores en 
pelo, barr«, tejidos y tierra, como en solfeo y pia-
no, desea dar clase» 4 eofioritas, ya »ea á domicilio 6 
en su morada. No tiene inconvenicnto en hacerle 
cargo de alguna asignatura cn un colegio, puc« vene 
sniítulo de maestra elemental y superior. ' 
Tejadillo número 25 informarán. 
C n. m 
Calle de 
4-12 
ACADEMIA MERCANTIL D E E . H E R R E R A establecida eu 1863 con autorización del Gobier-no, Sol 97 esquina á Villegas, altos. Idioma inglés, 
teneduría de libros, aritmética mercantil, letra ingle-
sa comercial, etc. Clases en la academia y fi domici-
ií<i Pensiones yódicas SJMi 15-2A 
R e a l i z a c i ó n 6© l ibros 
procedentes de buoi.us bibliotecas á precios bañil os: 
pídase el oatAlogo que so dará grátK Los pedidos á J . 
Turblano, libiería L a Universidad O'Keilly oí. 
LE P L U T A R Q U E TRANCAIS. V I E S D E S hommes et femnios ilmstre» de la France depuis 1© cmquienne siecle jusqu' a nos jours aveo leur» por -
traits en pied gravt s Kur acierfi tomes ct ligures $ U . 
Ouvres do Chuteaubriad 2 tomes $10 btos. Salud 23, 
librería. '15;i4 '<-16 
T T N A 
U . Ia8( 
SESOUITA SE O F R E C E PARA DAR 
ases •ioinicilio, de instrnoción primaria. En-
sefianza especial para niños menores d« ocho años 
Amiidad n 37 En Ii misma una señorita profesora se 
h ce cargo de r.iúos y niñas á pupilo entero por $34 
billetes B, B. 44i7 4-15 
A U i * n c ú F r a u c a i s e . 
En contestación á una carta en la que S. B. el car 
denal Lívigerie bendice est̂  curso de francés, so su 
plica á las discípiilan, discípulos y socios, remitan sus 
tarietas para Su Eminencia. Galiano 1?0. Bo i s t i é . 
4114 4-15 
ACADEMIA DE REPASOS 
E S T A B L E C I D A E N O V I E D O , 
BAJO LA DIRECCION DK 
Don Paulino Alvarez Laviada, 
Ldo. en Derecho* 
Se enseñan todas las asignaturas do la PACÜL 
T A D D E D E R E C H O y del B A C H I L L E R A T O á 
los alumnos oficiales y libres. 
Se admiten internos. 
Para informes y reglamentos entendertie con D. 
Santos García, Amistad 124. Habana. 
4550 15-15A 
UNA . fROFESORA E X T R A N J E R A D E S E A una posición de institutriz cu una familia: enseña 
o n perfacción españíf], j^gW», francés y piano; puede 
dar laí! lufijui-es rofecíüüiag, íiiformí.rfca jyilii"*»^ 90, 
LÍBEOS í mimi 
m w m especial 
de bragueros, aparatos ortopMicos y 
fajas liigiéMicas. 
T i i e r ^ w 
American oyclopsedi» a popular diclionary of general 
V-.n vv.o ce 4S volume» $20 btos. Librería La Univer-
sidad O-Rei.lyfi'. 4537 i l 1 ! ^ 
H~ I 8 T O R I A D E ESPAi .A POR LAPÜENTE la última edición año do 1890. it>t\ 24 tomos ilus-traaos con muchos grabados y iániiua» ou coloros, 
bonitamente empastados con relieves y dorados, «<* da 
on $31-80 centavos oro. Lo» ¡ttiíterlb* del Vaticano 2 
tomos con láminas $3 oro. fiaíud 23 librt-tía. 
4?94 
Cl J E K D A S ROMANAS OK PElMEKA C A L I -tlad de doble tiro & *2 docena Guiiiirrus suiieno-res á $'0 y $12 una. Piezait do mAsica para plan O y 
canto, á PÓ el» Métodos do Lecurpentior, Enlavo, 
Lcinoine, etc , etc., á $4. Operas ^$5 E l Olimpo, 
almacén do música, Cuba número 47. 
4351 4 U 
AE 
GRAN T R E N D E CANTINAS. Teniente Roy 37, entre Compostela y Habana.—Se sirven 4 todo» puntos con mucha puntualidad y mejor ooudimenta-
cióu variación diaria, y si al marchante no lo gusta 
alguno de los platos jamás so lo vuelve & mandar; 
precios arreglados A la situación 
4424 4a-14 4d-15 
G. G- CHAMPAGNE. 
Afinador de pianos, 
4474 
Habana n. 24 y O-Roilly n. 68 
4-15 
SOL, 99, i S Q Ü Í N A A VÍLLtíQAS, TALLÉl l do pintura. Pintura y decorado de establecimien-
tos, salones, habitaciones, paisajes y retratos al óleo y 
creyón. Precios módicos. E n esto taller so vendo nn 
altar propio para capilla, iglesia do campo, colegio 
cofradía religiosa. 4436 
LOSMEMES 
U S HABITOS 







ARAÍUS Y LAMPARAS. 
C 404 12-22 Mr 
C^ASA D E COMIDAS. SE SIRVEN A DOMl /̂cilio con mucho aseo y mejor condimertaolón. 
precios módico», so dan d gunto del coiiMUindor: en la 
misma se solloit:» un ayinianH y desea uolorarso «n 
buen cocinero para casa puitioular ó establecí miento: 
tiene buenas recomondacionoH. Calrada dol Monte fil. 
4411 I I I 
2 PREMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . . . . 
V5 PREMIOS D l í . . . . 
100 PREMIOS D E . . . -
200 PREMIOS D E . . . . 
600 PREMIOS D E 
APROXIMACIONES. 










100 premio» do 
100 premios do 
999 premios de 
099 premios de 
TKItMTNALES. 
$ 100 $ 99.900 
100 99.900 
E S T A B L E C I D A H A C E 20 AÑOS. 
DE H. A. Vi:«A. 
Imposible la competencia con los ospeclalos bra-
guero», Mstoiua BA '»(), gran surtido do suspensorios, 
muletas, A precios reducido», y de Injo con regalón de 
goma 
Las señoras y nifius serán servidas por la inteligen-
te señora do Vega. 
O B I S P O 31i 
4097 ' M i 
8.134 premio» ascendente» i $1.084-800 
PRECIO DE LOW B I L L E T E S . 
E n t e r o s , $20 ; Mcdioe , $ l O ; C u e r t o » , 
$0; D é c i m o » , $2; V i g ó o i x a o s , $ 1 . 
A laa sociedades 5(1 fraoclones de A $1, por $50. 
BU H O U C I T A N A ü K N T B » hiN TODAH PARVEA í LOB 
OnB Hü LUH VAKÁ. PUlSOtOB EtiPBOLALES. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e z n o a a » d e dinero ae h a r á n p o r 
«1 oxpraeo, e n e u m a e do $ 5 
p a r a a r r i b a , 
pagando iiosolros lo» gasto» dn venida, así como los 
envió ,1. In» l U L I . E T E S V LISTAS DE PR&-
MIOS, para nuestro» oorresponsalos. Dirigirse süAr-
plemonte A 
IMRECOlONi VAIIL CONItAD. 
New OrleftiiB, La. 
Kh OOHRKÍH'ONHAI. DÉftKRi I>AIl HD DIRHOfilÓN POB 
C O M P L E T O T EI11MABOON OUARIDAP. 
Como el Congreso de los E . U. ha formulado leves 
prohibiendo «1 uno dol Corroo A TODAS ISS lotería», 
nos serviremos de las Compufiias do Expresos para 
contestar A nuestro» corresponsales y enviarles las 
Lista» de Premios hasta que ol Tribunal Supremo nos 
otorgue NUESTROS D E R E C H O S COMO I N S T I -
TUCION l»EL ESTADO. La» autoridades sin em-
bargo, contlnuurA entregando las cartas ORDINAj-
RlAs dlriifiil.iH á l 'A i i t . CONIIAD, pero no así las o»t~ 
1:.H CKRTIKICADAS. 
La» Listas Oflcialss se envIarAn á los Agentes L<H 
cales que la» pidad después de cada sorteo en cual-
quier cantidad, por Expreso, UJIKB DB OAStoa. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquioia de la 
Lotería del Estado de Loutsíana, que es parte de la 
Constitución dol Bstaflq, y por tallo del T R I B U N A L 
BUPKBMO DB LOB E E . UU. , es un contrato ln-
violiiUI» «nlro el Estado y la Emprcua de LotttlWL 
conlimiar.'iA todo evento por C I « 0 O ANOS MAS» 
11 ASTA 1895. t ^ 
La Legislat ura do Louisiaua, el 10 de julio de 1890, 
ha decidido por mm mayoría de las dos terceras par*-
tal «Ir cada ana do la» CAmaras, qne el pneblo en una 
de la» K L K C C I O N E S próximas deehwo si la Lotería 
ha de continuar desdo 189B hasta 18919. - Se.oroe que 
K l , HUKTBKO VOTARA AP'IftM ATIVA KÍTflL 
U L S I O N 
EL E G A N T E S BORDADOS.—UNA SEÑORA que hace quince dias llegó de Barcelona y al traer hermosos juegos de c a m a y do croché, c a m i s o n e B tlf> 
sefiora, de olAn, batas, matinés, toballas, ajuar de ni-
ños desde la infancia hasta la edad de 8 afios, todo 
para señaras de gusto, lo realiza sumamente barato 
Cárdenas 47 informarAn. 4446 4-15 
Baños del Tedado. 
Habilitados algunos baños se hace público para 
conocimiento de las familias que lo han solicitado, 
4380 4 14 
MARGURA 36.—Gran tren de cantinas monta-
do & la altura de los mejores en su clase.—lU 
tuevo dueño de esto tren ofrece cantinas á. domicil o 
A $20 billetes por persona, con mía excelente comuta 
é inmeiorablP sazón, para el Cftao excoien-
fe mmw, se daa plato, estíaorttisarleij m 
£ ^ fe* 
V E N T A 1 
m 
P U R O A C E I T G 
H I G A D O D E B A C A L A O 
C O N 
HlfOFOSFITOS BE CAL Y DE SOSA. 
C S T A N A G R A D A B L E A L 
P A L A D A R OOWiO L A L E C H E . 
Combina, de una manera Habrosa y agfraida-
blo, las propiedudes nu t r i t ivas y medicánaleB 
del Aceite de H I G A D O «Je B A C A L A O y las 
v i rku les tónicas y reconstituyentes de los 
HlpofoBÜtOB. y , con su uso, se obtienen simul-
t á n e a m e n t e los efectos de estos dos ^afiosoi 
y b ien conocidos remedios. Es ademas b ien 
tolerada y asimilada por los es tómagos mas 
delicados, y no causa n á u s e a n i diarrea, como 
« muebas veces acontece con el uso del s imple 
aceitor 
C u r a l a T i s i s y B r o n q u i t i s . 
C u r a l a A n e m i a . 
C u r a l a D e b i l i d a d G e n e r a l , i 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e i ^ r n a t l s m o , 
C u r a l a T o s y R e s f r i a d o s . 
C u r a e l R a q u i t i s m o . 
H i n g u n remedio basta e l d ia descubierto 
cura las enfermedades antediobas, especial-
mente la E x t e n u a c i ó n en los n i ñ o s y laT&i'B, 
como la E M U L S I Q H n ^ SCOTT. 
TR1NOIPALES DROGUERIAS y B O T I C A S . 
D E J A E C I A . 
SALUD HS. 164, 166,168 Y 170, 
A P A R T A D O 121 . 
H A B A N A . 
lluiieo agente para la venta en to-
da la I s l a el S r . Emi l io Heydr ie í i , 
Cnba 63. 
S e compra heneqnén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desfibradoras cuan-
do b aya mnclia cantidad. 
r O-1917 162-17D 
So dan con hipoteca, 
inforjea. 
$ 1 , 5 0 0 . 
A l 9 por c iento . 
Aguiar n, 49, el Sr. Massino 
4450 4-1f? 
Hipotecas, alyutleres, acciones, pagarés . 
So dá cnalquier cantidad, por grande ó pequeña que 
L.-M: con estas garantías. Salud n. 43, pueden dejar 
aviso 4452 4-15 
r V ) S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O BIJAN-
.i^-co: tiene quien lo garantice. Informarán Habana 
esquina á Teniente Rey, bodega. 
Y > E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P A R A 
i L í criado de mano: tiene- personas que respondan 
por su conducta. Eicpedraao esquina ú fía'oaoa. n. 
2;í, bodega, informarin. 4t2l 4-15 
E L S E G U N D O A S E O . 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros de Tomás 
Rodríguez. Situado Antón Recio n. 104: este tren ha-
ce los trabajos más baratos que otro ninguno en su 
clase á $8 carreta, y recibe órdenes Campanario es-
quina á Seiua, bodega; San Ignacio esquina á Luz, 
Empedrado esquina á Úompostela, bodega, y además 
la pasta desinfectante gratis y aserrín suficiente. 
4388 4-14 
T T N A SEÑORA Q U E C O R T A Y E N T A L L P O R 
U figurín, desea colocarse solo para la costura en 
casa particular de moralidad, hace cuanto de gusto 
desean para señoras y niños, canastillas de novia y 
recién nacido, sea en la Habana 6 fuera: en la misma 
se hace toda clase de modistura y ropa blanca. Obis-
po n. 2. 4466 4 15 
E S E A C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C I -
JLi'nero y repostero, sabe su obligación, ha ocupa-
do los principales cafés de esta capital; Obrapía es-
quina á Villegas al lado de una barbería, la puerta no 
tiene número. 4431 4-15 
D E P E N D I E N T E 
Una casa de comercio desea colocar un 
dependiente que sea buen tenedor de libros 
y buen corresponsal en castellano. Si á es-
tas condiciones r eúne la de ser t ambién co-
rresponsal de inglés será proferido. Sola-
mente aquellos jóvenes que dispongan de 
referencias de primer orden, pueden dir igir 
sus solicitudes á este per iódico, bajo sobre 
con las iniciales A . B . C , no omitiendo en 
sus solicitudes algunos detalles sobre su ca-
rrera hasta ahora. 4165 8-9 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carss para acompañar una señora ó cuidar algún 
niño, para cualquier punto de la Península ó extran-
jero: tiene quien responda de su honradez y morali-
dad. O'Reilly 42, altos de la fonda. 4126 8-8 
S a n L á z a r o 2 2 3 
Se solicitan una cocinera y una costurera, blancas 
ó de color, que sepan su obligación: en la misma se 
ajustarán. 3742 15-lAb 
TICA 
• i 
Esta Loción cura en poco tiempo toda clase de herpes y enfermedades de la piel.—Produce 
un efecto verdaderamente maravilloso en el P R U R I T O ó picaeón que la acompaña. Las erup-
ciones que se presentan durante el verano ya en las infles, ya debajo de los brazos ó de loo pechos 
se curan radicalmente, en muy poco tiempo con la L O C I O N P E R E Z - C A R R I L L O . ¡iLo garan-
tizamos!! Cada frasco lleva en la viñeta la manera de emplearla. Reemplaza con mucha ventaja 
las pomadas y jabones y no mancha. 
¡BXJ E F E C T O E S S E G - U H O ! 
A l por mayor.—Sarrá.—Lobé y Torralbas—Dr. Rovira. 
A l detall.—En todas las boticas acreditadas. C n. 475 
de mano blanca que cosa y presente referencias; es 
para poca familia. Mercaderes 7. 4432 4-15 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas de mano y manejadoras, que sean de co-
lor y tengan buenas referencias en Aguiar 95. 
4433 5-15 
SOLIGITÜB 
UNA SEÑORA R E C I E N P A R I D A D E S E A colocarse de criandera á leche entera: habita en 
Monserrate n. 43, frente á la plaza del Polvorín. 
4520 4-16 
S B S O L I C I T A 
ft D. Juan José Sabatés y Cárdenas, D * Tomasa de 
Cárdenas, viuda de Sabatés, D. Genaro Regato, Da 
Asunción Valdés, D? Carolina del Riesgo, viuda de 
Bridats, D? Rita Massip de Rniz, D. Luis Rodríguez 
Góngora y D. Martín Aróstegui, en la mueblería E l 
Compás, Villegas 66. E n la misma se continúa dando 
muebles en alquiler y si quieren con derecho á la pro-
piedad, y vendiéndolos muy baratos al contado y tam-
bién á plazos pagaderos en 40 sábados. 
4528 4-16 
Q B D E S E A C O L O C A R UN J O V E N P E N I i í -
Kjsular, de 19 á 20 años de edad, de portero ó criado 
do mano en establecimiento ó casa particular: tiene 
quien le recomiende: informarán Compostf-la entre 
Obispo y O-Reilly. carbonería. 4535 4-16 
Q E D E S E A E N C O N T R A R UNA C l í í A D A D É 
Otoda confianza para criada de mano y una cocinera: 
han de ser de mediana edad. Neptuno 155. 
4540 4-16 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, blanca ó de color, que sea 
trabajadora y sepa cumplir con su obligación: en San 
Lázaro 237. 4485 4-16 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de botica que no sea estudiante: informa-
rán Monte 307, entre Rastro y Belascoaín. 
4503 4-16 
B A R B E R O S , 
Un oficial se solicita, calle de la Cárcel n. 3. bar-
bería L a Perla. * 4517 2a-16 2ii-16 
j r > T / \ S E N E C E S I T A N CON U R G E N C I A 
\J<t3 K J de 60 á 100 hombres para trabajar al cam-
po, «dándoles de sueldo 45 pesos billetes al mes y 
mantenidos. Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 
4494 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N sular de criandera 4 leche entera, la que üene 
buona y abundante: también un joven peninsular de 
oficio zapatero, se coloca, bien sea en di ramo ú otro 
trabajo; ambos recien llegados. E n la fonda Los Vo-
luntarios, Dragones esquina á Monserrate. impondrán, 
4533 ' 4-16 
U N A C O C I N E K A . 
Se solicita, do color, que presente buenos informes, 
Trocaderon 59. 4529 4-16 
UN J O V E N P E N I N S U L A S Y B U E N C R I A do de mano, solicita colocación en casa particu-
lar. Razón, calle de Virtudes número 55, Tren dr 
Lavado. 4531 4-16 
M A N E J A D O R A 
Se solicita en Sol, 99, una que esté acosiumbrada á 
manejar niños. 4435 4-15 
E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A N -
_ dera de color, con abundante leche para criar á 
leche entera: tiene un mes de parida: imoondrán Dra-
gones 16. 4437 4-15 
S E S O L I C I T A 
Una buena cocinera y una criada de manos. Aguiar 
número 49. 4434 4-15 
CjlE N E C E S I T A N DOS C R I A D A S D E MANOS, 
Cjdos manejadoras, un cocinero, una cocinera, dos 
lavanderas y dos criados que tengan buenas referen-
cias. También se facilitan á les Sres. que los solici-
ten toda clase de criados y á éstos se Ies proporciona 
colocación. Alvarez y Muhoz. Aguacate 54. 
4428 4-15 
S E N E C E S I T A 
una criada de 14 á 15 años para entretener & un niño, 
que no se mandará la calle, sueldo $15 billetes y ropa 
limpia. Galiano S6 . 4425 4-15 
C o c i n e r o 
Desea colocarse un asiático bien sea para casa par-
ticular ó de comercio, tiene personas que respondan 
por su conducta: Amistad 48 esquina á Neptuno, bo-
dega: ' 44i2 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de color para manejar un n^ño dp meses y 
que ontianda de costura. Chacón número 1 i , altos. 
4311 4 12 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de cocinera para una corta 
familia; no duerme en el Acomodo. Icf iiuiarán Ha-
bana numero 41, bodega. 
4392 4 - U 
C O L O C A C I O N . 
L a desea un joven peninsular para carnerero ó cria-
do de mano en casa decente: ha servido en las mejores 
de esta ciudad y tiene buenas referencias. Informa-
rán Aguila n. 114, letra A, & todas horas. 
4398 4-14 
UNA S E S O R A ESPAÑOLA D E M E D I A N A edad desea colocarse para cocinera ó criada de 
mano en casa de un matrimonio 6 poca familia, que no 
haya niños; prefiere la cocina. Desamparados n. 94, 
bodega. 4363 4-14 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R , ACOSTÜM-
\ J brada á viajar y que no se marea, desea encontrar 
una familia que vaya á Europa ú otro punto: tiene las 
mejeres referencias. Impondrán Villegas n. 60, paja-
rería. 4357 4-14 
Q i E D E S E A N C O M P R A R DOS O T R E S CASAS 
^3que estén bien situadas, libres de gravamen y sin 
intervención de corredor y cuyo precio no pase de 
$3,000 oro cada ura. Be'ascoaín y Neptuno, ferrete-
ría. 4506 4-16 
C O M P R A D E U T J L A S . 
Se desea» comprar hasta 20 muías ó mulos de siete 
cuartas por lo menos, de alzan'a, de 4 á 6 años de 
edad y propios para el tiro. No importa que estén 
cerreras. Está abierta la comerá toaos los días de 12 á 
2 de la tarde en la "Nueva Fábrica de Hielo" sita en 
la calzada de la Infanta esquina á Universidad. 
C 530 8a-l l 8d-12 
í 
M U E B L E S E N TODAS C A N T I D A D E S , 
ORO Y P L A T A V I E J A . 
Se compran en Neptuno esquina á Amistad. 
4396 15-14 
SS D E S E A COMPRAR SIN I N T E R V E N C I O N de tercera persona una casa, cuyo valor sea 6 á diez 
mil pesos oro al contado, libre de gravamen, una es-
quina con establecimiento preferido. Amistad 90, es-
quina á San José Informarán. 
4368 6-14 
Durante la lactancia produce este VIKO resultados maravill'i'ioa, sobro todo, si loo niño» piide-
con de diarrea. Con este VINO DEÍ'APATINA no solo He detienen las diarreas, facilitanojo "la di-
gestión y so evitan los vómitos tan frecuentes en la prizaera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que les dolores de vientre, sino que también liace arrojar las lombrices, causa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceííe de bacalao por poseer la g l iar ina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo 
gj producido siempre resultados asombrosos v disminuyendo la mortandad. 
I E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DE GANDTTI, exigiendo al 
comprarlo el fello de garantía, para evitarlas imitaciones. 
L a Papaytna es superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina hfiwcda y la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) careco d« mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por en exquisito paladar un licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L proparado por el Dr. Rovira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 86. Teléfono 1.848. 
!E3PSe vende en todas las drooiuorías y boticas. Exíjase el sello de garantía. 
C n. 522 11-Ab 
¿.1 <w€Sfc> ̂ ^-«SfeK^rC^ fe5r<ÉS:€^*i 
S E D E S E A C O M P R A R 
una escalera de caracol y una reja para balcón, de se-
gunda mano, en la calle de Obrapía número 25. 
4312 10-12 
S E A L Q U I L A N 
una bonita casa Campanario 44; otra Luz 2, cerca de 
los vapores de Regla. Reina 91 impondrán. 
4371 4-14 
Cobre viejo 
Se compra cobre y demás metales viejos. Monte 212 
casi esquina á Belascoaín. 
4314 4-12 
SE COMPRAN MUEBLES Y P I A M O S 
y demás objetos de uso, pero que estén en buen esta-
do, en Luz n. 66. 4333 4-12 
SE COMPRAN DOS C A S I T A S Q U E T E N G A N dos ó tres cuartos, que estén en buen estado, libres 
de gravamen y estén situadas de Reina á calzada de 
San Lázaro ó de Gervasio á Prado. También compro 
una en la calzada del Monte. Monte 18, botica. 
4265 6-11 
M u e M e s 
Se compran todos los que se presenten pagándolos 
mejor que ninguna etra casa. Aguila 102, entre San 
José y Barcelona. 4223 15-10Ab 
S E C O M P H A N 
M U E B L E S , P R E N D A S D E ORO Y P L A T A , 
pagándolos bien. San Rafael n. 115, esquina á Ger-
3346 26-21M 
P E B D D M 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sea mujer formal y de, confianza, 
en la Casa de las Viudas, calzada de Belascoaín. 
Sueldo, 25 pesos y ropa limpia. 
4344 4-14 
Cerro número 631, se solicita un oficial. 
4551 4 - I 6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R de coddera, acompañar á persona sola ó viajar: 
tiene personas que respondan por ella: imponarán 
Barcelona 16, bodega. 45Í6 4 16 
S E S O L I C I T A 
•¿na costurera que duerma en la colocación; sueldo 45 
pesos: calle 2, n. 1, Vedado: de4^ á 6 de la tarde 
4542 4_i6 
S s s o l i c i t a n 
dos dependientes para un tren de cantinas, Pleota 29 
en la misma se despachan cantinas á domiciiio 
4539 ^ i 6 
SE N E C E S I T A UNA CASA D E A L T O Y BAJÓ para en estos poner una mueblería, bien en com-
pra 6 en alquiler, que no pase de diez mil pesos su 
valor 6 de 102 su alquiler. Si desean se anticipa dinero 
sobre los alquileres ó se compran en pacto por cinco ó 
sieto años. Villegas 66 E L COMPAS, mueblería de 
C. Betanconrt. 4525 4-iG 
S E S O L I C I T A 
un camarero que sepa su obligación y tenga quien lo 
recomiende; de no ser así que no se presente, Egido 
aúmero 7. 4355 4-14 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N P A R A C E I A N D E -ra una señora casada, de cinco meses de parida, 
con buena y abundante leche: tiene personas respeta-
bles que respondan por su buena conducta. Muralla 
113 informarán. 4352 4-14 
S E S O L I C I T A 
una cocinera, blanca ó de color, en San Miguel n. 286. 
4347 4-14 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS J O V K N E S P E -ninsulares para criadas de mano prefiriendo en 
una misma casa: Informárán Mercado de Tacón nú-
mero 41 esquina á Dragones y Galiano, tienda de ro-
pa L a Perla de Tacón. 4379 4 14 
DESEA COLOCARSE 
de criandera á media leche, buena y abundante. 
gido 81 informarán. 4382 4 14 
E -
SE DA D I N E R O CON H I P O T E C A D E VASAS en todos los barrios de esta ciudad y á pagarlo por 
cuotas mensuales: se hacen anticipo de alquileres de 
casas cualesquiera que sea el barrio que estén situadas 
con tal que sean buenos edificios y sus títulos estén 
limpios. Villegas 66, E L COMPAS, mueblería de C 
Betancourt. 4524 4-16 
r ^ E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O 
.íi..?áe color, aseado en casa particular ó estableci-
miento: tiene personas que respondan por él: Animas 
número 21, carnicería de 11 á 12 del dia impondrán. 
4487 4-16 
T ) E S E A C O L O C A R S E UN H O M B R E D E 40 
años de portero en casa particular-ó estabJeci -
miento de criado para caballpros; es honrada y traba-
jador, sabe leer y escribir: tiene quien respondí, por 
él y en la misma un matrimonio acompañaría á una 
familia á España en el próximo mayo, ella de r.rian-
dera ó manejadora y no se marea: darán razón E e -
lascosín 32, café. • 4522 U ^ Q 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabajador, desea colocarse en casa particular 
6 establecimiento: impondrán Samaritaüa 7 
4513 4 16 
S E S O L I C I T A 
una manejadora para una niña que camina, ha de te-
ner donde tomar informes. San Miguel 115 
m ñ '4-16 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -lor de manejadora de niños: tiene buenos infor-
4-16 
mes. Darán razón en Gervasio 120 
4502 
S E S O L I C I T A -
una criada para algunos quehaceres do la casa v ma-
nejar una niña. Tenionte-Rey 40, altos 
- 4Jñ 4-16 
T í E ^ A C O L O C A A S E UNA MORENA D E 
X^mediana edad para la cocina de una casa de fa-
^«ilL6116 ^llien responda por su conducta San Lá-
zaro 298. 4493 4 18 
P r o f e s o r a 
Para la educación de unas niñas residentes en el 
campo se sohcita una señora profesora cubana ó te-
0,11 4483an gnaCÍ0 44' de 3 á 4 Apondrán. 
5-16 
S E N E C E S I T A 
A A Í O * mano blanco- NePtoio ntímero 7, altos. 
— _ _ _ _ _ 4-16 
| E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N 
;Hfî fxd̂ ma2ejad-er.a d.e 111503 con qae es muy cariñosa 6 bien de cnada de mano, prefiriendo ¡o nii-
n r e r o i s l ^ 1 1 1 " Ímp0Edrán 
4491 4 16 
S E S O L I C I T A 
un muchacho penmsular de catorce á diez v seis años 
paramado de mano. Tenionte-Rey 19, a ^ o l d . S 
4-16 
PARA ACOMPAÑAR A UNA J O V E N bESíO-^ 611 Matanzaa 7 Pastarle los pequeños ser vicios y 
atencionesqus su estado de salud reqxdere, se solicita á 
I Z f L l ™ ^ ™ * * ' dehueila ^ l u d v d e m e d S i í edady sobre todo que presenta las mejores 1 ef^reritíaT S0/^ ol0™6^8' dir̂ R8E ÁN- NM ganado de co: 
Hab^a ' e n M a t a ^ «alie de Cuba túrnéA 6^ 
r l a D a D a - 44o/ 6d-15 6a-15 
' n S S E f C0^(ÍCAESEDNA B U E N A C O S T U -
^ r e r a de modista en casa particular ó de modistas-
sabe cumplir can su obligación y es persona da f ¿ 
da moralidad. Obrapía 22gesquina á S a r C a c f o 
tos, tercer piso. 4479 . 1 - : ^ l o > 4-15 
C O S T U R E R A S . 
Q u i n t a 
rrSL l ^ A E N á 29 y 25 PES08 magníficas máquinas de 
coser usadas, casi nuevas. Galiano 106.-Se venden 
n«m»s, á pagarlas con $2 billetes cada semana. 
4 is 
S E S O L I C I T A 
« ^ v x a* c o s t ^ ^ ^ e sepa cumplir cvn ^ 
obligación y tenga buenas referencias. Calle 
número 20, Vedado, informarán. 
^ 4-12 
_ A p r e n d i z 
Se necesita uno para el ramo de muebles eme spa 
forma y que no pase de 18 años, se le dará sueldo si 
es aplicado, á los dos ó tres meses y si sabe algo se le 
pagará por lo que sepa en Luz 66. aigoseie 
4456 4-15 
D e s d e 5 0 Ü h a s t a $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas en el Vedado. Jesús del 
Monto, Cerro Puentes, Quemados y Mar&nao. Dra-
gones, entre Galiano y Rayo, abaniquería ó r 0 £ £ _ 
' 4—15 
r > E S E A C O L O C A R S E UN MATRIMONIO 
i,/peninsular, juntos 6 separados, ella de criada de 
manos ó manejadora y él de criado de manos ó porte-
ro, saben su obligación, no tienen iononveniente en 
ir á cualquier punto de la Isla ó en la Habana, él tra-
bajó en almacén de víveres, no tiene inconvenien-
te en volver á trabajar: informarán en el mismo Mer-
caderes 8i Tienen quien acrediten su honradez. 
4383 4 14 
EL Q U E E N T R E G U E UN L L A V E R O Q U E S E perdió con cuatro llaves, en la noche del 13, se 
gratificará en Obispo 103. 4117 4-15 
Grt 
R A T I F I C A C I O N . D E S D E L A P L A Z O L E -
ta de Luz á la calle de San Isidro, esquina á Eg i -
do, por las calles de Merced y Compostela, se ha ex-
traviado una cajita negra conteniendo aparatos para 
análisis químicos: el que la devuelva en la Fashiona 
ble Obispo 92, recibirá una buena gratificación. 
C 539 4-14 
m i i ilii, Wesyíoias. 
H O T E I i " L A F l i O R I D A . " 
Obispo 38, esquina á Cubat-'Habana. 
Esta gran casa reúne las mayores comodidades para 
los huéspedes, en el punto más céntrico del comercio 
y oficinas de esta ciudad, magníficas y ventiladas ha 
bitaciones altas con balcón á dos calles, muy frescas. 
Habana, 11 de abril de 1891.—Josefa Juliá. 
4343 la-13 25d-14A 
A L P L E M 
N e p t u n o 9 , albos. 
Se solicita una criada para cocinar y hacer la lim-
pieza de habitaciones para una señora sola; ha de 
dormir en la colocación. 4384 4-14 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada, desea colocarse de costurera en una casa 
particular, corta y entalla por figurín, tiene personas 
que responden por ella; informarán Aguiar núm. 67. 
4386 4-14 
S s s o l i c i t a 
una joven de 14 á 16 años, bien blanca 6 do color pa-
ra cuidar y entretener un niño. Amietad 154. 
4389 4-14 
UNA B U E N A C O S T U R E R A A SI ANO Y MA-quina especial en ropa blanca y de niño, desea 
encontrar una casa particular donde trabajar de 6 á 
6; también se ofrece á los hoteles varios días de la se-
rafina para el repaso de la ropa que lo hace con per-
fección; íiene quien responda de su moralidad y bue-
na conducta: informarán calle de Corrales núm. 71. 
4387 4-14 
T T N A SEÑORA. P E N I N S U L A R D E S E A C O -
\ J locarse de criada de mano, sabe coser y tiene 
persons.* que garanticen su buena conducta Concor-
dia 148 impondrán. 4370 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P É N I N -sular de criada de mano ó manejadora de niños: 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
la garanticen: impondrán Someruelos 34, 
4375 4-14 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color que tenga 




para criado de mano un joven inteligente: informarán 
Santa Clara 20. 4405 4-14 
£ 3 s o l i c i t a n 
dos criadas para el servicio de mano, que entiendan 
de covtura. Amargura 49. 4403 4-14 
S E S O L I C I T 
una manejadora de mediana edad, blanca 
ñas ce tambres. Bemaza número 60 
4109 d 
y de bue-
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑO 11A P E N I N -sular de criandera á leche entera quu es buena y 
abundante: informarán Acosta 79. 
4407 . 4-14 
SE S O L I C I T A UNA B L A N C A O D E C O L O R que lave y planche un poco de ropa todas Jas se-
manas y en los otros dias ayude bien sea coser 6 lim-
pieza de la casa : sueldo 20 pesos. Habana 323 fonda. 
4408 4 Ü 
r v E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A P A R A 
L / l a coi-ina de una corta familia, criada de mano 6 
manejadora de un niño: en la misma desea colocarse 
un bnen cocinero: impondrán Bernaza 38. 
• 4412 4-14 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano y una cocinera. Amargura 96, es-
quina ú Villegas. 4399 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular para criada de mano ó manejar un niño: 
sabe coser y cortar y tiene personas que respondan 
por su conducta: impondrán Chacón 22. 
4S91 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N T N -sular para criada de mano: tiene quien la garanti-
ce é informarán en Oficios 66. 
4364 4-14 
T T N A J O V E N B L A N C A , H U E R F A N A D E MO-
U rplidad y pundonorosa en el cumplimiento de su 
Hif-v, desea colocarse en casa de familia decente pa-
va acompañar á una señora, cuidar niños,, coser á má-
11 ÍDa, etc.; también iría al campo. Merced 2, bltos 
larán razón. 4360 >f» HMy 
Se alquila una casa con tres cuartos, agua en la co ciña y demás comodidades; también se alquila una 
sala con tres cuartos, amueblados ó sin muebles: en 
irada libre: darán razón calle de la Habana n. 83. 
4519 4-16 
M a s i a n a o . — S e a l q u i l a n 
los altos de la casa calle de Santa Lucía n. 2, frente 
al paradero de Samá: en la misma su dueña tratará, 
4505 4-16 
Se alquila la fresca, espaciosa y ventilada casa Cara panano número 111, con todas las comodidades ne 
cesarías. JLa llave en la bodega de la esquina de Dra-
gones, y tratarán de su ajuste en Manrique n. 52, de 
á 11 y de 6 á 8 de la noche, y en O'Reilly n. 9-J, de 
á 4 de la tarde. 4532 4-16 
S e a l q u i l a n 
los altos de la casa Aguila n. 80, entre San Rafael. 
San José, cou sala, comedor, cuatro cuartos y llave 
de agua. Darán razón Monte n. 2 F , almacén de ví-
veres, 4496 5-16 
Se alquila la casa Aguila 15 en 24 onzas oro, con buena sala, comedor, cinco cuartos bajos, un her-
moso salón alto con balcón á la calle, agua y gas: tam 
bién Lagunas 12, de tres cuartos bajos, un alto, per 
siana á la calle y agua en $30 oro: su dueño Agnaca 
te 12. 4541 4-16 
S E A L Q U I L A 
un cuarto amueblado con asistencia ó sin ella en Ha-
bana 176. 4511 4-16 
^ n el antiguo hotel C O M E R C I O Obrapía número 
EL67, esquina á Aguacate se alquilan ventiladas ha-
bitaciones altas y bajas con vista á la calle y asisten 
cia: en el mismo se vende un pianino de uso propio 
para principiantes. 4509 4-16 
S E A L Q U I L A 
la casa Cerro 851: la llave está en la fonda inmediat 
Impondrán San Ignacio 44, de doce á cuatro. 
4484 5-16 
Se alquilan los hermosos y ventilados altos de una casa situada cu uno do los mejores puntos de esta 
ciudad, compuestos de sala, comedor, dos cuartos, co-
cina y agua: entrada independiente: informarán Con 
suIadoSS- 4481 4-16 
Se alquilan 
habitaciones y una sala para escritorio. AgaUr 67. 
4488 4-16 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa calzada de Galiano n. 13. L a llave en 
la bodega de enfrente. Darán razón Amistad n. 98, 
4469 4d-15 a4-15 
Se arrienda un buen potrero entre el Calabazar Rancho Boyeros, de seis caballerías y media de 
tierra, cercado de piedra, le pasa el rio Almendares, 
con buen palmar y casa de vivienda: informarán Sa-
lud 77. 4471 5-15 
O e alquilan tres hermosos salones bajos propios pa-
j o r a escribanías, bufetes de abogados, escritorios, 
depósitos ó cosa análoga y también un entresuelo 
comvuosto de tres hermosas habitaciones con suelo 
de mármol y balcones á la calle, de Tejadillo y Cuba, 
muy apropósito para bufetes 6 escritorios; Informa-
rán Cuba n. 5. 4381 - 8 14 
S E A L Q U I L A 
la bonita, cómoda y bien situada casa Consulado nú-
mero 81: la llave al lado. Impondrán San Ignacio 59. 
4:11.0 4 - 1 2 
e alquüa una cómoda casa con seis habitaciones, 
?.s < 
30, 
Sei pati;» y traspatio, en dos onza  oro, tiene buena 
sala y saleta: impondrán Damas 
intramuros. 4401 
está situada en 
4-14 
En Guanabacoa.—Se alquila por meses 6 tempora-da, la hermosa casa-quinta Vénus n. 137, con 9 
cuartos, sala, comedor, cocina espaciosa, cuarto de 
criados, despensa, etc.; gran patio, frutales y pozo: 
informarán San Ignacio número 44, altos, de siete á 
once de la mañana y de cinco á siete de la tarde. 
4317 4-12 
S E V E N D E N 
Una casa en la calle de Neptuno, cerca de Galiano 
en $3,000 oro y otra en Peñalver, nueva, con sala, sa-
leta y dos cuartos, libre de gravamen y con cloaca en 
$4,250 btes.; otra en el barrio de Santos Suárez con 
cuatro cuartos en $1,000 oro; otra en la calzada de 
la Víbora; con sala, saleta, tren cuartos y cocina corri-
da, de portal y libre de todo gravamen en $2,250 btes. 
Otra en la calle de la PrincesKi en $800 oro; otra en 
Marqués de la Torre con tres cuartos, libre de grava-
men en $1,300 btes. Informarán Corrales 249. 
4476 4 15 
SE V E N D E N T R E S TERtCl'íNOS, E S Q U I N A S á la brisa, uno con 40 por 40 varas en el parque 
Central; otro igual en el Prado; otro con 36 varas á 
Galiano; producen el 10 por 100: una c a s a á m í a cua-
dra del muelle y de la plaza de Axmas $1000; otra on 
San Lázaro muy capaz fiOOO; otra á todo lujo, 2 ven-
tanas, de alto 8000, cerca del Prswio; un potrero do 12 
cabal!arias en ÜOOO. Prado 21. 4359 4~U 
O E V E N D E UN B U E N C A P E Y B I L L A R E N 
ÜOnn punto céntrico de In, Habana por tener su dueño 
que marchar á la Península: daxán razón 
driera de Albisu. 4356 
en la vi-
8-14 
e alquilan juntas y sin muebles dos frescas y espa 
, _ siosas habitaciones, con suelos de mosaico y bal-
cón corrido á Reina á un matrimonio sin niños ó á ca-
balleros solos, se cambian refarencias. Reina número 
49, entrada por Rayo, altos; se pueden ver de las diez 
de la mañana en adelante. 4330 4-12 
alquilan hermosas habitaciones muy frescas y es-
íopaciosas con ó sin muebles, entrada á todas horas 
á precios médicos; hay un piso principal con todas las 
comodidades propias para un matrimonio ó bufetes. 
O-Reillv 34, entre Cuba y Aguiar. 
4324 4-12 
T p n cuatro onzas oro se alquilan los frescos y her-
J^imosos bajos de la casa Peña Pobre número 14, en-
tre Habana y Aguiar, á dos cuadras de la Audiencia, 
cénsala, saleta de mármol, cuatro habitaciones gran-
des de mármol y losa fina, comedor cerrado de per-
sianas á la americana, cuarto de baño, cuartos para 
criados, inodoro, excusado para criados, agua de Ven-
to, etc, etc.: pueden verse á todas horas: en la mis-
ma se venden todos los muebles, lámparas, etc. 
4326 4-12 
Q E V E N D E L I B R E D E T O D O G R A V A M E N 
Ki la casa callo del Castillo 55, de tabla y tejas en 
2500 pasos btes. libres para el vendedor: tiene 40 va-
ras de fondo por 8? de frente: tienre sala, saleta y cua-
tro cuartos. San Miguel 103 (botica) informarán. 
4597 15-14 
VE N D O Y COMPRO CASAS, B O D E G A S Y ctfós, fondas y panaderías por calles y barrios, de 
todos precios on el término municipal de la Habana y 
doy en garantía de las mismas en partidas 250,000 oro 
aunque no esté puesto anuncio ra¿ón Galiano 92, sas -
trería, de once á dos. José M. 
4410 4-14 
6 0 B E E N A Z A 6 0 
Habitaciones altas y bajas con muebles y sin ellos; 
casa de familia; precios módicos^ 4337 4-12 
e alquila un local propio para barbería ó carnicería 
._icon comodidad para fanrlia, está muy próximo á 
ías Empresas ferrocarrileras Unida, Urbano y Maria-
nao, con una barriada extensa sin competencia. Cal-
zada del Cerro n. 624, impondrán, 
4335 4 12 
En d esúa del Monte, se alquila la casa de la calza-da n. 500, en el punto más saludable, tiene portal, 
sala, saleta, cochera, 5 cuartos bajos y S altos, gran 
patio, con traspatio con árboles frutales, etc, en $3t 
oro mensuales: la llave está enfrente é impondrán Sa-
lud n. 23, librería, 483- 4-12 
Trocadero 721 
Se alquila en veinte y cinco pesos oro una casa con 
sala y dos cuartos y demás anexidades y agua: la llave 
está al lado é informarán Aguila 82, 
4325 4-12 
Se alquila por año en el Vedado calle Quinta n. 55, una casa de portal, sala, cinco cuartos, cocina y 
demás comodidades: se da razón en Ndptuno 126, al-
tas, esquina á Lealtad. 428^ 8-11 
A un matrimonio sin hijos se alquila por meses ó temporada la preciosa casa del jardín Las Deli-
cias, calle de la Amargura n. 74, en Guanabacoa, con 
derecho al recreo do taa encantadora, propiedad: in-
formarán en esta localidad Habana 98. 
4284 8-11 
^
l e alquila por una temporada de seis meses una casa 
jquinta situada en Santiago de las Vegas en la nis-
ma población, capaz para una numerosa familia. Im-
pondrá su dueño J . Triana en la misma quinta, 
4293 6-11 
P r a d o 9 3 . P r a d o 9 3 . 
Ko alquilan hermosas y frescas habitaciones aitas 
y bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módi-
cos. 4305 6-11 
VE N T A A T A S A C I O N — S E V E N D E UN E s -tablecimiento de víveres al por menor y se cia en 
proporción por tener su dueño otros asuntos de im-
portancia y no poderlo atender: infirmarán Jesús 
María 4», entre Habana y Damas. 
4377 8-14 
T a b a q u e r í a de m e n u d e o . 
Se vende una en punto céntrico y muy antigua, con 
todos sus enseras y buena raavehautería, se dá en 
mucha proporción por retirarse el dueño; de más por-
menores, informarán en Angele? 19, hojalatería. 
438.̂  5-14 
B u e n a oportunids^d. 
Por tener que atender á otros asuntos, se vende un 
antiguo puesto de tabacos y cigarros, con habitación 
independiente, hace buen diario, Siive para cualquier 
persona que deseo trabajar y ganar dinero. Informa-
rán Agutar 55, A ccesoria. 4390 8-14 
A V I S O . 
Por ausentarse su dueño para la Península se ven-
de la casa recien construida, Virtudes 34 de alto y 
bajo independiente uno de otro, con comodidades pa-
ra dos familias, no reconoce gravamen de ninguna 
csqecie y está libre de contribución por un año: en ei 
almacén de barros de los Sres. Laudo y Cp,, Prado 
número 113, tratarán de su .ajuato 
4374 5-14 
VEIV O E L A CASA S I T A 
calzada de Jesús del MOHÍO 198, con siete y me-
dia varas do frente por sesenta, de fondo, de mampos-
terí»t tabla y teja, con muchos arboles frutales: infor-
ínaan San Joaquín 33 A, Cindadela de Falcón el en-
cabado. '1361 8-14 
Q E V E N D E UN/i F I N C A D E UNA C A B A 
lOUería buenes terrenos con su casa de tabla y te-
jas, muchos árboles frutales, palmas, buen pasto, pozo 
y agua fértil, inroediata ai Luyanó, una cuadra de la 
calzada de Güines: dará razón an el poblado de San 
Miguel del Padrón D. Quintín Sosa» 
4316 6-12 
Se alquüa en muy módico alquiler y en el mejor punto de Guanabacoa, Real 10, frente al mercado, 
una hermosa casa, muy espaciosa y muy propia para 
cualquier clase de establecimiento: en la misma casa 
informarán de su ajuste ó bien en Aguila esquina á 
Estrella, tienda de ropa L a Lucha. 
4159 15-9 
Oído que conviene 
Para el 30 de abril se alquilan los altos Monte 86 y 
se venden los muebles y enseres de una familia. 
4090 ' 8-8 
P r a d o 1 8 , los a l tos 
E n casa de familia á muy cerca de los baños ss al-
quilan buenas y frescas habitaciones altas con vista á 
la calle, á caballeros solos 6 á matrimonies sin niños. 
4146 8-8 
S e a l q u i l a n 
E n la calle de Mercaderes n? 11 hermosas habitacio-
nes altas y bajas para escritorio y hombres solos, en 
la misma darán razón á todas horas y precios muy 
arreglados. 4130 12-8 
En familia se alquüan hermosas habitaciones con ó sin comida en la alta y fresea casa, dando todas 
á la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina á Blan-
co, á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por 
donde pasan todas las comunicaciones: prasios módi-
cos; en la misma se alquüa un zaguán para coche. 
4134 16-8 
S E V B J S T D B 
una hermosa cusa cen tres cuartos bajos, uno alto, 
sala y naleta, es muy fresca: Aramburu 18, impon-
drán á todas Imras: precio $2,500 oro. 
4327 J ^ z P ^ 
E~ Ñ M W ) T C O P R E C I O S E V E N D E UNA F I N -quita de dos caballerías y cord-.les de tierra situa-
da entro Santiago ds las Vegas y Rincón, buena para 
cualquier clase ¿e cul'ivu y crianza: informarán Ofi-
cios 12. 4?37 10-10 
Por tener otro negocio mayor se vende un antiguo 
acreditadísimo efctablecimiento en esta capital, apro-
piado para el que cuente con poco capital, produce 
por término medio cinco y seis mil pesos libres al año 
y se permite inspeccionar para mayor satisfacción del 
comprador: informes de once á una, Manrique 58. 
4200 8-9 
l í T l N T E R V B N C l O N D E C O R R E D O R S E 
vende una casa á una cuadra de la calzada de 
la Reina compuesta de sala, saleta, 5 cuartos bajos y 
5 altos, baño, a^ua de Vento y servicio á la cloaca, 
alquilada en 3 y £ onzas en $7000 en oro: informarán 
onMaloja32, sastrería. 4158 8-í) 
BE MIMALE 
Se alquüa la hermosa y bien situada casa Consula-do 122. E n la fábrica de tabacos L a Española está 
la llave. De su precio y demás condiciones informa-
rán Cuba 120, de 9 á 12. 4117 8-8 
OJO P A R A E S C R I T O R I O S OJO 
Se álquilan hermosas y frescas habitaciones con vis-
tas á la bahía y 1 almacén frente al muelle: en Bara-
tillo 9. 3900 16-3 
Se alquila la hermosa casa calzada Real de Puentes Grandes número 130, á una cuadra del paradero de 
la Ceiba: la llave en el 124, para su ajuste Tejadillo 
número 52. 4459 6-15 
O b i s p o 6 7 
So alquilan hermosas habitaciones con muebles y 
asistencia á hombres solos. 4438 4-15 
S E A L Q U I L A N 
los magníficos altos San Nicolás esquina á Lagunas; 
tienen zaguán, $59-50 oro al mes. Informes, Animas 
número 89. 4480 8-15 
S e a l q u i l a 
una hermosa y fresca habitación, con viara á la calle, 
para escritorio, hombres solos ó una señora sola: Ber-
naza 36. 4441 4-15 
Se alquüa en muy módico precio la casa calle de las Damas n. 19 esquina á Jesús María, tiene 6 ven-
tanas, gran sala, 6 espaciosos cuartos y uno alto para 
criados, caballeriza, cochera, suelos de mármol y a-
gua de Vento: impondrán Jesús María n, 59 entro 
Habana y Damas. 4415 4-15 
NA J O V E N D E 18 AÑOS, N A T U R A L D E 
rias, derea colocarse de efíaiTá de mano 6 
para ¡nanejarun niño. Sol51 impondrán 
4348 í-;5 
ÜS 
SE S O L I C I T A UNA SEÑORA Q U E S E P A ^ T ser y hacer unas pequeñeces en la casa dándol¡ 
buen trate, éorto sueldo, casa, comida y roña S Í 
Neptuno 137 impondrán. 4451 y roPa limpia. 
Desea colocarse 
^ ^ P 6 1 1 1 1 1 8 ^ 1 P*ra un niño ó criada 
de mano: tiene referencias, Bernaza 63 
4448 ' 4_15 
OJO, SE D E S E A N C O L O C A R LOS~CRIADOS siguientes: 8 cocineros, 7 criados de mano. 3 ma-
nejadoras, 4 dependientes de cafó; todos con buenas 
«ferentías. E n la Agencia de Negocios Galiano 129 
4155 
$ 3 , 0 0 0 . 
4-15 
Sa desean colocar con hipoteca. Escobar n. 94 es 
quina á Neptuno. E l dueño !• impone. 
4451 4-15 
r v E S í « A C O L O C A R S E UNA J O V E N tJARA 
SJ^crkda da mano ó manejadora, es niuy car-ños.a y 
sab-a su obligación: tiene personas qnu respopdjúa por 
u conducta: impondrán Habana 40, bajos' 
4315 4-12 
S e n e c e s i t a 
una costnrera que sepa cortar y adornar, sino sabe su 
obligídón que no se presente. Obrapía 89. 
4319 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que tenga buerins rs: 
San Miguel 253 <t309 
f^rencias. 
4-12 
UNA C O R T A F A M I L I A S O L I C I T A UNA MU-jer de formalidad para la cocina y ayudar á los 
quehaceres do la casa, se le dará cuar o y veinte y 
cinco pesos btes de sueldo. Se preferirá si sabe algo de 
costura, se exigen buenas referencias. San Ignacio 69 
esquina á Acosta 4313 1-12 
B E S O L I C I T A 
una criada de mano para todo el servioio de «nsa: ha 
de presentar buenas referencias- Gilianó 69. entre 
Neptuno y San Miguel. 4339 4-12 
T T N A PARÜITA J O V E N , D E B U E N A 7 Í W 1 
J U dante leche, desea encontrar colocación de crian-
dera á leche entera. Sitios número 55 impondrán 
4160 ^ 4.J5 
Q B S O L I C I T A Li* CRIADO D E MANO Q U E 
CJsea inteligente y sepa cumplir con s u t M ^ ^ . Is  i t li t    li    obligación-
íl^0°„a5^3n!?sual $35 b.iUetes; 8i Do "uno esta¿ 
Habana .número 110, 
4-15 
condiciones que no se presente 
4458 
S E S O L I C I T A " 





í pwa criad» de manos: Reina 
H 5 
D e s e a co locar s 3 
un cocinero blanco, á la española, tiene quien iufor 
me de su conducta: darán razón calle del Sol n. 59, á 
todas horas. 4336 4-12 
Se alquüa la hermosa y fresca casa Refugio número 2 A, propia para dos familias: en la misma calle y 
en ol número 4 «stá la llave on la calzada del Monte 
n, 5 darán razón dtl prec.u. E n los entresuelos de la 
casa Monte n. 5, se alquila un cuarto. 
44S2 4-15 
e aiquüan los bajos independientes de la casa Cuar-
£7'teles 5, compuestos de sala con dos ventanas, tres 
hermosos cuantos corridos, comedor, patio y tiene 
agua. Informarán en la misma. 4463 4-15 
O b r a p í a 6 8 , a l t o s . 
Se alquilan 3 cuartos en los entresuelos, juntos ó 
separados, la entrada á los cuartos es por el patio 
completamente independientes, son muy frescos: de 
más pormenores en el principal; impondrán á todas 
horas. 4422 5-15 
O E alquila barata la casa Manrique esquina; San 
José, apropósito para un establccimiauti), con un 
hermoso salón, tres cuartos, cocina y agua; la llave en 
la agencia da mudadas de enfrente: informarán de su 
precio en Industria, núm 136, 
4869 4-11 
dos habitaciones espaciosas, en casa de familia. Te-
niente-Rey núm. 11, altos. 3569 16-23 
V e i t a M c a s y e s l a D l e c l i i i i l o s 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R , S E venden cuatro casas: una Príncipe Alfonso, 2 caüe 
de Fernandina y una en la calle del Carmen, esta 
propia para fabricar una cindadela. Informarán Sa-
lud 63. - 4498 5-18 
EN E L B A R R I O D E SAN L E O P O L D O S E vende una espléndida casa compuesta do sala, sa-
leta, tres grandes cuartos bajos y uno alto, y además 
saleta do comer al fondo, espaciosa cocina y demás 
servidumbre: tiene agua, es toda de azotea y de cons-
trucción moderna. Alvarez y Muñoz, Aguacate 54. 
4514 4-16 
B I T E L V E D A D O . 
Se venden dos solares unidos, uno de esquina. E s -
tán en la calzada y en el centro del barrio. Están 
cercados de madera. Impondrán en la calle ¿e la E s -
treüa n, 17. 4536 10-16 
E n R e g l a 
Se veude un tren de lavado en la calle de Santana 
número 74: en la misma impondrán. 
4486 4-16 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O E S T A B L E C I miento de fonda y café en uno de los puntos más 
concurridos de esta capital ó se admite un socio con 
poco capital siempre que sea inteligente: informarán 
Revillagigedo 17. 4470 
S S A L Q U I L A I S T 
loa cómodos y ventilados altos de la casa Chacón nú -
mero 14: en la misma informarán. 4ti3 4-14 
ON E Ol i T W O F Ü R N I S H E D ROOMS W / L L be rented to quiet gentlemen, either wühor 
•without beard, in an amerisan house Prado 115. 
También se admite un matrimonio. 
4402 4-14 
S E A L Q U I L A D 
por temporada los espaciosos y ventilados altos de la 
calle de los Baños número 1, con abundante agua: on 
la misma informarán. Vedado, 
4358 5-! 4 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano y una buena costurera qua 
corte y entalle por figurín, ambos de color y que trai-
gan buenas recomendaciones, Impondrán San Nico-
lás 36. 4328 4-12 
UNA SEÑORA D E S E A ACOMPAÑAR UNA familia, que se embarque para España, de mane-
jadora ó de criandera. Morro número 5, taren do co-
ches. 4821 4-12 
A V I S O . 
Se solicita una criada, blanca ó de color, que hable 
francés, para acompañar á una familia á Europa, 
cudan»1" «na niña. Galiaao uúmevo 7í5. 
433ü 15-10 
N E P T U N O 1 2 5 . 
Se alquila para establecimiento é para corta fami-
lia. L a llave está en la bodega. Informarán Campa-
nario n. 25. 4354 4-14 
Se alquila 
un entresuelo con asistencia, propio para un matri-
monio en casa decente. San Ignacio 98. 
4378 4 1 4 
Se alquilan con muebles ó sin ellos juntos ó separa-dos los bonitos y frescos altos de la casa Industria 
115, á dos cuadras de parque y teatros en casa decente 
y tranquila y precio muy arreglado. 
4363 4-14 
^ e alquüa la bonita casa calle de Escobar número 
^174, casi esquina á Reina y acabada de asear, con 
sala, comedor, cuatro habitación^, saleta de comer, 
caballeriT-a y demás comodidades: do precio y condi 
dpjios.-'^i'oMi'Éii en Itciaa 115. 
4315 414 
VE D A D O — E N L A P A R T E MAS SANA Y pin-toresca de este barrio, se vende una gran casa-
quinta, recien construida en 1,618 metros de terreno 
propio, f iü gravamen de ninguna clase, agua redimida 
en toda la casa, jardines, huerto, caballerizas, baños, 
etc., etc'. Dan razón do 9 á 12 de la mañana y de 4 á 
7 de la tarde, en la calle Q-ünta número 21. 
4172 15-15 
C I E V E N D E E N $2tü0 OKO L I B R E S P A R A E L 
Ovendedor la casa Picota n 24, con dos cuartos ba-
jos y uno alto, libro de gravamen, ó bien se alquila en 
$24 oro mensuales, con dos mese-i en fondo 6 fiador; 
Jmpondrán Acosta n. 93. 4U0 8-15 
DOS HERMOSOS C A B A L L O S UNO A M E R I -cano d o r a d o , buena figura; otro criollo, s ie t e cuar-
tas, 6 a ñ o s , muy doble y sano; en la misma s e Alende 
un coche. Concordia 193 á todas horas. 
4406 4-14 
S E V E N D E 
un caballo criollo, joven y sano, color guajamón, y 
una duquesa jardinera Carlos II£ n. 4. 
4312 4-14 
VE D A D O C A L L i ; D E L A L I N E A NUME'RO 43. Por ausentarse la familia para España, se 
vende una pareja de caballos criollos, maestros de ti-
ro, jóvenes, do más de siete cuartas y color bayo; un 
caballo americano do más de 8 cuartas, tumbién de 
tiro y muy potente para el trabajo y un vis-a- vis que 
apenas ha rodado y muy ligero. 
4188 15-9Ab 
Q E _ V E Ñ D E UNA P A R E J A D E C A B A L L O S 
¡OcrioiloB de> más de siete cuartas, muy^iguales, de 
tres sños y medio uno y cinco el otro, maestros de 
tiro, moros azules y de mucha condición. .Zulueta34. 
36 !í? 15-31 
S E V E N D E 
un elegante milord nuevo todo, 
de nuevo. San Miguel n. 184. 
I Í A S E R V I C I A I i . 
P R É S T A M O S . 
Neptuno núm0. 128, esquina á Lealtad. 
Alhajas de oro y brülanses, muebles de todas cla-
ses, escaparates de caoba y palisandro de una y dos 
lunas; ídem de caoba corrientes, lavabos de palisandro 
y caoba, peiiifaioreg y vastidores de caoba y cedro, 
camas d« lácaa j carroza, lámparas de cristal de 5, 4, 
3 y 2 luces, eccajeras, pianos, hay cuarto cola de 
Pieyel eu £.} < «zas, y uno do Bord, francés, casi nue-
vo, e:; el mifttto precio, y máquinas para coser. Esta 
acreditada cana facilita dinero per prendas, muebles 
y ropa?, con economía en el interés.—J. Blanco. 
454S 10-16 
SE V E N D E N M U E B L E S B A R A T I S I M O S A L contado y también á plazos pagaderos en 40 sába-
dos; ee dan en alquüer y si quieren con derecho á la 
propiedad: v se compran, reservándoselos á quien lo 
desee, uno <S más meses, para que los vuelva á com-
prar por el mismo precio que los vendió. Villegas 66, 
E l Compás, mueblería de Betancourt. 45^6 4-16 
Q E V E N D E N MAS B A R A T O E N E S T E G I R O 
'OQue J . Vallés, los muebles necesarios para una ca-
sa, con más ó menos lujo, no se procure más barato 
porque uo hay: se hace esta quemazón por realizar 
más pronto. Compostela 139, entro Luz y Acoata. 
4508 4-16 
y 
Tenemos varios que se dan sumamente baratos, 
reunen buenas condiciones. E n muebles hay gran 
surtido: escaparates, juegos de sala y sillería de todas 
clas^i'; peinadores, vestidores, canastüleros, camas de 
tanza y nogal; hay donde elegir por haber surtido: los 
precior ^óriieos, Compostela 50, L A P E R L A . 
C 550 4 26 
| ^ O S PIANOS BARATISIMOS! S E V E N D E N 
\ Paño ea $30 oro y otro muy bueno en $102; tam-
bién se alquilan y si quieren con derecho á la propie-
dad ó se venden á plazos pagaderos en 40 sábados. 
Ray también una limonera para tílburi en $17 oro. 
Villegas 06, E L COMPAS, mueblería de C. Betan-
court. 4523 4-16 
Q E V E N D E N DOS PIANINOS D E M A G N I F I -
O c a s voc&s y uno del fabricante Pleyel: también se 
vende up milord en buen estado con su caballo de 7 
cuartas dé alzada. Alvarez y Muñoz. Aguacate 54. 
449r> 4-16 
Prado n ú m e r o 107 
Se vendo un pianino de Pleyel, de medio uso y en 
buen estado en proporción. 4492 4-16 
PIANO!—SE V E N D E UNO A C A B A D O D E recibir de la fábrica, de muy buenas voces, á pre-
cio de factura. También se vende un saldo de papel 
para entapizar y para baúles, al costo. San Ignacio 
núm. 50. 4272 alt 15-11A 
T AMPARAS D E C R I S T A L , MAMPARAS, cua-
J.jdros y otros objetos y muebles se dan en propor-
ción: Empedrado 81, altos del café informarán. 
4177 4-15 
U n p i a n o 
francés de Marsella, de Boisselot ñls, de excelentes 
voces y en magnífico estado, casi nuevo. Empedrado 
70. casi eaguina á Aguiar. 4465 4-15 
9 6 C o n s u l a d o 9 6 , 
No hay quien nos haga competencia en prendas, 
muebles, ropas y otres objetos que no detaüamos: vis-
ta h;-.ce. fa.--S6 Consulado 96, 
44*1 15-15Ab 
Q i ! ; VifiKDlS UN H E R M O S O PIANO D K M E -
Kjai > uaúj y coa busnas voces, fAbrioante Henrri -
Erna, y halla ile venta en la calle del Indio n. 8: 
puede verse á cualquier hora del día y para sa ajuste 
informarán en Monte 195, pregúntese por Aníbal 
Fernández. 4ÍR5 6-15 
¡Se vende ana magnífica 
C A J A Díá H I B S H O ^ M B Ü I C A N A 
de Herriiifr, nueva, con cerradura de combinación, 
prueba CONTRA I N C E N D I O S y ladrones, tamaño 
84x55x50 centms. 
Loa Americanos, Muralla 21. 
Precio, fc(23 oro: es baratísimo, 
C 544 4-35 
un piano casi nuevo. Se da en la mitad de su pre-
cio. Aguila 79 4437 4-1Í5 
IANOS MAS B A R A T O S Q U E N A D I E . — 
_ Uno Gavsa, 4 onzas oro. Uno Erard, 5 id. Uno 
Steiberg, 4 id M<Hn'¡ns de Slava, Le Carpentier, L e -
moisiae, etc ó $4. Un gran surtido de cuerdas roma-
nas para violín, guitarra jr arpa. Operas á 5. E l Olim-
po, gran almacén de música y pianos, Cuba n. 47. 
4123 4-15 
A l x a s ^ e é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
A M I S T A » 90, E S Q U I N A A S A N J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pis . -
nes de Pleyel, con c u e r d a s doradas contra l a hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados 4 los pra-
dos. Hay un gran surtido da planos usados, g a r i U t i -
íados, al alcance de todas las fortunas. So compran, 
esjubian. alquilan y componen do todas clases. 
4365 56-14 A 
Por marcharse á l a Pen ínsu la 
se venden los muebles que quedan en la casa Tejadillo 
número 19. 4S62 4-14 
S E V E N D E N 
un piano, varios juegos de sala, dos espejos, escapa-
rates, lámparas y otros objetos. Prado' número 53. 
4350 4 - U 
GANGA—POR A U S E N T A R S E SUS DUES'OS se venden sillas, sillones, camas, palangunt rr ¡s, 
juegos de cocina y todo otro utensilio doméstico, de 
oportunidad para un matrimonio que quiera arreglar-
so por poco dinero; puede verse á todas horas en An-
tón Recio 86 4373 4_]4 
P i a n i n o de Boisse lot ñ l s 
inmejorable y un escaparote con puerta do espejo, ba-
ratos, on Luz núm. 66; cambien un espejo de gran ta-
maño- 4332 4-12 
Muy baratos 
Hennoros juegos do cuarto de palisandro, do roble 
y fren no compuestos de escaparates; vestidores, lava-
bos depámt i cen lunas vixo'é, camas, mesas een-
tro-. vfoiatfyA's, pi uitr^n, KÍ11\H J sillones, juegos de 
áa'A pa.'isnniiTi; con incrustaciones de palo de rosa 
y iban», do ür-tib» Luis X i V y X V ; juegos do comedor 
í t e roble ? fresno coa nevera, mesa coríedera, apara-
dor, jarvero, b.-.i-tt nwn., cuadros para sala grabados 
eobre. - cero do asuntos históricos, columnas ¡Je ébano 
cou figura j guen tras y jarrones de gran valor artísti-
co y uu variad- y colosal surtido de objetos dg p^atay 
joyas de brillantee que no tienen oempetsceia. E n Ja 
Equitativa, Compostela 112, esquina á Luz, plaza de 
Belén. 4224 1(3.10 
DJKBLBS B U E N O S Y BARATOS P A R A S A -
J-V-lla á $!.Ü0 B, para comedor $80, para cuartos $50 
canastillciros, neveras, espejos, camas á $20, sillas 
Reina A n a , relojes, cortinas, botonaduras, solitarios. 
pulsfiB, aretes dobles á $10 billetes y medallas y are-
tes á $1 B, L a Estrellado Oro, Coiripostela 46. Com-
pramos muebles. 4132 30 8 
A P R E C I O S D E F A B R I C A , 
Construidos expresamente para Cuba: los vende 
Ernesto Betanconrt, San Ignacio 52. 
3853 15-2 
M MPMEIA. 
y un tílbury vestido 
C 551 -16 
U N F A E T O N 
con caballo v arreos, se vende juntas ó separadas. 
Luyanó45. " 4500 4-16 
E N M E R C E D 5 9 
un cotdie de uso on el mejor estado y de se vtnde 
muy buena figura, no está pintado. 
4497 4-16 
S a l u d n ú m e r o l O 
Se vende un magnífico y bonito milord nuevo, sin 
estrenar y otro de medio uso casi nuevo; un dokar en 
buen estado y un faetón para hombre de negocios, to-
do en proporción. 4512 4-16 
UiSí A . " L A M B I Q U E . 
So vende psra arreglar.uu asunto urgente de fami-
lia: informarán en Guanajay, tienda E l Deslino y en 
Estrella i33, Habana. 4518 15-lfiA 
SI S T E M A BAXTER,—Se vendó una máquina a-cabada de recibir, de 10 caballos de fuerza, seda 
en proporción. E a la misma so vende un saldo do pa-
pel para entapizar y para baulas, al costo. San Igna-
cio n. 50. 4273 alt 16-11A 
A t r a v e s a ñ o s ó pol ines . 
Se rea'iizan, baratos, de siete á ocho mil polines de 
5 á 7 pulgadas «rueso por seis cuartas de largo, pro-
pios para vía estrecha. Impondrán Obrapía 20, Ure-
sandi, Alvarez & C'.' 4473 4-55 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de claaa 
superior. Bu venta áprecios de fábrica por AMAT 
Y C?, Gomerciantes importadores de toda clase de 
maquinaría y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21—Apartado 346—Habana. 
C n. 471 1-Ab 
omeslGS f mu 
primer receptor y deposito en la Habana, 
M A G I N C A S A S . 
3 5 . A m a r g u r a 3 5 . 
2809 ñ l l O M 
A l t o e i t e r í a de P . G-allego. 
Oportunidad: por poco dinero una duquesita y dos 
caballos criollos en $450 btes., hay que andar á prisa. 
Tenerife y Rastro. 4467 4-15 
S e v e n d e n b a r a t o s 
dos carros para conducir cargas á domicilio: pueden 
verse en Barcelona 13 y su ajuste Reina 55 E l Olivo. 
C 538 4-14 
S e v e n d e 
un carro cerrado propio para cigarros ú otro objeto 
análogo. Barcelona número 13. 
C537 4.-14 
LA A G E N C I A c D E N E G O C I O S D E E S T A iudad establecida eu Aguacate 54, de los Sres. 
Alvarez y Muñoz, se ofrece al público para los asun-
tos siguientes: se hace cargo de la compra y venta 
de fincas rústicas y urbanas y de establecimientos de 
cualquier giro:—29 Proporciona toda clase de colo-
caciones como también por módicos precios casas de 
alquiler al alcance de todas las fortunas.—3o Admite 
cantidades con interés convencional para imponerlas 
con hipoteca voluntaria sobre fincas rústicas ó urba-
nos.—Alvarez y Muñoz. 4429 4-15 
SE V E N D E UNA C A S I T A E N SANTO S U A -rez, con sala, comedor, 4 cuartos y portal %u 700 
pesos oro; y ot-a en Guanabacoa calle de Barreto en 
600 pesos oro; libres ambas de todo gravamen. Y 
además otras tres eu San Nicolás 233 y 235 y Corra-
les 221; y otra en Ancha del Norte en 3,000 pesos 
oro. Alvarez y Muñoz.—Aguacate 54, 
4530 415 
MDY B A R A T A S S E V A N D E N 11 C^ÜITAS: 2 en Neptuno, 5 en Aramburo y 4 en la calle del 
Príncipe; la más cara es de $1,400 oro y la más bara-
ta de $700 oro. Informarán Concordia 185, per la ma-
ñana y tarde. Doy dinero sobre fincas urbanas. 
4468 4-15 
J U . Sfíl V E N D E N DOS CASAS F A B R 1 C A -
da? do nuevo, una «n San Nicolás de azotr.a, con 
dos cuartos; precio $1150 oro: la otra Corrales, de a-
zotea, con sala, saleta y dos c a r í o s en $1700 oro. I n -
fuimar'ín QÍOÍWÍQ i25, Aüenwadi} IN'egocif'. 
446J. ' 4-Í5 
UN C O U P E C H I C O , OTRO D E R E G U L A R tamaño y otro grande de cuatro asientos. 
Un milord en buen estado. 
Una duquesa casi nueva. 
Un cabriolet ó tílburi de dos ruedas. 
Un quitiín con arreos de pareja en ocho onzas. 
Todo se vende barato ó so cambia por otros carrua-
jes. 
4318 5-12 
S E V . E N D E N 
un milord nuevo, una flamante duquesa, dos vis-a-vis 
nuevos, una jardinera duquesa única en su el aso, un 
via-a-vis de â uy poco uso, un tílbury sin fuelle muy 
fuerte. Ropa de coche de paño y dril. Amargura 54. 
•1331= 4-12 
S e v e n d e n 
ó cambian por otros coches un elegante vis-a-vis de 
2 fuelles, un coiipé, un faetón Principo Alberto y tíl-
buri americano. Aguila 84. 
4005 10-7 
MUY B A R A T O . 
Un faetón, caballo y arreos y un sillón de dentista 
con estante y maquinaria do orificar. Teniente Rey 
25. 3819 16-3 
D E M U E B L E 
Se dan muebles en alquiler y si quieren con dere-cho á la propiedad: se venden baratísimos al con-
tado y t.?m1jiín á plazos pagaderos en 40 sábados: se 
compran y sts les guardan al que lo desee uno ó raás 
meses pra-a vor.dérsolra en el mismo v&lor que se lea 
eoniT'varom. Villegas 66, B) Compás, musbleví* ê Q, 
C E U N E A , 
D e C a r i d a d 
Una condecoración de beneficencia de oro y bri-
llantes: se vende barata, Obrapía 50, taller de pla-
4-12 tería. 4329 
SACOS P A R A A Z U C A R 
de venta en casa de Federico Bauriedel y C ^ Amar-
gura n. 7. 4302 26-10A 
Los que deséen tener sus animales á piso y en bue-
nas condiciones higiénicas, que pasen por el Estable-
cimiento de Veterinaria, Neptuno núm. 52. esquina á 
Aguila, y en él encontrarán vallas espaciosas y venti-
b da , como también un revoloadero, baño de ducha y 
de chorro, para los casos de enfermedades. Se hierra 
á frío y á fuego, por difíciles que tengan los cascos, 
con la mayor perfección. También se dan conutiltas á 
iomicilió para toda clase de animales domésticos, á 
üodan horas, por profesorea inteligentes y bien cono-
cidos. Precios módicos,—Isidro Sánchez. 
3800 16-2 
m • Í « U I 
Lo hay constanteHiento de venta en su único depósito 
O F I C I O S HB 8 0 * 
C E F E R I N O P E R E Z Y C O M F . 
A L M A C E N B E T I T E R E S . 
C92 P2-21En. 
A l í e l o s iMmi 
lBE2á,NEOFiLGíASYJÁ91CA| 
curan inmediatamento con la 
SO años de resultados 
en L a Habana : 30¿¡ i i S A S S E A 
EHFEEMSMBES DEL GÍITÍS 
m m BE LA SAMFtE 
AFEGCÍOMES SIFILÍTICAS 
CMfrecicm Satjttrn por loa 
m m Y GRAJEAS 
' L A S VERDADERAS PASTILLAS 
con Sales natnralM extraídas de las Aguas Minerales de 
D R G 1 B E R T DepuratiTot lodurados del _ 
( P r e p a r a d o s ^ o r B O U T i G N Y - D U H A M E L 
PRESCRÍTOS EN TODftS PARTES 
POR LOS PRIMEROS MEDICOS 
Exigir las firmas (en Huía encarnada) del tí' 
GIDERT y de BOUTIGKY, el sello del Gobierno 
francés y el de la Union de los Fabricantes-
DESCONFÍESE DE LAS MTAG10NES 
i correas debajo de los p.iu?los, para v a r l c o -
celes , h i d r o c s l e s , etc, — blxijaóe el aeilo del inventor, 
suspensorio. 
L E G O N I D E C 
SUCCKSOB 
Bendag îsta 
15, rué ElicDne-Haríel' 
JPA.JBZS 
DÉ?0SÉ 
LE QUINA RAGOÜGY 
Da exoelentaa rosultados m 
en todosIoBoajnsdaARESIA éde DESiUDAB J 
a Q U I i á RAGOUCY S 
Levanta rápidamente las V I I K R Z A . 8 
q iU«uiuuE8TREtli8iOm}SilHALE5*EST¿!!!A8a ^ 
jfh K^tIt»£tomi! KiRrsftR?.iJ.uiiitaiItt-S-tsnrMt Psris L 
« i ís fa Kad»*>« ; « S É ~ «»SÉ » T O B R U B & S . P 
«f (muíea tn cajas meidliea* selladas 
y que llevan las marcas de la Compañía arrendadora (¡6 Vicltf 
D i p s l t e dci les.—Males áe e s í i a p 
I DE LOS iñsSOS ai solí s S » 
Baños, Duchas, Casino, Teatro. 
Depósitos en la Habana: J o s é S a r r a ; L o b é y Torralbas,— 
E n Matanzas: Mathias Hermanos; Art i s y Zanettl 
y ea las principales Farmacias y Drogaerias, 
ESPECIALIDADES 
FABRICANTE DE PERFUiVOIA INGLESA 
EXTRA-FiNA 
V I & T O R S A E S SUMO! A 
M perfume el roas exquisito del mundo. 
Y una gran colección de extractos para el 
pañuelo, de la misma calidad, 
L A «JUVENIL 
Pelvos sin ninguna mezcla química, parael 
cuidado de la cara, adherento é invisible-
GRSfiSA I A T I F 
Se conserva en todos los climas; un ensayo 
hará resaltar su superioridad sobre los demos 
Gold-Cremas. 
A G U A £>£ T O C A D O R JONES 
Tónica y refrescante, éxcelente contra las 
picaduras de los insectos. 
E L I X I R Y P A S T A SASÍOMTJ 
Dentífricos, antisépticos y tónicos, blanquea 
los dientes y fortelace las encías. 
23, Btmlevard des Capucines, 23 
P A R I S 
Depilarlo EB la Habana : JOSE SABRA 
znsl H 
M l s a m o 
ssá;ip£i.""iíj s s s i f l ^ ^ ^ ^ ^ sulfuroso 
B á l s a m o de Tollu, A íqu i t ran , Aconitc y ^ l o n o s u l í u r o do 8od¡o puro 
para la c u r a c i ó n cierta, (ie la Tisis, Bronquitis crónicas, üatárros, laringitis, tttk' 
clon d$ Voz y £nfermédad$s d$ ia pial. — Para el empleo consúl tese el prospecto. 
PARIS, PñRMñQIA CiRtRAL, 50, faufeoi/rí tRouimartro, ? eo toda» las faraacias eslmuffíi. 
írosllaríoa en L a Habano,: JOSÉ S A R R A j LOBS y T O R R A L B A S , 
•mí , 
S O . L Ü C I O N P A U T A U B E R G E 
A U C L Q n H I D R p * F O , ! ? . F A T O * 0 E i C ' A L é R g O - S O T / Í D O . 
Empleada con buen éxito en los Hospitales de Paris y recomendada por los mejores Médicos, ¡ 
contra las B r o n q u i l l a , los Catabros , las Toses tenaces, las Enfarmedadee áííj 
P e c h o y el H a q t i i t i s m o {de los Niñps an-Mados y disformes). 
euVcSo L . P A U T A U B E R Q l , t i A Jol8S te, P A R I S p r t f í & i 
Tambian sa vende un producto análogo on formas da CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAÜSBfiGE) 
DEPOSITARIO EN l a Mahaiitz: JOSÉ SARHA. 
V E 
E N F E R W E D A P E S „ p É P - E C H O 
UQ tucai iptoi aesoiuto iocioiorxDo-creo&otado 
I P A J F I I S — 4 » ¡ f ^ u © tí© C i i a r o r m e — J P A R i S 
D Q Ü Ó S Ü O en L a Habana : J o s é S a r r á 
MARCA DEPOSITADA 
CON 
L X S O T A T O A£aé , ga Marsel la (FRANCIA) 
E s t e J a b ó n e s t á preparado de u a m o d o i r r e p r o c h a b l e con p r o -
d a c t o s puros , y r e c o m e n d a d o p o r los grandes M é d i c o s p a r a el trato 
de las ÍStifenneilatlea corttagioftaa de l a Piel. Tti¡ui> ¿n, 
Empeines, e tc . , y p a r a lavarse ¿ a t e s y d e s p u é s de í a s o-nura- <g<S 
c iones q u i v ú r d i c a l e s . 
E s e i M E J O R F T i E S E R V A T í V O o í COÍJOS tío E P Í D S l c l i ü A 
y c o n t r a las P I C A D U H A S da lai ? X O S Q l i n O S y DSKIAS 
I N S E C T O S 
Exíjase la Marca y Firma 
adjuntas : 
Depositarlos en JLefc Mahunfá. 170823 ^'s J ^Sl;, - £¡0: 
J.fAr.CA riP.POSITADl 
A U M E N T O C O M P L E T O 
ÂP.A !.OS> 
Q E P Ó S I T O S E N T O D A Í 
«ai 
Izilus stln cada jâ a asta Etifiaatt ki\wX& 
U A S PRSNCiPAl .£ .S F A R M A C I A S V DROGUERIAS 
A S OBLEAS AZIl 11 ALAS E . WRl 
QS, x-tuo des l^stncs-IXcui greois — J r ' j t Z i l S 
j i w í r e n o i o r n . I t C o n o r a J o l e , 3E¡3ES:O?!Í c i o n X T r i i t é r s a l e . I S S S 
L a heciiur.i de esta 
O b l e a , la bace mucho 
mas fác i l para abeorbar 
le da una apariencia mas 
reducida que la de todas 
las qvfe so conocen, y 
su capacidad es s in em-
bargo muebo mas grande. 
B R É V E T É S. Q, D. 6. 
Cada Oblea pocllondese cerrar R voluntad por medio de una parte ehata o redonda, los 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes, 
Z/.i iijilr/uina fe t«tM i 
esta? O b l e a s EU icwy-
mienda por su simpli-
cidad, su rópidez de cer-
rar varias obleas a la vez, 
y por su precio módico-
Deposltarlosn LA HíBAHÁ: 
JOSÉSARRA 
tamaños 
¿ o o o o o o o o 0 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 O « B > O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O C O Í ) 
y que ne se pega a los labios 
PARÍS, G A S T O S T F A R G Y Y 0ia, PARÍS 
Inventores y únicos r-abricantes. — Proveedores de las Fábricas efe/ Estado, 
Privilegiado s. g. d. g. Marca depositada en Franclayen el Estrangero. 
SENTENCIAS OBTENIDAS CQSiTRA LOS F A L S I F I C A D O R E S D E L P A P E L AMBARADO: 
P a r i s : Sala 11. 23 de Noviembre de 1882, frs. 8 0 0 0 . — Confirmado por 
el Tribunal de Apelaciones el 2 de Mayo de 1883, y el Tribunal de Casación 
el 15 de mazo de 1884. 
Paris : Tribunal Correccional el 21 de Avril de 1888, frs 9209. 
B r u s e l a s : Tribunal de Apelaciones el Io de Agosto de 1883. 
KJ A R C A S D E B - A S H I S M A C A S A : 
PAP1ER F R A N 5 O I S : c o n C u b i e r t a de P e r g a m i n o . — PAPI2R J E A N : c o n G o m a en los bordea, 
L E M É T R O P O L I T A I N : c o n G o m a e n los bordes . — L E P É C H E Ü R : P a p e l v e r g é . 
A V I S O — JPrevenintoa loa S r » . I'tnjtortaeloves g i t c s e ex'pitíe t i c los puertos de A m f t é r e s , 
Trieste, etc., un. PAPEL AMBARADO, fahr ieaao f t i era aeJPranoia, y a i * e s e < t » c o m o PAPEL FRAJICiS 
E l B Y R R H ea t i na bebida cuyas vir tudes tónicas no se 
necesita i n d i c a r . 
Hecho con v inos a ñ e j o s de Espana especialmente generosos, 
puesto a l contacto de sustancias amargas inteligentemente escogi-
das, contiene todos los pr inc ip ios de estas sin tener sobre el 
e s t ó m a g o la a c c i ó n noc iva del a lcohol ijiie hace la base de is 
mayor parto de las especialidades ofrecidas al publico. 
Es a l a vea gustoso y absolutamente irreprociiable al punto de 
vista M g i é n i c o . 
E l puede tomarse á foc'as /joras; /a dósisde M 
p e q u e ñ o vaso de Burdeos como t ó n i c o ; mezclado con agí/a en 
vaso grande, como bebida de refresco» 
E X P O S I C I O N UNBVERSAi. DS PARIS I 
I M I J S P A T iT.» A. d a O IES. O ( l a . z z i a a g r a n d e r e c e m p e n s a concedida! 
So rende en l a H a b a n a ea casa do JOSÍS SABRA ; — LOBÉ 7 TORHAUSAS y en Isa principales cssss ¡ 
C O I 
t a i 
Jabón Tilia, Jabones transparentes, 
Jabón de la Reina, 
M A M 
j íLgr-ixa, c i é C o l o x x i s i 
EXTRACTOS PARA EL PAÑUELO 
Muguete , / h l a n g - l h l a n g , A p p l e B l o s s o m s , e tc . 
« E x q u i s i t e » P e r f u m e ex tra f ino . 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S ¡wasuEflracjrAH 




TEQuiLu m m 
SE CONSERVA Efi 
BUEN ESTADO EN EL 
TIEMPO EL MAS CALIDO. 
C O P E N H A G E N . 
S S P i O S M ^ B O l u E T J & m B Y C í a sucesores do V 1 ® L E T 
T T E C T J U B i ( ^ > y i é r i ó o s - O r i o r v t a l © s ) iB'IB.A.IDTCI.A. 
